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CE-PR- 08/00

lima. Sra.
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Ass.: Licenciamento Ambiental da Instalação para
Enriquecimento de Urânio - INB - Resende

Prezada Senhora,

A Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB é uma sociedade de economia mista,
controlada pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e vinculada ao
Ministério da Ciência e Tecnologia. Sua missão constitucional consiste em
promover o desenvolvimento das atividades relacionadas ao ciclo do combustível
nuclear.

A INB possui no município de Resende, estado do Rio de Janeiro, instalações
industriais nas quais vem fabricando, desde 1982, elementos combustíveis para as
usinas nucleares Angra 1 e Angra 2.

Na região, a empresa é proprietária de uma área de 625 hectares dos quais cerca
de 400.000 m2 foram preparados para implantação das fábricas onde seriam
executadas diversas etapas do Ciclo do Combustível Nuclear, a saber: conversão
de concentrado de urânio natural em hexafluoreto de urânio, enriquecimento do
hexafluoreto de urânio, reconversão do hexafluoreto de urânio enriquecido em pó de
dióxido de urânio (UO2), fabricação de pastilhas de UO2, fabricação de
componentes metálicos e montagem final do elemento combustível (Figura. 1 -
Anexo 1).

»BAMA
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Cabe ressaltar que as áreas não previstas para serem utilizadas no processo
industrial - cerca de 580 hectares - estão sendo aproveitadas para a execução de
um amplo programa ambiental que inclui as iniciativas abaixo, e que vem sendo
acompanhadas pelas equipes do IBAMA-Brasília (Figuras 2a 4):

. projeto de reflorestamento de 250 hectares com vegetação nativa da Mata
Atlântica;

• projeto pomar - reflorestamento de 110 hectares com árvores frutíferas;
• implantação de uma área de 220 hectares de mata extrativa;
• construção de um centro zoobotânico onde, além da criação de mudas de

floresta nativa, serão realizados diversos programas ambientais com as
comunidades vizinhas.

Na ocasião do início da implantação destas fábricas foram priorizadas as unidades
de enriquecimento e de montagem dos elementos combustíveis, pois além de
serem estratégicas, eram as que agregavam maior valor ao custo final do
combustível nuclear.

É importante ressaltar que se obteve em 1978, junto à CNEN e aos demais órgãos
que na ocasião eram responsáveis pelo licenciamento, a Licença de Local para
implantação das diversas etapas do ciclo anteriormente mencionado. Um ano
depois, em 1979, a CNEN concedeu a Licença de Construção das unidades que
haviam sido priorizadas. Estas licenças apresentam equivalência às Licenças
Prévia e de Instalação concedidas pelo IBAMA.

As Figuras 5 e 6 do Anexo 1 apresentam uma visão geral dos prédios. No prédio da
Unidade 1, de 18.900 m2, são fabricados componentes e montados elementos
combustíveis. Essa Unidade vem produzindo combustível para as recargas de
Angra 1 desde 1982. Nessa instalação também foram fabricados os elementos
combustíveis do núcleo inicial de Angra 2.

Oprédio da Unidade 2 - de 18.300 m2- era destinado ao enriquecimento de urânio
utilizando, àquela época, a tecnologia do jato centrífugo. Em 1988, essa Unidade
encontrava-se praticamente pronta e toda documentação necessária à obtenção da
Autorização de Operação Inicial já havia sido submetida à CNEN. Porém, nesse
mesmo ano, houve a decisão governamental de paralisar a implantação do
processo de enriquecimento por jato centrífugo. Esta decisão foi motivada pelo
sucesso obtido pelo CTMSP - Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo em
conjunto com o IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, no
desenvolvimento da tecnologia de enriquecimento por ultracentrifugação - cujos
custos de implantação e operacionais se mostravam, como ainda se mostram,
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substancialmente menores que os do jato centrífugo. Deve ser salientado ainda,
que o processo anterior consumia 30 (trinta) vezes mais energia que o processo de
enriquecimento por ultracentrifugação, para obtenção de uma mesma quantidade de
urânio enriquecido.

Ressalte-se que o processo por ultracentrifugação apresentava riscos ambientais
operacionais muito inferiores aos do processo anterior, que se baseava na
movimentação de uma grande massa de hidrogênio, o que constituía 94% do
material circulante no processo de jato centrífugo.

A partir da decisão de descontinuar a operação das cascatas do processo por jato
centrífugo, foram disponibilizadas áreas que eram destinadas principalmente ao
processamento do hidrogênio, nas quais foram implantadas as fábricas de
Reconversão e de Pastilhas de UO2 (Figuras 7 a 11), mantendo-se, no entanto,
todos os demais sistemas necessários à operação do enriquecimento pelo processo
por ultracentrifugação (Figuras 12 a 15).

Considerações feitas no EIA / RIMA das fábricas de Reconversão e de Pastilhas de
U02, recentemente analisadas pelo IBAMA, FEEMA, CNEN e Prefeituras locais,
indicaram de forma explícita.a_decisão da JNB de dar continuidade ao processo de
implantação de uma instalação industrial de enriquecimento de urânio, utilizando
agora a tecnologia de enriquecimento por ultracentrifugação, desenvolvida no País.

Este processo de implantação será dividido em duas fases principais:

- Na primeira fase será instalado um módulo destinado à caracterização de
parâmetros e treinamento de pessoal. Para tanto serão utilizadas as
instalações prediais já existentes e toda a infra-estrutura do antigo processo
por jato centrífugo, substituindo-se os compressores antigos por cascatas de
ultracentrífugas. Enfatizamos que a matéria-prima (hexafluoreto de urânio
natural) e o produto final (hexafluoreto de urânio enriquecido) possuem as
mesmas características químicas e que já foram contempladas no EIA /
RIMA da Fábrica de Reconversão e de Pastilhas de UO2.

Na segunda fase, serão instalados os demais módulos, objetivando atender à
demanda de urânio enriquecido para as usinas de Angra 1 e Angra2.
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Do ponto de vista do licenciamento do referido empreendimento entendemos que,
face ao seu estágio atual, às suas peculiaridades, bem como à legislação então
vigente, já ultrapassamos as etapas de obtenção da Licença Prévia e da Licença de
Instalação restando pois, compatibilizar o processo de licenciamento com vistas à
obtenção de uma Licença de Operação.

Neste sentido, estamos submetendo à apreciação de V.Sa. a proposta para que o
processo de licenciamento daquelas etapas ocorra em duas fases, a saber:

- Licenciamento visando à operação do primeiro módulo, para cujo processo
estaremos submetendo a este Instituto os estudos ambientais necessários,
consubstanciados num Relatório de Controle Ambiental (RCA) nos termos da
Resolução CONAMA 237/97;

- Licenciamento da operação dos demais módulos, quando submeteríamos
estudos detalhados, a partir de um Termo de Referência que seria elaborado
pelo IBAMA.

Visando a embasar tal proposta, lembramos a V.Sa. que o EIA / RIMA elaborado
pela INB teve caráter abrangente, inclusive contemplando eventuais impactos
ambientais do empreendimento ora apresentado. Adicionalmente, consideramos
que o processo de licenciamento ambiental aqui iniciado deveria empregar
metodologia específica, simplificada, não se justificando a realização de novos e
redundantes estudos das realidades física, biótica e sócio-econômica dos
municípios da região, literalmente não impactados pela instalação de
ultracentrífugas e de equipamentos auxiliares num prédio já existente no local.
Principalmente porque no processo de enriquecimento por ultracentrifugação o
produto final tem a mesma natureza da matéria-prima, o que significa dizer que
nesse processo não há necessidade de reagentes/insumos e tampouco envolve
transformação físico-química do urânio.

Gostaríamos de salientar nesta oportunidade a importância de que o processo de
licenciamento continue contando com a participação das equipes técnicas que vêm
acompanhando o processo de licenciamento ambiental das unidades de
reconversão e de fabricação de pastilhas.
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Finalmente, é importante registrar que a decisão de se dar continuidade ao
processo de implantação de uma usina de enriquecimento no País - utilizando agora
a tecnologia desenvolvida pela Marinha do Brasil, - foi tomada com base em um
relatório de um Grupo de Trabalho Interministerial, o qual foi assinado pelos titulares
dos diversos ministérios envolvidos e cujas conclusões foram aprovadas pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República. O citado projeto fez parte do
Programa Plurianual do Governo.

No aguardo de uma manifestação de V.Sa. sobre o acima exposto e colocando
nossa equipe técnica à inteira disposição do IBAMA para prestar quaisquer
esclarecimentos que venham a ser necessários,

Rob

Atenciosamente,

o Nogueira da Franca
Presidente
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COMISSÃO DELIBERATIVA

Classificação: ostensiva
Sessão: 468a.
Data: 10.8.1978 • • . -

.

PROCESSO N? 101.142/78 ' .*. ... •-.-.

COMPARECIMENTO: Professores" Hervasio G. de Carvalho, Paulo Ribeiro de
~ Arruda, J.R. de Andrade Ramos, Rex Nazaré Alves e E£

genheiro Mauro Moreira.

ASSUNTO: NUCLEBRAS S/A SOLICITA LICENCIAMENTO DE LOCAL PARA A INSTA

LAÇÂO DO COMPLEXO INDUSTRIAL DE REZENDE (CIR). ' .

DECISÃO: A Comissão Deliberativa resolveu aprovar o uso do Tocai des
— crito nosJ.te.ns 1.3.1, 2.1.1 e fig. 1.4:1 T2.Kl e 2.1.1
do Relatório "He"local para a instalação do Complexo Industrial de Rezen
de onde a NUCLEBRAS pretende implantar as Usinas de Conversão, Enrique
cimento Isotõpico (NUCLEI) e Fábrica de Elementos Combustíveis (FEC),com
as seguintes condi eionantes:

a) Complementação pela NUCLEBRAS e subsidiárias das info£
mações detalhadas referentes ao local;

b) as instalações previstas, sõ poderão operar utilizando
compostos de urânio, natural ou enriquecido no isõtopo

.2Í...235, que não tenha ainda sido irradiado em reatores,
_..;.-i'ou que, neste caso, tenha sido totalmente purificado,'e
. *"". separado-dos transuranianos formado;
.c) fica totalmente vedado o uso de transuranianos em qual_

quer parte das instalações, sob qualquer forma, nem
mesmo para ensaios de laboratório ou experimento tecno
lógico;

^^
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Comissão Nacional de Energia Nuclear
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no caso'de a NUCLEBRAS desejar, futuramente, fabricar
elementos combustíveis mistos contendo transuranianos,
será necessário submeter a CNENV um novo Relatório de
Analise de Segurança complementar pedindo autorização
especifica para esse fim, e. 5
cada uma das instalações previstas para implantação no
local terá seu licenciamento condicionado ao exame
e avaliação do Relatório de Análise de Segurança res
pectivo, pela emissão de licenças parciais '

UUc< (li d' fctlU^át,
Secretária da

Comissão Deliberativa
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S-RVIÇO PÚBLICO FECURAU

CNEN-DExI-Of .119/23 /1S Rio de Janeiro,

j/ de julho de 1979

Ref.: Carta AF-66 de 19.06.79

Assunto: Fábrica de Elementos Combustíveis
Autorização das obras civis

•: i''

ia -o o &cy..)&-\>1a'9 t.

Prezado Senhor

Em atenção a solicitação contida na carta em epí
grafe informados a V.Sa. que esta Comissão, após avaliação da
documentação disponível, autoriza a execução das obras civis do
Edifício da Produção d* FEC, correspondente ã 1? Etapa.

Conforme os termos da Resolução 08/79 da CNEN, a-
nexa, aguardamos a. apresentação do Relatório de Análise de Segu

^jança, para avaliação, com o fim de proceder o acompanhar.2nto dl
, construção e montagem, bem como efetuar o licenciamento ca Opera
>Çao dal. Etapa.

Aproveitamos a oportunidade para reiterar nossos
protestos de^elevada estima e distinta consideração.

1
Rex Nazare-Alves

Diretor Executivo I

Dire^rSHÍmS,-r^^íeD°Utor John Milne de Albuquerque FormanDxre.or da NUCLEBRAS - Empresas Nucleares Brasileiras S/A
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Or-icio-QEN-DEX-I-n' o2.^" /80
Do : Diretor Executivo-I

Endereço : R-Gen.Severiano,90-sala 401-Botafogo-RJ

Ao : DR.JOHN MILNE ALBUQUERQUE FORMAN-Diretor da NUCLEBRAS

Assunto : Informação a respeito da correspondência CF./AF-95/R0
de 22.05.80

Senhor Diretor

Piá" Ü

EM &0.0 í .Fo

Em atenção ã correspondência CE/AF-95/80 de 22 de maio próximo pas

sado informamos que a NUCLEl cumpriu as condições impostas na Resolução -CNEN

Nç 07/79 de 04 de maio de 1979.

Pelo presente a CNEN licencia a construção civil da Primeira Cas

cata da Usina de Demonstração de Enriquecimento Isotopico de Urânio,pelo pro

cesso de jato Centrífugo, no Complexo Industrial de Resende.

Aproveitamos a oportunidade para renovar a V.Sa. protestos de ele

vada estima e distinta consideração.

JJR/Lo

REX NAZARÉ ALVES

Diretor Executivo-I
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Presidência 4a Republica

SECRETARIADE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS
C*MMe Nadoml jfc Energia Nuclear

rommM mitmmmmmvum
v^_

<• 1) - Aprovar a alteração da Licença de Conettiafto da Primata Cascata da Usina de Enriquecimento
wtooco (UD6I) concedida à induetrle* Nucleares do treeH S.A. (INB), estando i meema autorizada a instalar
» Fábrica* da P6±áê9mtmm <e_W»aW» d* jjjgjg no prtdlo da cascata, nas áreas pmpostMs,
:onservan^ôTu3Õ~dãslal^ * enrtquedmemq.lsotóplco.
3 - A «netnicao deve obedecer áe saeec*cagèM e oendlçees apresentadas pela INB , de acordo com as
nfonMçôM pèetadas no •flaaHéno Pine* da Anafce de Segurança (RFA8) da Fábrica de Elementos
^omtMOtfyeèa (FSQ -Unidade H" e taua anama.
J) - Cata Autorteacao entra em vHer na de*e de sua puMceeao.

«• t7 - 1) - Aprovar a•nefacáo da Ltoenca de Ctwaifio da Primeira Cascata da Usina de Enriquecimento
-sotópteo AJOE!) concedida àH-úeWaa Nucleares de Sejell 5A (INB), eatando amesma autorizada aIneialar i
:j^aulf_P««llmaa da D*M*e eejJiejnio r» peje* He oeeeata, nas áreas propostas, conservando ouso das
Mias deatlnadaa aoáãJüwêf^mmÊo da pTõueaao da •igaanulwsiilo leotoptoo
2) -Aconstrução deve obedeeer èa eepecMcegftes eeendlefcs ZSTSíSVtJl 7S?*JS2£
Trformacoes prestadas no "n.l li li Fine* de Anéaaa de Segurança (RFAS) da Fábrica de Elementos
^ombueUvets (PEC) - Uraeasfc r e ata» enewoa.
3) - B*"" Autorteacao entn em yejer m «ata da sua pwoaoeyÉo

JO« MAURO ESTEVES D08 BANT08

(Oi. n? 100/98)
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««. 00 UCNC^Q DE INSTES NUCLEARES

, . COMPLEXO INDUSTRIAL DE RESENDE tWR)
..» - F4brica de Eiementos C-burtlv.» <rEC-INB,

•*«•—U—

— &J.
waiifaiu

~ »t0<5 etapas, sendo que0 projeto da FEC foi f^*" ficada como terceira,
!^^tz^^^^^— -p"tilhM de. . retereni .3rla_ està em operação.
" ^U02 importadas, este

* #
3

9

i w — » —

«.l.l - Primeira e Segunda Etapas
. uOTÇ. de construa -!«- — «™ " l4-10-81'

atrav,s do °£U.^l»nS«"*° .*-!-* P.raU.ado.
1.1.2 - Terceira Etapa

0o.r.c*o Permanente emitida pela CNEN

da CNAAA-1
,., - NUCLEI - ENRIOUECInENTO ISOTOPICO

BU5ina de 0»^-^-^- .I'—"de Urânio IODEI, adota o processo
construída em três etapas. ^

- Primeira Etapa - »»"££--J.^^Sda conprovar a
. ,„ 24 estágios de sep-raçso, cionsis;composta por .*<" - levant4r parâmetros ot

viabilidade do processo iMtal«B« da
K. Etapa - Primeira er.pansào das

" ^""^^cancar S4 t UTS/ano-,Rl com o objetivo de alcanç .„.*.!.*- -
- —ranraPrS3-iOSrüTS%rorprodud/indo 32 t,- -

o obietivo "« "i"nlm2V. d. U235.Urânio enriquecido a i,í licenciamento,
malmente a Primeira E,^|^,iBÍ. de Construi

ndo sido emitidas as seguintes^cndd
' Licença *!" inicio de construção civil,
I P.ire-aTicenca parcial -"ontagem^ ( ^^.x-
- segunda licença parcxal a

o-f .01/82)
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1.3 - USINA DE CONVERSOU EM üFé ~ »»
.*„ de Diuranato de Amunia emA usina de convento do u ^ ^ ccwi suaa obra!,

Hexafluoreto de U^io^P^n^ "con.iruç»0 toi smitida pela

.-,-T^> nn PI ANALTO DE POÇOS DE CALDAS-COMPLEXO MINERO-INDUSTRIAL DO PLANALI
URÂNIO DO BRASIL (CIPC)

n.l - OPERAÇRO COM MINÉRIO DE URAHIO

11

usim de produção de Diuranato cie AmOni*
lixiviacSfo ácida- Autorização para OperaçãoU- Em 1982 a CNEN emitiu - nul ^^ prorrog^f
inicial do CIPC com »d*^«"2^eítiSI pela CNEN em 20.02.92
Si* entSo ^*V^£SSÍSS?WÍ Atualmente oCIW«U «.atrie*» da portaria Li LN DRS ^J^esse da UWellü DO BKAS1L.
as coeracSes paralisadas po» »" ...

r,, IM- nr-oMTO F CONCENTRADO BRUTOH 2 - OPERAÇRO COM MINÉRIO «UM"10 f
1 DE URÂNIO E TORIO (TORTA II)

•<•••,, a CNEN, ne inicio de J.VVWA URÂNIO DO KtttaU. aub«.« teu .j - •- ^ ^ pa(,.a op@raçÃo
u-, alteração de processo ^ando odxc inãrio dQ urlnxo a

Et^^^* ~^~T* ™Mtt*pei* nuclemow ;•"
crsoPftulO. lowrt _ ,vyS a UKftMlO do BHfcblL vexMo período entre 1,^.^>' do „ a ultima versa,,
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TERMOS DE REFERÊNCIA PARA ORCA - RELA TÓRIO DECONTROLE AMBIENTAL
PRIMEIRO MÓDULO - UNIDADE DE ENRIQUECIMENTO DE URÂNIO -

INB/RESENDE UNIDADE II
MINUTA -JANEIRO, 2000

1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO

. identificação do empreendimento caracterizando: nome e razão social. CGC e inscrição estadual
e localização (distrito, município, estado);

. histórico do empreendimento;

. informações gerais que identifiquem o porte do empreendimento;

. tipos de atividades desenvolvidas, incluindo as principais e as secundárias;

objetivos do empreendimento, sua justificativa em termos de importância no contexto
econômico-social do país. região, estado e município;

. previsão das etapas de implantação do empreendimento;

. empreendimentos associados e decorrentes;

. empreendimentos similares (em operação, em implantação e previstos);

. legislação federal, estadual e municipal incidente sobre o empreendimento em qualquer das suas
fases;

órgãos da adminsitração direta ou indireta federal, estadual ou municipal, bem como as
instituições interessadas, que deverão manifestar-se sobre o empreendimento, em qualquer de
suas fases;

. área total, área construída e áreas destinadas a expansões;

. dados relativos à mão-de-obra alocada no empreendimento, classificando-a segundo o número
de empregados na produção e na administração, a qualificação, o quadro fixo e temporário, e a
origem (local de outros municípios, estados e países);

. jornada de trabalho, identificando o período de funcionamento, o número de turnos e o número
de funcionários por turnos;

ARQUIVO: GLQSM\TERMO.DOC





//. PROCESSOS INDUSTRIA IS E UTILIDA DES

III. "Lay-Out" da IInidade no contexto da INB - Resende - UnjdadeJI

unidades de produção, auxiliares, de tratamento edisposição final de rejeitos, de armazenamento
e estocagem de insumos e produtos. No caso dos insumos, produtos ou resíduos sólidos,
apresentar todos os detalhes de sua movimentação, estocagem e manuseio;

apresentar as mudanças que serão realizadas em instalações existentes;

. áreas de preservação, horto, herbário evias de tráfego internas,;

II..2. Descrição dos Processos eUtilidades no contexto da INB - Resende - Unidade II

II.2.1. Equipamentos de Processo

Relação dos equipamentos utilizados nos processos industriais e utilidades, especificando a
capacidade e regime de trabalho.

11.2.2. Fluxogramas dos Processos e Utilidades

. todas as operações unitárias que compõem os processos industriais e utilidades próprias ou
partilhadas;

. todos os insumos e produtos intermediários, finais ou subprodutos: coeficientes técnicos e
especificação em termos de MSDS e IDLH quando for ocaso;

. todos os pontos de origem potencial de emissões atmosféricos, efluentes líquidos, resíduos
sólidos e ruídos

11.2.3. Transporte interno eexterno, armazenamento eestocagem de insumos eprodutos

. tipo de transporte utilizado, descrevendo os métodos usados para evitar ou minimizar a
ocorrência de poeiras fugitivas, exalações gasosas, perdas acidentais, etc.

. tipo das unidades de armazenamento eestocagem de materiais (silos, tanques, pilhas e ar livre,
etc) descrevendo as normas de segurança eas medidas de controle ambiental usadas;

. capacidade das unidades equantidade de material comumente armazenada eestocada;

ARQUIVO: GLQSM\TERMO.DOC
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. localização das pilhas de armazenamento e estocagem de materiais, no "lay-out" mencionado no
sub-item TT. 1.

II.3. Análise deriscos do empreendimento e adequação doPlano deEmergência existente

///. CONSOLIDAÇÃO DAS FONTES DE POLUIÇÃO DA INB - RESENDE -
UNIDADE II

Dentre as informações a serem levantadas e analisadas estão incluídas:

. relação de todas as fontes de emissão de poluentes atmosféricos, efluentes, resíduos sólidos e
ruído;

. descrição, capacidade nominal e percentuais de utilização da capacidade nominal de cada fonte
de emissão;

. período de funcionamento de cada fonte de emissão (h/dia, dia/mês, meses/ano). No caso de
funcionamento sazonal, indicar os períodos em atividade.

IV. EMISSÕES, EFLUENTES EGERENCIAMENTO DE RESÍDUOS NO ÂMBITO DA
FEC

IV. 1. Emissões Atmosféricas

Estarão incluídos:

. composição química dos gases e material particulado presentes em cada emissão;

. identificação dos principais poluentes presentes em cada emissão e descrição de sua toxicologia;

. vazão volumétrica efetiva de cada emissão e respectiva temperatura e pressão;

. limites de inflamabilidade e explosão do gás;

. concentração, taxa de emissão e emissão específica dos principais poluentes, expressos
respectivamente em unidades de massa por volume de gás. massa por tempo e massa por massa
de produto.

ARQUIVO: GLQSM\TERMO.DOC
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IV.2. Efluentes líquidos e águas pluviais

Dentre as informações a serem apresentadas, estarão incluídos:

. composição química média e vazão volumétrica de todos os efluentes industriais, indicando o
regime de descarga;

caracterização química e bacteriológica e vazão volumétrica média de todos os efluentes
sanitários;

IV.3. Resíduos Sólidos

Estarão incluídos:

. tipos de resíduos sólidos gerados;

. composição química dos resíduos;

. pH, granulometria e umidade dos resíduos;

. taxa diária de geração do resíduos;

. caracterização nos termos da NBR 10004 e Norma CNEN aplicável

rV.4. Ruídos

Estarão incluídos, se pertinente:

. relação das fontes de poluição sonora;

. nível de som em dB (A), de cada fonte.

«MU*
ti
m

V. CONSOLIDAÇÃO DOS SISTEMAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO
AMBIENTAL DA INB RESENDE UNIDADE II

VI. Sistemasde Controle de Emissões Atmosféricas e da Qualidade do Ar

Serão levantadas e avaliadas as seguintes informações:

. relação de todos os sistemas decontrole de emissões atmosféricas;

ARQUIVO: GLQSMYTERMO DOC





II —

. descrição de todos os sistemas de controle, indicando a eficiência, os materiais de construção, a
capacidade nominal e o percentual de utilização da capacidade nominal; será indicada ainda a
potência instalada e a quantidade de água consumida, quando se tratar de lavagem de gases;

. data de início de operação e período de funcionamento de todos os sistemas de controle. No
caso sazonal, serão indicados os períodos em atividade;

. concentração, taxa de emissão específica dos principais poluentes, expressa respectivamente em
unidade de massa por volume de gás. massa por tempo e massa por massa de produto; e

. localização dos pontos de emissão e avaliação de impactos potenciais;

. monitoramento da qualidade do ar.

V.2. Sistemas de Controle de efluentes líquidos e qualidade da água

Serão levantadas e analisadas.

. relação de todos os sistemas de tratamento de efluentes industriais e de águas pluviais;

. descrição de todos os sistemas de tratamento para os efluentes industriais e águas pluviais,
indicando os materiais de construção, a capacidade nominal e a eficiência;

. composição química e estimativa de quantidade de cada produto químico utilizado nos sistemas
de tratamento;

. fluxograma das etapas de tratamento, resfriamento e recirculação de efluentes, que indique as
vazões médias em circulação, as perdas por evaporação e arraste, as purgas e a quantidade de
água resposta aos sistemas;

. descrição de todos os sistemas de tratamento adotados para efluentes sanitários;

. composição química de todos os efluentes industriais;

. características químicas e bacteriológicas dos efluentes sanitários tratados;

. localização dos pontos de lançamento e avaliação dos impactos potenciais; e

. monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas;

ARQUIVO: GLQSM\TERMO.DOC
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V.3. Sistemas de Controle e Disposição Final de Resíduos Sólidos

V.4. Sistemas de Controle de Ruídos (se pertinente)

VI. PIANO DE MONITORAMENTO E CONTROLE AMBIENTAL CONSOLIDA DO DA
INB - RESENDE

VI. 1. Ar

VI.2. Água
VI.3. Solo

VIA Prevenção e controle de acidentes

ARQUIVO: GLQSM\TERMO.DOC
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Área Norte
95 ha

Área Sul

220 ha

INB RESENDE

Mapa de Recomposição Florística

epresa do Funil

Fec 1

Fec 2

Figura 2

Oha
aaai rrojeto Homar

(110 ha)

i Projeto Pomar
(realizado) - 200.000

. ^H mudas plantadas (60 ha;

Horto Florestal

Mata Ciliar
(250 ha)

• Mata Ciliar
(realizado^ - 6*5 000

,

mudas plantadas (53 ha)

Zoobotânico

Área Sul + Mata
Ksinar oí/i (ooü na)
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Fábrica de Elementos Combustíveis
Unidades le II

Figura 3
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Fábrica de Elementos
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Figura 5 &^
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Fábrica de Elementos Combustíveis
Unidade I

Produção de Componentes
Mecânicos e Montagem

do Elemento Combustível
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Fábrica de Elementos Combustíveis

Unidade II

Reconversão e Pastil de Dióxido de Urânio
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Fábrica de Elementos Combustíveis ^uU*
Unidade II - Reconversão

Processo de Reconversão de U02:
Sala de Controle

0\jJ

Figura 7
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Fábrica de Elementos Combustíveis o<\ii<v

Unidade II - Reconversão - Q^J
Figura 8

Filtro Rotativo

com Precipitador
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Fábrica de Elementos Combustíveis t2qi*3
Unidade II - Produção de Pastilhas de U02

Figura 9
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1 ' 3)Fábrica de Elementos Combustíveis jo&lf^
Unidade II - Produção de Pastilhas de U02

Figura 10

Forno de

Sinterização
1
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Fábrica de Elementos Combustíveis -^
Unidade II - Produção de Pastilhas de U02

Retifica

32/ .

Figura 11

Sistema Laser

de Medição da Retifica
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Fábrica de Elementos Combustíveis
rsLciiJt

Unidade II - Enriquecimento Isotopico

Figura 12

Sistema de Controle

do Hexafluoreto - UF6
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Fábrica de Elementos Combustíveis»)^
Unidade II - Enriquecimento Isotópic*^^

Figura 13

Sistema de Controle

do Hexafluoreto - UFô
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Fábrica de Elementos Combustíveis Ay-

Unidade II - Enriquecimento Isotopico

Figura 14
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Fábrica de Elementos Combustíveis-.^-^
Manai

Unidade II
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Figura 15

Tratamento de ^

Efluentes ^ ^ai g>*

Sistema de Tratamento de Gases
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MERCADO DE SERVIÇOS
DE ENRIQUECIMENTO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFICION0 01.2.?5 /00 - DCA

Brasília-DF, 31 de maio de 2000

Senhor Presidente,

Acuso o recebimento do Ofício CE-PR-08/00, referente à solicitação de
informações acerca do procedimento a ser adotado, por este Instituto, no
licenciamento ambiental da unidade de enriquecimento de urânio proposta para ser
implantada no Complexo Industrial de Resende.

Por tratar-se de empreendimento nuclear, o licenciamento é de
competência deste Ibama, conforme o parágrafo 4o do art. 10 da Lei n° 7804/89, que
alterou a Lei n° 6.938/81, bem como o inciso IV do art. 4o da Resolução Conama N°
237/97.

Ressalta-se que, para empreendimentos nucleares, este Instituto
expedirá as licenças ambientais após considerar o exame técnico dos órgãos
estaduais e municipais de meio ambiente, bem como da Comissão Nacional de
Energia Nuclear- CNEN.

No caso específico do licenciamento ambiental da unidade de
enriquecimento de urânio dessa empresa, em que a primeira fase do empreendimento
será implantada em instalações prediais já existentes no Complexo Industrial de
Resende, e que a segunda fase se constituirá em uma ampliação da primeira fase,
este Instituto licenciará as duas fases do empreendimento conjuntamente, tendo em
vista, também, que a construção das instalações da segunda fase dar-se-á
simultaneamente à instalação da primeira.

Dessa forma, e considerando o fato de que já existe uma instalação no
local, destinada à primeira fase, este Instituto procederá o licenciamento do
empreendimento a partir da Licença de Instalação.

À Sua Senhoria o Senhor
Roberto Nogueira da Franca
Presidente da INB - Indústrias Nucleares do Brasil S/A
Rua Mena Barreto, 161 - Botafogo
22271-100 - Rio de Janeiro/RJ

SAJNAV. L4 NORTE- EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA S/N, BLOCO "C", 10ANDAR-TEL (061) 316-1290 - FAX: (061) 316-1306
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Para tanto, será encaminhado, a Vossa Senhoria, Termo de Referência
específico para a elaboração do Estudo Ambiental do empreendimento.

Outrossim, faz-se necessário o encaminhamento, à sede deste Instituto,
do requerimento de Licença de Instalação - LI do empreendimento, bem como de
cópia das publicações do pedido da LI, conforme determina a Resolução CONAMA N°
006/86.

Aproveito a oportunidade para fazer referência à unidade I da Fábrica de
Elementos Combustíveis, instalação nuclear que se encontra em funcionamento no
Complexo Industrial de Resende, para solicitar, de Vossa Senhoria, providências no
sentido de requerer a Licença de Operação para o empreendimento, bem como de
publicar o pedido da licença.

Atenciosamente,

Gisejla Damm Forattini
Diretoria de Controle Ambiental

SAINAV. L4 NORTE- EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA S/N, BLOCO "C*. 1o ANOAR-TEL (061) 316-1290 - FAX: (061) 316-1306





ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
Rua Hena Birrno,161 Botafogo
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INB Resende
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INB Caetilé
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lu (77) 4S4 2060
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INB Buena

7"Distrito dr Sao Francisco
dr Itabapoana
(aiia Postal I2JI9!

2I2ÍOO0O Boca «|
Telelu (24) 7891664 7891700
í-mail inbbue«a@ttnSâ.eom.br

INB Caldas

íitr. Poços Aodradas km70.6
Í77MOW Caldas 16
Caiu Peitai961

Í770I97Õ Poc,osd<Caldas NG
M |1S) 7221227
fai ()S> 7221910
f.«ail inbcaldas@poeos-nec.eom.br

Rio de Janeiro, 25 de julho de 2000
DIN 040/00

limo. Sra.
Dra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Controle Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ed. Sede do IBAMA

SAIN-Av. L4 Norte

Brasília - DF

"iA^IA/DIRO»>

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Assunto: Licença de Instalação da Usina de Enriquecimento Isotopico da INB

Senhora Diretora,

1. Dando prosseguimento ao processo de licenciamento ambiental da Usina de
Enriquecimento Isotopico da INB, estamos encaminhando, em anexo, o
requerimento de solicitação de Licença de Instalação do referido empreendimento,
bem como o cronograma de implantação do Módulo 1.

ARO/prrb

Atenciosamente,

Ronald Araújo jáa Silv
Diretor Industrial

Anexo.: original do requerimento SLAP e cronograma de implantação
do Módulo 1.

c.c.:ASEM.P/GLQSM.I



xix^c^ t^\ díc-d L"cCaA

ZW«/ ^?cj ^«ae/c
CooriJor.adof

•AMVDCA/DEREiyOÍA*

X-



SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

D1RCOF

REQUERIMENTO

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
| | LICENÇA PREVIA (LP)

y LICENÇA DE INSTALAÇÃO(LI)

I 1LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

I I LICENÇA DEAMPLIAÇÃO

I | RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (L.P)

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social

Indústrias Nucleares do Brasil S. A - INB

CGC/CPF 00322818,0021-74

CEP

27555-000

Município
Resende

Telefone (DDD)
0 XX 24 357-8707

Cidade

Engenheiro Passos

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome

Roberto Nogueira da I rança

Nome

Ronald .\raujo da Silva
Nome

Pedro Vieira Quadros

6. ORCiAO FINANCIAIX)R

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO

Nome

Alexandre Rodrigues de Oliveira

Endereço para Correspondência
Rua Mena Barreto. 161 - 3" andar Botafogo

I | RENOVAÇÃO DELICENÇA DEINSTALAÇÃO

~~| RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

~] OUTROS (LICENÇA DE OPERAÇÃO DE TRANSPORTE)

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DOIBAMA)

3. LICENÇA ANTERIOR

.-D -D -D

Local da Atividade (avenida, rua. estrada, etc.)
Rodovia Presidente Dutra. KM 330

Telex

CPF

338584117-87

Fax

0 XX 24 357-8797

1 -lado

Rio de Janeiro

CPF

029681857-72

CPF

038679007-87

CPF

047422067-20

CEP

22271-100

Telefone 0XX21 536-1664 FAX

0XX21 537-9376

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESE^IA'OLVIMENTO DAS ATIVIDADES
RELACIONADAS NESTE REQUERIMENTO REALIZASE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS
EANEXO INDICADOS NO ITEM 9(NOVE), NO VERSO DO FOR>fflLARjb. , .o

.AssinaturaNome

Ronald Araújo da Silva

Local, Dia, Mês, Ano
Rio, 21 de julho de 2000
MOD.

• .' ..
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9. Descrição da(s) Atividades):

O presente requerimento visa iniciar o processo para obtenção da Licença de Instalação da Usina de
Enriquecimento Isotopico da INB. O processo de enriquecimento adotado pela Empresa, se baseia na
utih/ação de ultracentrífugas de igual capacidade, interligadas em formação denominadas cascatas O
urânio natural, sob a forma de hexafluoreto de urânio (UF6), ao passar através das ultracentrífugas será
enriquecido, ou seja. terá seu teor no isólopo U;,5 elevado de 0 71% para aproximadamente 5%.

Oprocesso requer que oUF6. estocado em contèineres especiais (tipo 48Y) seja colocado cm uma câmara
com temperatura controlada para gerar as condições necessárias ao processo, sendo posteriormente
transferido para as cascatas onde ocorrerá o enriquecimento isotopico. O produto obtido - urânio
enriquecido - será retirado das cascatas, comprimido e sublimado em contèineres tipo 30B. sendo osub-
produto retirado e estocado em contèineres 48Y.

Os cilindros de UFfi. projetados econstruídos segundo normas internacionais, são conectados diretamente
aos sistemas de alimentação das respectivas cascatas. OUF6 éconduzido às cascatas de ultracentrífugas à
temperatura ambiente, sob a forma gasosa. a uma pressão manométrica negativa (pressão do UFfi gasoso
sempre menor que a pressão ambiente). Na saída das cascatas, o material enriquecido e o empobrecido
são suecionados e pressurizados. sendo descarregados diretamente nos contèineres onde são resfriados e
sublimados para oestado sólido, sempre com pressão negativa.

A Usina de Enriquecimento Isotopico será construída em 3 (três) etapas, em um prazo de
aproximadamente 10 anos. de acordo com a seguinte programação:

1 etapa: Corresponde ao Módulo 1, cujas instalações prediais c parte dos sistemas encontram-se
instalados. Esta etapa se destina àconstrução da unidade de demonstração da tecnologia adotada, estando
previsto o iníciode sua operaçãopara dezembro de 2001,

2 etapa: Corresponde aos Módulos 2. 3e4da Usina de Enriquecimento Isotopico. a serem implantados
de forma modular, devendo oMódulo 2ser implantado num prazo de 24 meses após oinício de operação
do Módulo 1. Os demais Módulos desta etapa deverão estar em operação 12 meses após a operação do
Módulo anterior;

.

3 etapa: Corresponde aos Módulos 5e 6. a serem implantados em função da disponibilidade de recursos
necessários à realização desta implantação.

As capacidades instaladas de cada Etapa/Módulo são asseguintes:

1Etapa (Módulo 1): Corresponde ao enriquecimento de 10% das necessidades de Angra Ie II.
2 Etapa (Módulos 2. 3e4): Eleva acapacidade de enriquecimento a50% das necessidades de Angra Ie

3 Etapa (Módulos 5e 6): Corresponde ao enriquecimento de 100% das necessidades de Angra Ie II.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO H°\l 3/2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL

Brasília-DF, 28 de julho de 2000.

Prezado Senhor,

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da Unidade de

Enriquecimento de Urânio (Unidade III), a ser implantada no Complexo Industrial de

Resende - CIR, estamos encaminhando, em anexo, para Vosso conhecimento e

providências, o Termo de Referência que subsidiará a elaboração do Relatório de

Controle Ambiental - RCA relativo ao empreendimento em tela.

Na oportunidade, lembramos que essa Empresa deverá encaminhar , à

sede deste Instituto, o requerimento da Licença de Instalação - LI do

empreendimento, bem como de cópias das publicações do pedido da LI, conforme

determina a resolução CONAMA N° 006/86.

Atenciosamente,

ri?0 &

<*J( vecfo
Derlei Lopes Rosado

Departamento de Registro e Licenciamento
Chefe Substituto

A Sua Senhoria, o Senhor
Ronald Araújo da Silva
M.D. Diretor Industrial da INB - Indústrias Nucleares do Brasil S/A

Rua Mena Barreto, 161 - Bota Fogo
22271-100 -Rio de Janeiro/RJ
Fax: (21) 537-9391
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Termo de Referência

UNIDADE DE ENRIQUECIMENTO DE URÂNIO
(UNIDADE III), MÓDULOS 1,2 e 3 - INB/RESENDE

JULHO/2000
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TERMO DE REFERÊNCIA
UNIDADE DEENRIQUECIMENTO DE URÂNIO(UNIDADE III), MÓDULOS 1,2 e 3

INB/RESENDE

I.1NTRODUÇÃO

Este Termo de Referência tem como objetivo determinar os procedimentos e os critérios para a
elaboração do Relatório de Controle Ambiental, instrumento do licenciamento ambiental
referente à Licença de Instalação da Unidade III, da Fábrica de Elementos Combustíveis - FEC
(referente às instalações industriais de enriquecimento de urânio, módulos I, 2 e 3). pertencente
às Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB. localizada no município de Resende, Estado do
Rio de Janeiro.

II.PROCEDIMENTOS DO LICENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
procederá ao licenciamento ambiental do empreendimento, conforme a Resolução CONAMA n°
237/97, considerando o exame técnico procedido pelo órgão de meio ambiente do Estado do Rio
de Janeiro e pela Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEM.

III.REGULAMENTAÇÃO APLICÁVEL

• Resoluções nos 006/86, 020/86, 009/87, 005/89, 001/90, 003/90. 008/90 e 237/97 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. este Termo de Referência, bem como as

normas técnicas e procedimentos aplicáveis da CNEN e demais dispositivos legais vigentes. Na
ausência de normatização brasileira adequada, devem ser usados, preferencialmente, códigos,
guias e recomendações da Agência Internacional de Energia Atômica , United Naíions
Environment Programme - UNEP ou outras normas internacionalmente aceitas, desde que
julgadas adequadas pelo IBAMA. pela CNEN e demais órgãos envolvidos no licenciamento.
• Dispositivos legais em vigor em nível federal, estadual e municipal, referentes à
utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e ocupação do solo.
• Lei n. ° 9.433/97. que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o Sistema
Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos.

• Planos e programas governamentais (federais, estaduais e municipais) propostos e em
implantação na área de influência do projeto, considerando-se sua compatibilidade com o
empreendimento

IV.IDENTIFICAÇAO DO EMPREENDEDOR

• Nome ou razão social;

• Número dos registros legais;
• Endereço completo, telefone e fax;
• Representantes legais e pessoas para contato (nome. CPF. endereço, fone, fax e e-mail).

V.CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO

• Histórico e descrição detalhada de todos os componentes e etapas do empreendimento;

G/OIAPOOTERMO/INB DOC





|MÍ~%• Informações gerais que identifiquem o porte do empreendimento;
• Tipos de atividades desenvolvidas, incluindo as principais e as secundárias;
• Objetivos do empreendimento, sua justificativa em termos de importância no contexto
econômico-social do país. região, estado e município;
• Previsão das etapas de implantação do empreendimento;
• Empreendimentos associados e decorrentes;
• Empreendimentos similares (em operação, em implantação e previstos);
• Legislação federal, estadual e municipal incidentes sobre o empreendimento em qualquer
das suas fases;

• Órgãos da administração direta ou indireta federal, estadual ou municipal, bem como as
instituições interessadas, que deverão manifestar-se sobre o empreendimento, em qualquer de
suas fases;
• Área total, área construída e áreas destinadas a expansões;
• Dados relativos à mão-de-obra alocada no empreendimento, classificando-a segundo o
número de empregados na produção e na administração, a qualificação, o quadro fixo e
temporário, e a origem (local de outros municípios, estados e países);
• Jornada de trabalho, identificando o período de funcionamento, o número de turnos e o
número de funcionários por turnos.

VI. PROCESSOS INDUSTRIAIS E UTILIDADES

VI.l. "Lav-Our da Unidade no contexto da INB - Resende - Unidade III

• apresentar as unidades de produção, auxiliares, de tratamento e disposição final de
rejeitos, de armazenamento e estocagem de insumos e produtos. No caso dos insumos, produtos
ou resíduos sólidos, apresentar todos os detalhes de sua movimentação, estocagem e manuseio;
• descrever as mudanças que serão realizadas em instalações existentes;
• as áreas de preservação, horto, herbário e vias de tráfego internas.

VI.2. Descrição dos Processos e Utilidades no contexto da INB - Resende - Unidade III

VI.2.1. Equipamentos de Processo

Relação dos equipamentos utilizados nos processos industriais e utilidades, especificando a
capacidade e regime de trabalho.

VI.2.2. Fluxograma dos Processos e Utilidades

• apresentar as operações unitárias que compõem os processos industriais e utilidades
próprias ou partilhadas;
• os insumos e produtos intermediários, finais ou subprodutos: coeficientes técnicos e
especificação em termos de MSDS e IDLF1 quando for o caso;
• os pontos de origem potencial de emissões atmosféricos, efluentes líquidos, resíduos
sólidos e ruídos.

VI.2.3. Transporte Interno e Externo, Armazenamento e Estocagem de Insumos e Produtos

• apresentar o tipo de transporte utilizado, descrevendo os métodos usados para evitar ou
minimizar a ocorrência de poeiras fugitivas, exalações gasosas, perdas acidentais, etc.
• unidades de armazenamento e estocagem de materiais (silos, tanques, pilhas e ar livre,
etc), descrevendo as normas de segurança e as medidas de controle ambiental usadas;

/
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VIII. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS

i k*iá;

• capacidade das unidades e quantidade de material comumente armazenada e estocada! " ' '
• localização no lay-out, das pilhas de armazenamento eestocagem de materiais-» JJ/j-r7k--,«.

VI.3. Análise de riscos do empreendimento e adequação do Plano de Emergência existente

Deverá ser elaborado novo estudo de análise de riscos para a atual unidade, contemplando um
Plano de Gerenciamento de Riscos, bem como um Plano de Ação de Emergência.

Vil. CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO, EM FUNÇÃO DOS PROCESSOS DE
ORIGEM, DAS EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS

Dentre as informações a serem levantadas e analisadas estão incluídas:

• relação de todas as fontes de emissão de poluentes atmosféricos, efluentes, resíduos
sólidos e ruído;

• descrição, capacidade nominal e percentuais de utilização da capacidade nominal de cada
fonte de emissão;

• período de funcionamento de cada fonte de emissão (h/dia, dia/mês, meses/ano). No caso
de funcionamento sazonal, indicar os períodos em atividade.

Vll.l. Emissões Atmosféricas

• composição química dos gases e material particulado presentes em cada emissão;
• vazão volumétrica efetiva de cada emissão e respectiva temperatura e pressão;
• limites de inflamabilidade e explosão do gás;
• identificação dos principais poluentes presentes em cada emissão, especificando sua
toxicologia. taxa de emissão e concentração, expressos, respectivamente, em unidade de massa
por volume de gás, massa por tempo e porcentagem em massa;

V11.2. Efluentes Líquidos e Águas Pluviais

• caracterização e quantificação dos efluentes líquidos industriais e sanitários.

VT1.3. Resíduos Sólidos

• tipos de resíduos sólidos gerados;
• composição química dos resíduos;
• pH. granulometria e umidade dos resíduos;
• taxa diária de geração do resíduos;
• caracterização nos termos da NBR 10004 e Norma CNEN aplicável.

VII.4. Ruídos

• relação das fontes de poluição sonora;
• nível de som em dB (A), de cada fonte.

Esta avaliação deverá abranger os impactos benéficos e adversos do empreendimento,
determinando-se uma projeção dos impactos imediatos a médio e longo prazo; temporários,
permanentes e cíclicos; reversíveis e irreversíveis; locais e regionais. A mesma, ainda, deverá
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levar em consideração as condições do meio ambiente na fase anterior ao projeto, bem como os—•- '•'V"-JJ'-' •»
impactos que não possam ser evitados ou mitigados de modo a permitir um prognóstico das n j
condições emergentes. ^v_/
Considerar a eventual ocorrência de acidentes, quando da instalação e operação da nova unidade,
destacando, obrigatoriamente, os efeitos sinérgicos dos impactos previstos entre as unidades já
implantadas no Complexo Industrial de Resende.
Deverão ser também mencionados os impactos adversos que não possam ser evitados ou
mitigados.
Na apresentação dos resultados deverão constar:

• metodologia de identificação dos impactos e os critérios adotados para a interpretação e
análise de suas interações;

• valoração, magnitude e importânciados impactos;

• descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante;

• síntese conclusiva dos principais impactos que poderão ocorrer nas fases de implantação
e operação, acompanhada de suas interações.

IX. SISTEMAS DE CONTROLE AMBIENTAL - UNIDADE III

IX. 1. Sistemas de Controle de Emissões Atmosféricas

Levantamento e avaliação das seguintes informações:

• descrição de todos os sistemas de controle de emissãoatmosféricas;
• apresentação dos projetos dos sistemas de controle, indicando a eficiência, a capacidade
nominal e o percentual de utilização da capacidade nominal; indicando ainda a potência instalada
e a quantidade de água consumida, quando se tratarde lavagem de gases;
• data de início de operação e período de funcionamento de todos os sistemas de controle.
No caso sazonal, serão indicados os períodos em atividade;
• localização dos pontos de emissãoe avaliação de impactos potenciais;

IX.2. Sistemas de Controle de Efluentes Líquidos

Levantamento e avaliação das seguintes informações:

• descrição de todos os sistemas de tratamento de efluentes industriais incluindo as águas
pluviais;
• apresentação dos projetos dos sistemasde tratamento paraos efluentes industriais e águas
pluviais, indicando a capacidade nominal e a suaeficiência;
• composição química e estimativa de quantidade de cada produto químico utilizado nos
sistemas de tratamento;
• fluxograma das etapas de tratamento de efluentes líquidos, indicando as vazões médias,
as perdas porevaporação e arraste, as purgas e a quantidade de água resposta aos sistemas;
• descrição de todos os sistemas de tratamento adotados para efluentes sanitários;
• localização dos pontos de lançamento.

IX.3. Sistema de Controle e Disposição Final de Resíduos Sólidos

• descrição de todos os sistemas de controle e disposição final de resíduos sólidos com a
descrição de seu tratamento
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IX.4. Sistemas de Controle de Ruídos (se pertinente)

X. PROGRAMAS E MEDIDAS MITIGADORAS

Identificar os programas e medidas mitigadoras para a Unidade III. caso sejam os mesmos
adotados paraa Unidade I e II, apresentar atualização desses, de acordo com as características da
nova Unidade.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS

TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO
BÁSICO AMBIENTAL - PBA DA

USINA DE ENRIQUECIMENTO ISOTOPICO DE URÂNIO - ETAPAS 1. 2

E 3 - INB/RESENDE

AGOSTO/2000
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TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSÍCO
AMBIENTAL - PBA DA

USINA DE ENRIQUECIMENTO ISOTOPICO DE URÂNIO - ETAPAS 1, 2 E 3
INB/RESENDE

I.INTRODUÇÃO

Este Termo de Referência tem como objetivo determinar os procedimentos e os
critérios para a elaboração do Projeto Básico Ambiental - PBA, instrumento do
licenciamento ambiental referente à Licença de Instalação da Usina de Enriquecimento
Isotopico de Urânio - Etapas 1, 2 e 3, denominadas a partir deste ponto de Unidade III,
pertencente às Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB, localizada no município de
Resende, Estado do Rio de Janeiro.

Ressalta-se que a 1a Etapa corresponde ao Módulo 1, cujas instalações prediais e
parte dos sistemas encontram-se instalados. Esta etapa se destina à construção da
unidade de demonstração da tecnologia adotada, estando previsto o início de sua
operação para dezembro de 2001.

A 2a Etapa corresponde aos Módulos 2, 3 e 4 da Usina de Enriquecimento Isotopico, a
serem implantados de forma modular, devendo o Módulo 2 ser implantado num prazo
de 24 meses após o início de operação do Módulo 1. Os demais Módulos desta etapa
deverão estar em operação 12 meses após a operação do Módulo anterior.

A 3a Etapa corresponde aos Módulos 5 e 6, a serem implantados em função da
disponibilidade de recursos necessários à realização desta implantação.

II.PROCEDIMENTOS DO LICENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
procederá ao licenciamento ambiental do empreendimento, conforme a Lei N° 6938/81
e a Resolução CONAMA n° 237/97, considerando os exames técnicos procedidos pelo
órgão de meio ambiente do Estado do Rio de Janeiro e pela Comissão Nacional de
Energia Nuclear - CNEN.

HI.REGULAMENTAÇÃO APLICÁVEL

D Resoluções nos 006/86, 020/86, 005/89, 001/90, 003/90, 008/90 e 237/97 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, este Termo de Referência,
bem como as normas técnicas e procedimentos aplicáveis da CNEN e demais
dispositivos legais vigentes. Na ausência de normatização brasileira adequada,
devem ser usados, preferencialmente, códigos, guias e recomendações da
Agência Internacional de Energia Atômica, United Nations Environment
Programme - UNEP ou outras normas internacionalmente aceitas, desde que
julgadas adequadas pelo IBAMA, pela CNEN e demais órgãos envolvidos no
licenciamento.
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Dispositivos legais em vigor em nível federal, estadual e municipal, referentes à
utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e
ocupação do solo.

Lei n. ° 9.433/97, que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos.

Planos e programas governamentais (federais, estaduais e municipais) propostos
e em implantação na área de influência do projeto, considerando-se sua
compatibilidade com o empreendimento

IV.IDENTIFICAÇAO DO EMPREENDEDOR 1Fi. -$H
Proc 1ãét

Nome ou razão social; l RuÍM <ia-
D Número dos registros legais; L ^—

Endereço completo, telefone e fax;
Representantes legais e pessoas para contato (nome, CPF, endereço, fone, fax
e e-mail).

V.CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO

Histórico e descrição de todos os componentes e etapas do empreendimento;
D Informações gerais que identifiquem o porte do empreendimento;
D Tipos de atividades desenvolvidas, incluindo as principais e as secundárias;
D Objetivos do empreendimento, sua justificativa em termos de importância no

contexto econômico-social do país, região, estado e município;
D Previsão das etapas de implantação do empreendimento;

Empreendimentos associados e decorrentes;
Empreendimentos similares (em operação, em implantação e previstos);
Legislação federal, estadual e municipal incidentes sobre o empreendimento em
qualquer das suas fases;

D Órgãos da administração direta ou indireta federal, estadual ou municipal, bem
como as instituições interessadas, que deverão manifestar-se sobre o
empreendimento, em qualquer de suas fases;
Área total, área construída e áreas destinadas a expansões;
Dados relativos à mão-de-obra alocada no empreendimento, classificando-a
segundo o número de empregados na produção e na administração, a
qualificação, o quadro fixo e temporário, e a origem (local de outros municípios,
estados e países);
Jornada de trabalho, identificando o período de funcionamento, o número de
turnos e o número de funcionários por turnos.

VI. PROCESSOS INDUSTRIAIS E UTILIDADES

VI.1. "Lav-Our da Unidade no contexto da INB - Resende - Unidade III

D apresentar as unidades de produção, auxiliares, de tratamento e disposição final
de rejeitos, de armazenamento e estocagem de insumos e produtos. No caso
dos insumos, produtos ou resíduos sólidos, apresentar todos os detalhes de sua
movimentação, estocagem e manuseio;
descrever as mudanças que serão realizadas em instalações existentes;
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D as áreas de preservação, horto, herbário e vias de tráfego internas.
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VI.2. Descrição dos Processos e Utilidades no contexto da INB - Resende -

Unidade III

VI.2.1. Equipamentos de Processo

Relação dos equipamentos utilizados nos processos industriais e utilidades,
especificando a capacidade e regime de trabalho.

Vl.2.2. Fluxograma dos Processos e Utilidades

D apresentar as operações unitárias que compõem os processos industriais e
utilidades próprias ou partilhadas;

D os insumos e produtos intermediários, finais ou subprodutos: coeficientes
técnicos e especificação em termos de MSDS e IDLH quando for o caso;

D os pontos de origem potencial de emissões atmosféricos, efluentes líquidos,
resíduos sólidos e ruídos.

VI.2.3. Transporte Interno e Externo, Armazenamento e Estocagem de Insumos e
Produtos

apresentar o tipo de transporte utilizado, descrevendo os métodos usados para
evitar ou minimizar a ocorrência de poeiras fugitivas, exalações gasosas, perdas
acidentais, etc.
unidades de armazenamento e estocagem de materiais (silos, tanques, pilhas e
ar livre, etc), descrevendo as normas de segurança e as medidas de controle
ambiental usadas;
capacidade das unidades e quantidade de material comumente armazenada e
estocada;
localização no lay-out, das pilhas de armazenamento e estocagem de materiais.

VI.3. Análise de riscos

Deverá ser elaborado estudo de Análise de Riscos para a atual unidade e demais
unidades do Complexo. Esse estudo deverá vir com a planta de processo industrial
com os eventos/hipóteses acidentais identificados.
Com base no resultado do estudo de Análise de Risco deverá ser elaborado o Plano de
Gerenciamento de Risco - PGR. Faz parte desse PGR o Plano de Ação de
Emergência.
O PGR visa a mitigação ou minimização dos riscos encontrados pelo estudo de Análise
de Risco, seu planejamento de implantação, responsabilidade e cronograma. Esses
planos deverão ser detalhados, inclusive definindo a competência pela execução dos
mesmos.

OBS. Os eventos/hipóteses acidentais que foram estudados na Análise de Risco
deverão ser incluídos na avaliação de impactos.

b*
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VII. CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO, EM FUNÇÃO DOS PROCESSOS DE
ORIGEM, DAS EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS

Dentre as informações a serem levantadas e analisadas estão incluídas: 1ptoc 7*,$%Jo
\Rubf. - ^

relação de todas as fontes de emissão de poluentes atmosférico4_eíluéRtesr~
resíduos sólidos e ruído;
descrição, capacidade nominal e percentuais de utilização da capacidade
nominal de cada fonte de emissão;

D período de funcionamento de cada fonte de emissão (h/dia, dia/mês,
meses/ano). No caso de funcionamento sazonal, indicar os períodos em
atividade.

VII.1. Emissões Atmosféricas

D composição química dos gases e material particulado presentes em cada
emissão;

D vazão volumétrica efetiva de cada emissão e respectiva temperatura e pressão;
D limites de inflamabilidade e explosão do gás;
D identificação dos principais poluentes presentes em cada emissão, especificando

sua toxicologia, taxa de emissão e concentração, expressos, respectivamente,
em unidade de massa por volume de gás, massa por tempo e porcentagem em
massa;

VII.2. Efluentes Líquidos e Águas Pluviais

caracterização e quantificação dos efluentes líquidos industriais e sanitários.

VII.3. Resíduos Sólidos

D tipos de resíduos sólidos gerados;
D composição química dos resíduos;
D pH, granulometria e umidade dos resíduos;
D taxa diária de geração do resíduos;

caracterização nos termos da NBR 10004 e Norma CNEN aplicável.

VIU. Ruídos

D relação das fontes de poluição sonora;
D nível de som em dB (A), de cada fonte.

VIII. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS

Para a realização da avaliação dos impactos, poderão ser utilizados dados secundários
disponíveis. Esta avaliação deverá abranger os impactos benéficos e adversos do
empreendimento, determinando-se uma projeção dos impactos imediatos a médio e
longo prazo; temporários, permanentes e cíclicos; reversíveis e irreversíveis; locais e
regionais. A mesma, ainda, deverá levar em consideração as condições do meio
ambiente na fase anterior ao projeto, bem como os impactos que não possam ser
evitados ou mitigados de modo a permitir um prognóstico das condições emergentes.
Considerar a eventual ocorrência de acidentes estudados na análise de risco, quando

MWfWrERM0SmB.DOC
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da instalação e operação da nova unidade, destacando, obrigatoriamentépfjs mS&jjã^
sinérgicos dos impactos previstos entre as unidades já implantadas n
Industrial de Resende.

Deverão ser também mencionados os impactos adversos que não possam ser evitados
ou mitigados.
Na apresentação dos resultados deverão constar:

D metodologia de identificação dos impactos e os critérios adotados para a
interpretação e análise de suas interações;

D valoração, magnitude e importância dos impactos;

descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante;

D síntese conclusiva dos principais impactos que poderão ocorrer nas fases de
implantação e operação, acompanhada de suas interações.

IX. SISTEMAS DE CONTROLE AMBIENTAL- UNIDADE III

IX.1. Sistemas de Controle de Emissões Atmosféricas

Levantamento e avaliação das seguintes informações:

descrição de todos os sistemas de controle de emissão atmosféricas;
D apresentação dos projetos dos sistemas de controle, indicando a eficiência, a

capacidade nominal e o percentual de utilização da capacidade nominal;
indicando ainda a potência instalada e a quantidade de água consumida, quando
se tratar de lavagem de gases;

D data de início de operação e período de funcionamento de todos os sistemas de
controle. No caso sazonal, serão indicados os períodos em atividade;

D localização dos pontos de emissão e avaliação de impactos potenciais;

IX.2. Sistemas de Controle de Efluentes Líquidos

Levantamento e avaliação das seguintes informações:

D descrição de todos os sistemas de tratamento de efluentes industriais incluindo
as águas pluviais;
apresentação dos projetos dos sistemas de tratamento para os efluentes
industriais e águas pluviais, indicando a capacidade nominal e a sua eficiência;
composição química e estimativa de quantidade de cada produto químico
utilizado nos sistemas de tratamento;
fluxograma das etapas de tratamento de efluentes líquidos, indicando as vazões
médias, as perdas por evaporação e arraste, as purgas e a quantidade de água
reposta aos sistemas;

D descrição de todos os sistemas de tratamento adotados para efluentes
sanitários;

• localização dos pontos de lançamento.
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IX.3. Sistema de Controle e Disposição Final de Resíduos Sólidos

D descrição de todos os sistemas de controle , tratamento e disposi
resíduos sólidos.

IX.4. Sistemas de Controle de Ruídos (se pertinente)

X. PROGRAMAS E MEDIDAS MITIGADORAS

Identificar os programas e medidas mitigadoras para a Unidade III, caso sejam os
mesmos adotados para as Unidades I e II, apresentar atualização desses, de acordo
com as características da nova Unidade.

7D!AP00.TERMOSf!NB DOC
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Aasinatura

IBAMA

Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 2000.
ASEM.P-188/00

fk !!____
Proc. V^Blf**
Rubr. fy

lima Sra.

Dra. Moema Rocha de Sá

Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ed. Sede do IBAMA

SAIN- Av. L 4 Norte

Brasília- DF

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

•ama/dirow

Data; rCJO^/çno

Assunto: Comprovantes da publicação do requerimento de LI p/
usina de enriquecimento isotopico

Prezada Senhora,

1. Estamos encaminhando, em anexo, os comprovantes da publicação do requerimento
de LI para a Usina de enriquecimento isotopico, localizada no município de Resende, no
estado do Rio de Janeiro.

MNS/mns

Anexos: conforme citado

c.c: DIN/GLQSM.I

Atenciosamente,

"Alexandre R rtp niiwRiri
Assessoria de Segurança e

Meio Ambiente
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GAZETA MERCANTIL

Sexta-Feira, 11 de Agosto de 2000)

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA ETECNOLOGIA IffSERI
Trobomondo.n.loJo°»t°-."

Requerimento de Licença de Instalação
., , .„, Ho Rraeii <? A - INB torna público que requereu aoAIndústrias Nucleares do Brasil b.A. im» <u• j> . |BAMA a

de Resende, estado doRio de Janeiro. r—

DIÁRIO OFICIAL
SEXTA-FEIRA, 11 de Agosto de 2000

Indústrias Nucleares do Brasil S/A
Diretoria Industrial

AVISO DE LICENÇA

A"Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB torna público
que requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re
cursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença de instalação para a
Usina de Enriquecimento Isotopico. localizada no município de Re
sende, estado do Rio de Janeiro.

RONALD ARAÚJO SILVA
Diretor

(Of. El. n' 86/2000)
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N°/S^/2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL/DIAP

Brasília-DFrÃS de agosto de 2000.

Prezado Senhor,

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da

Unidade de Enriquecimento de Urânio (Unidade III), a ser implantada no Complexo

Industrial de Resende - CIR, estamos encaminhando, em anexo, o Termo de

Referência que subsidiará a elaboração do Projeto Básico Ambiental - PBA do

empreendimento.

Atenciosamente,

Carlos Romero Martins

Divisão de Avaliação de Projetos
Coordenador

A Sua Senhoria o Senhor

Alexandre Rodrigues de Oliveira
Assessoria de Segurança, Salvaguardas e Meio Ambiente
Indústrias Nucleares do Brasil S/A - INB
Rua Mena Barreto, 161 - 3o andar - Botafogo
22271-100 -Rio de Janeiro/RJ

G:\DIAP00WlCIOlFEC2DOC
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um poiui uai

issiono iiitnu «|
W. (M) J571700
lu (14)JS7!I!7
í-aijil inbmeoiw@tnb.goy br

INB Caeiné

*>.EroeiioGenelSobrinho.J4S

Caiu Poital 7

«400 000 [MM BI
W. (77) 4S4 I29S
lu (77)4S47040
e-mailinkumie@dBbinti.com br

INB Buena

1*Diltmo df Sio Frinuuo
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2*230 000 Buiu H|
Ttlelu(24) 7191664 719IÍCS
e-mail mbboena@<*nia.corn.br

INB Caldas

Eitr.Petoi Andridu km 70.6

J77BO0OO CiM» KG

Cuia Pnul 9(1

1)701970 P.<o> de Cjldai K

H. (li) 77!127)
lu ()S) 71! 1910

f-mail inbcildu((?po<oinet.íom.br

Rio de Janeiro, 08 de janeiro de 2001
ASEM.P-008/01

Fl. _J&=~~--
Proc. TàÜUQ
Rubr. __._Jáí

lima. Sra.

Dra. Moema Rocha de Sá

Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA

SAIN Av. L4 Norte

Brasília - DF

'«''"' «r /vOV 'V-'-

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

PROTOCOLO

IBAMA/DCA

DÁErV, Ijo íJAíO
RECEBIDO: ffre*c*a

Praisceíd
IB/5

N.^/'cíoü

Assunto: Denominação dos estabelecimentos da INB

Prezada Senhora,

1. Visando padronizar a nomenclatura dos estabelecimentos da Empresa foram feitas
as seguintes alterações nas denominações adotadas:

ANTERIOR VIGENTE INSTALAÇÃO
Fábrica de Pó da FEC
II

Fábrica de Combustível
Nuclear (FCN) - FCN -
Reconversão

Unidade Resende

Fábrica de Pastilhas
da FEÇII

Fábrica de Combustível
Nuclear (FCN) - FCN
Pastilhas

Fábrica de Elementos

Combustíveis (FECJ)
Fábrica de Combustível
Nuclear (FCN) - FCN
Componentes e
Montagem

Usina de

Enriquecimento
Isotopico (FEC III)

Fábrica de Combustível
Nuclear (FCN) - FCN
Enriquecimento

ANTERIOR VIGENTE INSTALAÇÃO
Complexo Mínero-
Industrial do Planalto

de Poços de Caldas -
(CIPC)

Unidade de Tratamento

de Minerais - (UTM)
Unidade Caldas

A
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--U__ DO BRASIL

ANTERIOR VIGENTE INSTALAÇÃO

Complexo Industrial de
Buena - (CIB)

Unidade de Minerais

Pesados - (UMP)
Unidade Buena

ANTERIOR VIGENTE INSTALAÇÃO
Complexo Uranifero
Mínero-lndustrial de

Lagoa Real, Caetité -
Bahia

Unidade de Concentrado
de Urânio - (URA)

Unidade Caetité

ANTERIOR VIGENTE INSTALAÇÃO

Usina de Intertagos -
(USIN)

INB São Paulo Unidade São Paulo

2. Colocando-nos à sua inteira disposição para prestar quaisquer esclarecimentos ou
informações complementares julgadas necessárias.

ARO/mns

c.c: DIN/DRM

Atenciosamente,

—Afexaiéxandre Ri d»
Assessoria de Segurança e

Meio Ambiente
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DO

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

PARTICIPANTES DE REUNIÃO

Local: XflAHAASg?^

Data: ?ÍjÚJÊD
Assunto: kr. f\\r arhJ~^i\ T^Tj Ati «ÍTtA.Tft?' ^<T r^VlP£PTi/^ UPtt& Kk) c, ttMS^

<3>Ar XN'6
nome

— - - . • .1^. •• —^Hb—^—
ASSINATURA

^(UrU

INSTITUIÇÃO

:32^#/>y/tó#gP.

TELEFONE

a/-B//:I3í>

c >)di? C- AJcucWo,0 MKLlJ^kt^âL élilÂJi^O
Ssf(l< .jU, ^.•^T^Jn _T^\J ^ _^.j'J4Íéü^

7A)QÂ£> £é&ttt S$&6*1 ÍAlS «JSBáJAoJ-

t/ti.W C?> Z71 J>/!-'/'~,4Wt *&"• -*» «. •/iv^ ^-i".?o - / ?--





ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
lua Nena Barreto, 141 Botaloio
77771 100 >»de|intiro l| Braul

lei. (II) >» l'M
Fu <II) SJI»3»l
e-mail lnbr«@inb.[o».br

INB Resende
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77SSSOOO Sennde «|
Caiu Comi 11417

J75Í0 »70 Itatiaia «|
lei. (74) 11S71700
lu(14)!)SJII»7
e-auil tnbreiende@inb.fo».br

INB Caetité

Ai.Emane6enelSobrinho. 145
Caria foliai 7

44400 000 detité SA

W. (77)4S470(10
!ai(77)4!4!H7
e-tnailllb<Hlile@tliibenel.(om br

INB Buena

7' thitrilo de Sio Irantuto
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tjiiafoiuniini

78110 000 Buena l|
leleh. (74)78»1444 7!» 1700
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INB Caldas
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lu (1S)1777 HI0
e-nwtl inbtaldll@potO)-net.tom.br

protoco'0 ,_cpt*l2
A'DCV^i

Recebido

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 2001
DIN-018/01

limo. Sr.
Donizette Aurélio do Carmo
Diretor Substituto da
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Edifício Sede do IBAMA
SAIN-AV. L 4 NORTE
BRASÍLIA - DF

DEREL

CONTROLE

DATíWC/
AS&fe^

DIAP

&1QL

INDÚSTRIAS
NUCLEARES

DO BRASIL

\£/tloeir. -i flecha de Sá
chele do DEREL

- CCA/1BAMA

PROTOCOLO OEAMJPl

DaíaL.í2^_/_c7fi.../_(2i
Recebido:

Assunto: Envio do Projeto Básico Ambiental (PBA) da FCN Enriquecimento
Ref.: Processo No. 02001.002982/00-27

Senhor Diretor,

1. Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da FCN - Enriquecimento (então
denominada Usina de Enriquecimento Isotopico) e conforme previsto no Termo de Referência (Ofício n°
157/2000 - IBAMA/DCA/DEREL/DIAP, de 23;Ó8.200Q), estamos encaminhando, em anexo, os
exemplares do Projeto Básico Ambiental, visando a seguinte distribuição:

Exemplares N° 1 e 2 - IBAMA
Exemplar No. 3 -CNEN
Exemplar No. 4 - FEEMA
Exemplar No. 5- Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Resende.

2. Considerando-se o exposto na Medida Provisória n° 2.152-2, de 01.06.2001, vimos solicitar à V.
Sa. a análise desse PBA em regime de celeridade, visto tratar-se de empreendimento integrante do
programa de governo para o atendimento ao setorde geração elétrica.

3. Finalmente, gostaríamos de aproveitar esta oportunidade para colocar à disposição desse
Instituto, o corpo técnico da INB para prestar as informações julgadas necessárias, bem como outros
documentos e estudoselaborados pela INB que possam contribuir para a avaliação dessa solicitação.

Anexo: os citados exemplares

Atenciosamente,

Ronald Ataujb da
Diretor

.H^M
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N° 1H/2001 IBAMA/DLQA/COODENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Brasília-DF, 4\ de julho de 2001

Sr. Coordenador,

Dando prosseguimento ao licenciamento ambiental da FCN -Enriquecimento
(Fábrica de Combustível Nuclear - antiga FEC III) estamos encaminhando os
exemplares do Projeto Básico Ambiental apresentado pela INB como pré-requisito para
emissão da Licença de Instalação do empreendimento, para análise e manifestação
desta Comissão.

Tendo em vista o atendimento a Medida Provisória n°. 2.152-2, de 01.06.2001,
solicitamos que o referido parecer nos seja encaminhado em um prazo máximo de 30
dias a contar da data de recebimento destes documentos.

A Sua Senhoria o Senhor

Ivan Salati

Coordenador Geral de Licenciamento e Controle

Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN
Rua General Severiano, 90
Rio de Janeiro - RJ

CEP 22.240-900

Fax (021) 2295-1745

G diat)01/OficioTNC2 SCM 17/07/01

Atenciosamente,

Donizetti Áurélioilo Carrnt
íoordenador Geral de Licenciamento
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N° 1^/2001 - IBAMA/DLQA/COODENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Brasília-DF, 18 de julho de 2001

Sr. Diretor,

Dando prosseguimento ao licenciamento ambiental da FCN -Enriquecimento
(Fábrica de Combustível Nuclear - antiga FEC III) estamos encaminhando os
exemplares do Projeto Básico Ambiental apresentado pela INB como pré-requisito
para emissão da Licença de Instalação do empreendimento, para análise e
manifestação desta Fundação.

Tendo em vista o atendimento a Medida Provisória n°. 2.152-2. de 01.06.2001
solicitamos que o referido parecer nos seja encaminhado em um prazo máximo de
30 dias a contar da data de recebimento destes documentos.

Atenciosamente,

)\ v

Donizetti Aurélio do Carmo
rdenador Gí ral de Licenciamento

Dr. Henrique Nunes
Diretor do Departamento de Controle Ambiental
Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEEMA
Rua Fonseca Teles, 121/15o Andar
São Cristóvão

20.940-200 - Rio de Janeiro - RJ

Fax (021) 2258-3773

Gdrapni/oficroTNCJ SCM 17/07»!
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N°i jO 2001 IBAMA/DLQA/COODENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Brasília-DF, 19, de julho de 2001

Sr. Secretário,

Dando prosseguimento ao licenciamento ambiental da FCN -Enriquecimento
(Fábrica de Combustível Nuclear - antiga FEC III) estamos encaminhando os
exemplares do Projeto Básico Ambiental apresentado pela INB como pré-requisito
para emissão da Licença de Instalação do empreendimento, para análise e
manifestação desta Secretaria.

Tendo em vista o atendimento a Medida Provisória nu. 2.152-2, de 01.06.2001
solicitamos que o referido parecer nos seja encaminhado em um prazo máximo de 30
dias a contar da data de recebimento destes documentos.

Atenciosamente,

Donizetti

jordenador

Auréiiódo Carmo

(ieral de Licenciamento

Sr. Wilson Oliveira Ribeiro de Moura

Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Resende.
Av. Rita Ferreira Rocha, s/n°.
Jd. Jalisco- Parque das Águas
27.510-090 - Resende -RJ

Fax (024) 3354-7792
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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
Rua Hem Barreto, 141 Botafogo
7777IIOO >mde)ineiro «| Brml
lei. (II) S16 1400
lu (II) S17 9591
e-mail inbrio@inb.gov.br

INB Resende

Aod.rVeirdenteDutra, km 110

Engenheiro Pwoi
77SSSOOO leiende B)
Caiu Poml 81417

77S80 970 llllmi «|
tel.(74)1157 B700
Fa> (24))IS1nn
e-mitl inbretende@inb.gov.br

INB Caetité
A*. Errouto C-eiitl Sobrinho. 14S
Caiu fona! 7

44400000 Cieine BA
lei (77) 4S4 7000
lu (77)4S4 2297
e-mail inbeieMe@elibenel.tom.br

INB Buena

2' Diurno de Slo liancitto

de Itabanoani

(aiia Pottll II1I9I

71710000 Soem I|
IeWu(14|!UI444 W I7N
l-mail mbbuena@tenia.tora.br

INB Caldas

Eilr fotot Andridai Ira 70,4
177SOOOO (lidai MG

Caiu Poml 941

17701970 "«oi deCaldai MG
M (1S) 17771777
lu (1S) 17771910
e-raail inbcaldll@potoi-net-tom.b

PROTOCOLO

IBAMA/DCA

N* ÓlòòlG\
DATftí 3íb%J
RECKBIDOr^íO^w-o-

Rio de Janeiro. 29 de agosto de 20011
ASEM.P- 202/01 ICONTRO"

limo. Sr.

Dr. Leozildo Benjamin
Coordenador Geral de Licenciamento
Instituo Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SAIN Av. L4 Norte

Edifício Sede do IBAMA

Brasília - DF

- 03 \
I te,'. I

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Protocolo
IBAMA/DCA^

Recebido

D.EREl-

Assunto: Programa de Monitoração Ambiental
Ref.: Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Prezado Senhor,

1. Estamos encaminhando, em anexo, 01 exemplar do Programa de Monitoração
Ambiental - PMA, revisão 05, agosto de 2001.

MXC/mns

Anexo: conforme citado

c.c: DIN/GLQSM.I/CLSPM.

DE ORDEM, A:

CG. LICENCIAMENTO

EM: 04SBT2ÜQI

Atenciosamente,

llexandre Ryde Oliveira
Assessoria de Segurança e

Meio Ambiente
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Oficio n° /íí /CGLC

Prezado Senhor,

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Proc. lA^IÕê
Rubr y~*~

PROTOCOLO

1BAMA/DCA

data-, ig//dor.
RECZBIDD:^^^

'flj^rt'

Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 2001.

Protoco'o

IBAMA/DCA/DEREL

N.«cPí
Data: O^ÁV Horm
Recebida

pr.orrcoio dea.vib

N.-

Reeebldo:
.sç

Em atenção ao solicitado no ofício de Vossa Senhoria, n° 178 / 2001 IBAMA /

DLQA / COORDENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO, estamos encaminhando o

Parecer Técnico PT- DIREC N° 029/01-FCN referente ao Projeto Básico Ambiental da FCN-

Enriquecimento.

2 Colocamo-nos à disposição de Vossa Senhoria para qualquer esclarecimento

adicional que porventura seja necessário

i

Atenciosamente,

Waldemar do Aquino

Gerente Técnico

Portaria 13/9»

IVAN P. SALATI DE ALMEIDA

Coordenador

Coordenação Geral de Licenciamento e Controle
Ao Ilustríssimo Senhor

Donizetti Aurélio do Carmo

Coordenador Geral de Licenciamento

Coordenadoria Geral de Licenciamento - IBAMA

SATN - Av. L4 - Norte, Ed. Sede - Bloco C
CEP 70.800-200 - Brasília -DF

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
Rua Genãral Severiano, 90 - Botafogo

CEP: 22294-900 - Rio de laneiio
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DATA: 18/09/2001
CNEN
DRS/IRD

DEPRA

PT-DIREC N° 029/01- FCN

REVISÃO. 0

TÍTULO:
Parecertécnico sobreo documento ProjetoBásico Ambierntal da FCN - Enriquecimento da
INB, quanto aos aspectos radiológicos envolvidos no empreendimento.

>RES:

RosÀngeja Zarfaro; Mônica Pires do Rio; Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt Rosa

REVISADO POR:

Horst R-M.Fernandes

APROVADO POR:

REFERÊNCIAS:

1. MEMO-CODIN/150/01 de 09/08/2001.

2. Termo de Referência para a elaboração do Projeto Básico Ambiental - PBA da Usina de
Enriquecimento Isotopico de Urânio - Etapas 1,2 e 3 - INB/Resende.
3. Pareceres Técnicos: PTDIREC002/01; PTDIREC07/00; PTCIR001/99; PTCIR003/98. .

ÓRGÃO:
Instituto de Radioproteção e Dosimetria
Departamento de Proteção Radiológica Ambiental

Tel: 3411-8091, 3411-8094
3411-8087,3411-8065

Fax: 2442-2699
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Data 1

1. INTRODUÇÃO

Este parecertécnico tem por objetivo a análise do documento Projeto Básico Ambiental da FCN -

Enriquecimento da INB, enviado via MEMO CODIN-150/01 de 09/08/2001. O documento a ser

analisado foi recebido pelo DEPRA no dia 15/08/01. O parecer técnico foi elaborado com base no

Termo de Referência para a Elaboração do Projeto Básico Ambiental - PBA da Usina de

Enriquecimento Isotopico de Urânio - Etapas 1,2 e 3 - INB/Resende, de agosto de 2000.

Importante salientar que o Capítulo6, referenteà análisede risco, não será analisado, uma vez que a

análise implicaria na verificação da adequação das hipóteses e parâmetros utilizados, bem como da

realização de cálculos independentes, o que demandaria um prazo maior que o disponível. Esses

aspectos, entretanto, também fazem parte do licenciamento nuclear e estão sendo considerados na

análise do Relatório Preliminar de Análise de Segurança, já apresentado à CNEN.

2. ANALISE

O documento em analise apresenta todos os itens previstos no Termo de Referência Alguns

comentários serão feitos a seguir, respeitando a itemização daquele Termo.

1. Introdução

No Termo de Referência é citado que a previsão para a partida do Módulo 1 é dezembro de

2001, enquanto que no documento analisado a partida está prevista para maio de 2002.

Explicitar no documento o motivo do adiamento da partida do Módulo 1

2. Procedimentos do Licenciamento

É citado que os licenciamentos ambiental e nuclear para as unidades existentes (Reconversão e

Pastilha) encontram-se regularizados. É importante enfatizar que, no que concerne ao

licenciamento nuclear, as referidas unidades estão operando mediante Autorização para

Operação Inicial (AOI), mas com pendências. A Autorização para Operação Permanente (AOP)

só será fornecida após cumpridas as exigências pendentes.

Autores:

Rosângela Zenaro; Mônica Pires'do Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt

Rosa

lônica Pires do

De Acordo:

é*sL
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Autores:

Rosângela Zenaro; Mônica Pires do'
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt

Rosa

3. Regulamentação aplicável l w*

Neste item, além do Termo de Referência pertinente, são destacadas resoluções do CONAMA e

normas técnicas e procedimentos aplicáveis da CNEN. Cita ainda que, na ausência de

normatização brasileira adequada devem ser usados, preferencialmente, códigos, guias e

recomendações da Agência Internacional de Energia Atômica, IAEA, ou outras normas

internacionalmente aceitas, desde que julgadas adequadas pelos órgãos responsáveis pelo

licenciamento das instalações (IBAMA, CNEN, etc). O documento em análise cita algumas

recomendações da Agência Internacional de Energia Atômica, IAEA, como sendo um "conjunto

de normas da IAEA". Entretanto, a IAEA não é um órgão regulador, portanto, não emite normas

e sim recomendações. Corrigir no texto.

5. Caracterização geral do empreendimento

5.10Área total, áreaconstruída e áreas destinadas à expansão

Falta o "quadro de áreas paraa atividade de enriquecimento, por módulo, no contexto predial da

FCN - Reconversão e Pastilha", citado no documento - pagina 5.10 - e não encontrado no

mesmo.

5.11. Dados relativos à mão-de-obra alocada no empreendimento.

Falta a classificação da mão-de-obra segundo a origem (local, de outros municípios, estados,

países), assim com os quadros fixo e temporário, conforme requerido peloTermo de Referência.

6. Processos Industriais e Utilidades

Como mencionado na Introdução deste parecer, o Capítulo 6, referente à análise de risco, não

será analisado, uma vez que a análise implicaria na verificação da adequação das hipóteses e

parâmetros utilizados, bemcomo da realização de cálculos independentes, o que demandaria um

prazo maior queo disponível. Essesaspectos, entretanto, também fazem parte do licenciamento

nuclear e estão sendo considerados na análise do Relatório Preliminar de Análise de Segurança,

já apresentado à CNEN.

De Acordo:
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Entretanto, cabe aqui algumas considerações:

6.1.2.3 Sistema de tratamento e Disposição Final de Rejeitos

• Rejeitos Líquidos

Caso já estejam definidos, explicitar os limites de liberação de efluentes líquidos.

• Rejeitos Sólidos

Nas etiquetas de identificação dos rejeitos sólidos, utilizar a nomenclatura correta: "Símbolo

Internacional de Radiação" no lugar de "Símbolo internacional de presença de urânio".

Explicar como é estimada a massa de urânio presente nos rejeitos sólidos compactáveis.

7. Caracterização e Quantificação em função de Processos de Origem, das Emissões,

Efluentes e Resíduos

Corrigir a numeração da Tabela "quantificação de efluentes e resíduos" de 7.2 para 7.1- página

7-3.

8. Identificação e Avaliação dos Impactos

8.1 Emissões atmosféricas

Embora o documento em análise afirme que não haverá contribuição adicional devido à

operação da unidade de enriquecimento para a emissão atmosférica, são apresentados na Tabela

8.1 os resultados dos estudos conduzidos por ocasião do ELA/RIMA e PBA da FCN-

Reconversão e Pastilhas.

Ressaltamos, então, que a norma CNEN-NE 3.01 adota o limite de dose equivalente efetiva de 1

mSv/ano para todas as práticas e não apenas para a instalação em licenciamento. Dessa forma, o

valor encontrado deve ser comparado com uma fração desse limite (ex. 0,3 mSv/ano). Além

disso, não é correta a comparação das doses nos órgãos, uma vez que a norma CNEN-NE 3.01

somente especifica limites para doses na pele e cristalino (efeitos determinísticos). Portanto,

corrigir ou retirar a Tabela 8.1.

Autores:

Rosângela Zenaro; Mônica Pires do Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt

Rosa

De Acordo: <]t~V
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'Autores:
Rosângela Zenaro; Mônica Pires do Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt

Rosa

De Acordo:

f~*

f

8.2 Efluentes líquidos v\

Neste item são apresentadas, de forma genérica e resumida, as vias de weiiLirnfnãçao e

exposição do homem, o termo fonte considerado e a avaliação da dose no homem decorrente da

liberação desses efluentes no sistema do médio Paraíba do Sul.

Na Tabela 8.2, onde são apresentadas as características radiológicas dos efluentes líquidos, não

foi possível reproduzir os valores apresentados a partir dos dados disponíveis.

A estimativa de concentração de urânio nas águas pluviais provenientes das vertentes das rochas

alcalinas da Serra de Itatiaia não é passível de verificação, pois a referência citada no texto é

genérica (Bidone et a/., 1984) e não é explicitada nas referências do documento em análise.

O sub-item 8.2.3 apresenta a avaliação do descarte no Sistema do Médio Paraíba do Sul a partir

da condição de liberação de 1815,5 g de urânio/ano, que difere do apresentado na Tabela 8.2

(1961,1 g de urânio/ano); este fato reforça a necessidade de revisão ou explicação mais

detalhada dos valores apresentados na tabela citada.

O cenário adotado para efetuar a estimativa de dose no homem devido á ingestão de água,

peixes e invertebrados aquáticos é conservativo, mas devem ser especificadas as fontes dos

diversos parâmetros considerados nos cálculos.

As conclusões apresentadas ficam conceitualmente comprometidas, uma vez que é apresentada

uma análise que utiliza parâmetros obtidos da Safety Series 115 e limites estabelecidos pela

norma CNEN NE-3.01, que tem por base o recomendado pela ICRP 26 e pelo Safety Series 9.

Ressaltamos que embora existam recomendações internacionais mais recentes, a norma

efetivamente em vigor no Brasil é a CNEN NE-3.01, que deve ser utilizada para balizar todos os

aspectos de radioproteção envolvidos no documento.

9. Sistemas de Controle Ambiental

9.1 Sistema de Controle de Efluentes Líquidos

No texto que trata da descrição do processo, é citado que a solução de fluoreto de amônio

(filtrado APOFU) contém, no máximo, 0,27 ppm de urânio. No entanto, no quadro referente ao

^fc 4^
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(Autores:

Rosângela Zenaro; Mônica Pires do Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt

Rosa

De Acordo:

"Balanço deMassa dos Efluentes Ativos", na pág. 9-4, j^^rada do'filtrado contém 0,27 gramas

(equivalente à 0,5 ppm). O mesmo quadro fornece informações das saídas de 0,2 e 0,3 gramas

de urânioassociados aos subprodutos. Uma vez que não há "formação" de urânio neste processo,

os valores de entrada e saída não estão em consonância.

No quadro referente aobalanço de massas das bateladas, pág, 9-8, asentradas deurânio (item 1a

7) somam um total de 3,841g, em desacordo com a entrada para tratamento de 3,805g (item 10),

assim como a entrada de 1,183 m3 de efluente para o decantador de lamelas e saída de 1,86 m ,

também em desacordo.

9. Programas e Medidas Mitigadoras

9.2.2Projeto Levantamento deDadosMeteorológicos

Nas páginas de 10-4 a 10-7 sãoapresentadas figuras com um "resumo dosdados meteorológicos

adquiridos pela Estação INB Resende". Em todas as curvas as legendas "TEMPO (HORAS)"

nãoestão bem representadas, uma vez que trata-se de datasde leitura e não de tempo.

Também, na página 10-9, a curva 12tem como título e legenda "Atividade Específica". Deve ser

lembrado que este tipo de medida (alfa e beta total) é denominada atividade total. O termo

"atividade específica" é utilizado para medidas de radionuclídeos específicos. O mesmo ocorre

com os títulos das curvas 10 e 15.

9.2.3 Monitoramento Ambiental

O Programa de Monitoração Ambiental (PMA) apresentado na tabela 10.2.1 é anterior ao que

está sendo realizado. A partir da página 10-22 o documento passa a descrever, no item b, a

"Situação do Programa de Monitoração Ambiental (Monitoramento Radiométrico)" e cita que

"os locais de coleta... são os mesmos utilizados para o monitoramento convencional". Este fato

não é verdadeiro já que a rede de amostragem convencional é maior. O PMA (radiométrico)

apresentado na Tabela 10.2.1 é uma versão antiga. O PMA, ora em execução, segue a revisão 4

de fevereiro de 2000 que foi aprovado pelo DEPRA/IRD com algumas exigências ainda não

f~i
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cumpridas. Os Programas de Monitoramento Convencional e Radiométrico devem ser descritos

separadamente e de forma mais clara.

Na página 10-25 - ANÁLISE DE URÂNIO são citados limites para tomada de decisão entre os

dois métodos de determinação de urânio, isto é, fluorimetria e espectrometria alfa. Esses valores

de limites não são justificados.

Na página 10-25 é citado o Anexo 10.2.1 "Relatório de Monitoração Ambiental da FCN-2000".

Vale salientar que este relatório foi enviado ao DEPRA/IRD, para análise, na íntegra como

apresentado no PBA, portanto cabe análise e exigências idênticas feitas para tal documento,

descritas a seguir:

"O documento apresenta tabela sem unidade, resultados sem erro associado às medidas e valores

nulos sem explicação. A falta de interpretação e, algumas vezes, de justificativa sobre eventuais

falhas no programa, dificulta a avaliação e o acompanhamento dos possíveis incrementos de

atividade dos radionuclídeos no meio ambiente. A interpretação dos resultados faz parte da

monitoração ambiental e cabe ao operador fazê-la sempre, correlacionando os resultados

observados com possíveis ocorrências no período e, também, com os resultados obtidos no

programa de monitoração pré-operacional da instalação. Todas estas observações já foram feitas

e constam como exigências em pareceres anteriores emitidos por esta Comissão. Portanto, o

Relatório de Monitoração Ambiental - março/2001 - revisãoOO - FCN só será analisado pelo

DEPRA/IRD, após uma cuidadosa revisão, por parte do operador, considerando e contemplando

todas as exigências contidas nos pareceres anteriores emitidos (PTDIREC002/01;

PTDIREC07/00; PTCIR001/99, PTCIR003/98)M.

3. CONCLUSÕES

3.1 No Termo de Referência é dito que a previsão para a partida do Módulo 1 é dezembro de 2001,

enquanto que no documento analisado a partida está prevista para maio de 2002.

3.2 No que concerne ao licenciamento nuclear, as referidas unidades estão operando mediante

Autorização para Operação Inicial (AOI), tendo, ainda, exigências a serem cumpridas no RFAS.

'Autores:

Rosângela Zenaro; Mônica Pires do Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt

Rosa

De Acordo: ff
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3.3 AAgência Internacional de Energia Atômica (IAEA), não éum órgão regulador, portanto, não
emite normas e sim recomendações.

3.4 Anorma CNEN-NE 3.01 adota olimite de dose equivalente efetiva de 1mSv/ano para todas as
práticas e não apenas para a instalação em licenciamento. Além deste fato, não é correta a
comparação das doses nos órgãos, uma vez que anorma CNEN-NE 3.01 somente especifica limites
para doses na pele ecristalino (efeitos determinísticos).
3.5 Os valores apresentados na Tabela 8.2, referentes à caracterização radiológica dos efluentes
líquidos, não podem ser verificados apartir dos dados básicos fornecidos.
3.6 No cálculo da dose devido à ingestão de água, peixes e invertebrados aquáticos não é
especificada a origem (fonte de consulta) dos parâmetros utilizados e não existe, também,
uniformidade na base normativa utilizada.

3.7 No texto sobre o "Sistema de Controle de Efluentes Líquidos" ora menciona uma entrada no

sistema de0,5 ppm, outra de 0,27 ppm deurânio.

3.8 Oquadro referente ao "Balanço de Massa dos Efluentes Ativos", pág. 9-4, descreve uma entrada
de 0,27 g e uma saída de 0,5 g de urânio.

3.9 OPMA apresentado no texto descritivo não está de acordo com o apresentado na Tabela 10.2.1.
3.10 Para a tomada de decisão entre osdois métodos de determinação de urânio, isto é, fluorimetria

eespectrometria alfa, são estabelecidos limites sem nenhuma justificativa técnica
3.11 AINB-Resende apresenta, na íntegra, um Relatório de Monitoração Ambiental - 2000 que já

foi analisado pelo IRD/DEPRA enão aprovado, cj &>> ^tUc^co

4. EXIGÊNCIAS

4.1 Explicitar o motivo do adiamento - maio de 2002 - da partida do Módulo 1da Unidade de

Enriquecimento.

4.2 Corrigir no texto areal função da IAEA: a Agência não emite normas e sim recomendações.
4.3 Corrigir as não-conformidades observadas no item V, conforme aanálise deste parecer
4.4 Explicitar no texto os limites de liberação de efluentes líquidos no item VI, sub item VI1.2.3.

Autores:

Rosângela Zenaro; Mônica Piresdo Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt
Rosa

De Acordo:
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4.5 Corrigir as não-conformidades observadas no item VTI, twmforme análise deste parecer.

4.6 Corrigir ou retirar a Tabela 8.1 do item VIII.

4.7 Rever a Tabela 8.2, onde são apresentadas as características radiológicas dos efluentes líquidos,

fornecendo os dados que permitam a sua verificação.

4.8 CitarnasReferências Bibliográficas aquelas utilizadas na estimativa de concentração de urânio

nas águas pluviais provenientes das vertentes das rochas alcalinas da Serra de Itatiaia.

4.9 Especificar a origem dos parâmetros utilizados no cálculo da atividade total ingerida pelo

homem devido às liberações líquidas.

4.10 Reavaliaras doses calculadas, considerando os conceitoscontidosnas recomendações da ICRP

26, que balizam a norma CNEN-NE-3.01.

4.11 Corrigir no texto os valores de concentração na entrada do "Sistema de Controle de Efluentes

Líquidos"

4.12 Corrigir os valores no quadro referente ao "Balanço de Massa dos Efluentes Ativos" na página

9-4

4.13 Corrigir os valores no quadro referente ao "Balanço de Massa por batelada de 1,18 m3" na

página 9-8.

4.14 Corrigir, em todo texto, o "símbolo internacional de presença de urânio" para "símbolo

internacional de radioatividade"

4.15 Corrigir as legendas das curvas nas páginas 10-4 a 10-7, indicando as datas de leitura.

4.16 Corrigir título e legenda da curva apresentada na página 10-9 e títulos das curvas 10 e 15, de

"atividade específica" para atividade total.

4.17 Descrever separadamente e de forma clara e atualizada os Programas de Monitoramento

Convencional e Radiométrico

4.18 Apresentar justificativa técnica para o estabelecimenio dos limites paraa tomada de decisão entre os métodos de

determinação de urânio, isto c. fluonmetria e espectrometria alfa.

4.19 Apresentar o Relatório de Monitoração Ambiental - 2000 (Anexo 10.2.1) dentro dos padrrès de o,uali<iade que se

espera de um documento técnico desta natureza e contemplando todas as exigências contidas nos pareceres tfícmcos

anteriores, como citado na análise deste parecer.

autores:
Rosângela Zenaro; Mônica Pires do Rio;
Luisa Maria H. Vasconcellos e Roosevelt
Rosa

De Acordo: oUy

yy/yr
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RESENDE
Secretaria Municipal do Meio Ambiente R E I E W D E

PREFEITURA

Resende, 04 de outubro de 2001.

Oficio n°134/SMMA/01

Ao llm° Sr.
Donizetti Aurélio do Carmo
DD. Coordenador Geral de Licenciamento - IBAMA / DF

Protocolo

IQAMA/DCA/DEREU

Data.:Jj/jofol Hora»
Recebida i ^ -íc

Ref.: Ofício n° 180/2001IBAMA/DLQA/COORDENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Prezado Senhor,

Em resposta ao ofício supracitado, encaminhamos, em anexo, parecer
técnico emitido por esta Secretaria, em relação ao Projeto Básico Ambiental
apresentado pela INB.

Sem mais para o momento, desejando votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Wilson/Oliveira Ribeiro de Mourè
Secretario Municipal do Meio Ambiente

tfs*M*

Avenida Rita Ferreira da Rocha s/n°- Parque das Águas
Jardim Jalisco - Resende/RJ - Telefax: (024) 354 7792
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PARECER DEDEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO E CONTROLE AMBIENTAL

ASSUNTO: PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - FCN- ENRIQUECIMENTO

DATA: 03 DE OUTUBRO DE 2.001

Ha £L
Proc. &£j&o
Rubr. <^/-

SENHOR SECRETARIO,

Justificativa do empreendimento: existência de infra-estrutura local; proximidade das outras

unidades da FCN; recursos hídricos e serviços municipais disponíveis e proximidade de

parques indústrias.

Segundo Projeto Básico Ambiental apresentado, todos os pontos referentes à

segurança foram avaliados e dimensionados de maneira detalhada, dada a complexidade do

assunto.

No PGR (Plano de Gerenciamento de Riscos), encontra-se o Plano de Emergência,

onde se encontra todos os requisitos para se mitigar as conseqüências de possíveis

acidentes, assim como os recursos automatizados de segurança, controle e medição de

variáveis de processo e possíveis ações de operadores no caso de falha do sistema, antes

que esta cause conseqüências graves.

Segundo estudo apresentado, os resultados apresentados pela Análise de Riscos

demonstram que as comunidades residentes no entorno das instalações da FCN não correm

riscos devido à eventos acidentais. No caso de efeitos físicos e radiológicos, estes ficam

restritos a um raio de 450 m, todos dentro da propriedade da INB.

A fábrica ainda conta com auditorias internas e do Plano de Emergência, tendo

assim uma supervisão constante da operacionalidade do mesmo.

As analises dos parâmetros físicos, físico-químicos e radiológicos, apresentados no

Relatório de Monitoramento Ambiental da fabrica de combustível nuclear, não revelaram

desvios com relação aos resultados anteriores e se enquadram nas legislações vigentes.

Análises realizadas:

Aerossol (urânio total);

Água de chuva;





Água de superfície;

Água potável;

Água subterrânea;

Efluentes líquidos;

Leite;

Peixes;

Sedimentos e lamas;

Solo,

Taxa Integrada de Gama,

Vegetais.

No que diz respeito à emissões atmosféricas, a monitoração contínua nas áreas de

manuseio de Hexafluoreto de Urânio revelou que a implantação da atividade de

enriquecimento de urânio não implicará qualquer alteração na natureza.

Os rejeitos sólidos são tratados devidamente, assim como transporte interno e

externo, armazenagem e estocagem de produtos.

Resende, 03 de outubro de 2.001

lenhe
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
• IBAMA -

PARECER TÉCNICO IM° 206 /2001 - IBAMA/DLQA/COGEL

Brasília-DF, 26 de outubro de 2001.

Das Técnicas: Sandra Cecília Miano - Física
Mônica de Arruda Câmara - Economista

Rita Lima de Almeida - Eng. Química

Para: Dr. Derlei Lopes Rosado
Coordenador de Licenciamento

Processo N°: 02001.002982/00-27

Assuntos: Análise do PBA da Usina de Enriquecimento Isotopico de Urânio - Etapa
1,2 e 3-INB-Resende.

I. INTRODUÇÃO

O presente parecer tem por objetivo verificar o atendimento aos itens do Termo
de Referencia utilizado para elaboração do PBA da Usina de Enriquecimento Isotopico
de Urânio - Etapa 1,2 e 3 - INB - Resende.

Para avaliação do presente PBA foi realizada vistoria entre os dias 03 a
05/10/2001 para reconhecimento da área, bem como avaliar o local de implantação das
três etapas em que se subdivide esse empreendimento.

1a Etapa: Correspondente ao Modulo I, cujas instalações prediais e parte dos sistemas
encontram-se instalados, em área contígua a unidade da FCN II. Esta etapa se destina
à construção da unidade de demonstração da tecnologia adotada, estando previsto o
inicio de sua operação para dezembro de 2001. Neste prédio na sala de condensação
de UF6 o empreendedor também solicitou autorização para desmonte do sistema de
criogenia, visto que o atual sistema não necessitará do mesmo, também será realizada
mudança na disposição da fiação interna dessa sala.

2* Etapa: Corresponde aos módulos 2,3 e 4 da usina de Enriquecimento Isotopico, a
serem implantados de forma modular, devendo o Módulo 2 ser implantado num prazo
de 24 meses após o inicio de operação do módulo 1. Os demais módulos desta etapa
deverão estar em operação 12 meses após a operação do módulo anterior;
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3 Etapa: Corresponde aos módulos 5 e 6, a serem implantados em função da
disponibilidade de recursos necessários à realização desta implantação. Entretanto,
convém salientar que a presente documento tem por objetivo analisar a viabilidade
ambiental de construção de todos os módulos, mesmo que não sejam instaladas as
ultracentrífugas a curto prazo.

II. ANÁLISE

Faremos a análise de acordo com os itens solicitados no TR, verificando seu
atendimento com eventuais comentários.

1. Introdução
R. Neste item o empreendedor deixa muito claro os objetivos do empreendimento como
será sua implantação e prazos necessários para execução. Item considerado
atendido.

2. Procedimentos do Licenciamento

R. O empreendedor demonstra conhecer bem os passos do licenciamento ambiental,
bem como tem plena consciência que o licenciamento se configura por uma parceria
entre os órgão ambiental estadual e federal. Item considerado atendido.

3. Regulamentação Aplicável
R. Foram citadas todas as resoluções pertinentes ao CONAMA, as da ABNT, NBR -
Radioproteção e Meio Ambiente, as normas da CNEN e algumas referências
normativas adicionais do NRC-Nuclear Regulatory Comission dos EUA, do EPA
(Environmental Protection Agency) e da AIEA - Agência Internacional de Energia
Atômica, emitidas pelo ICRC (International Committee for Radiation Protection).
Contudo como foi esclarecido pela CNEN, a IAEA não é um órgão regulador, portanto,
não emite normas e sim recomendações. Portanto, deverá ser corrigido. Item
considerado atendido, porém será necessário fazer correções no texto.

4. Identificação do Empreendedor
R. Neste item é feita uma breve apresentação da reformulação por que passou a
NUCLEBRAS atual INB, e são informados todos os dados relativos ao empreendedor,
o responsável legal e as metas que vem sendo alcançadas ao longo desse 14 anos, na
consolidação do domínio tecnológico do ciclo do combustível nuclear. Item
considerado atendido.

5. Caracterização Geral do Empreendimento
5.1. Histórico e descrição de todos os componentes e etapas do empreendimento
R. É apresentado um pequeno histórico da implantação do Programa Nuclear
Brasileiro o processo de assinatura do Acordo Nuclear Brasil-Alemanha com vistas a
transferência de tecnologia alemã do ciclo do combustível nuclear e seus objetivos. Faz
referencia ao inicio das metas do ciclo com vistas a fabricação do elemento
combustível para as usinas nucleares brasileiras. Entretanto, a certa altura do acordo
os alemães resolveram não mais repassar a etapa de enriquecimento, mesmo depois
de todas instalações estarem prontas para o funcionamento, entretanto, utilizando a
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técnica de jato centrifugo, a atual técnica que será implantada será o sistema de
ultracentrífugas. Item considerado atendido.

5.2. Informações gerais que identifiquem o porte do empreendimento
R. A área total a ser construída é da ordem de 7200 m2 . Essa informação foi
conseguida por telefone. Portanto, falta no escopo do PBA a área total predial a ser
construída, bem como a área já existente do prédio em anexo. ITEM CONSIDERADO
NÃO ATENDIDO.

5.3. Tipos de atividades desenvolvidas, incluindo as principais e as secundárias;
objetivos do empreendimento, sua justificativa em termos de importância no
contexto econômico-social do país, região, estado e município;

R. Todas as novas atividades foram devidamente descritas, o processo consiste do
recebimento dos cilindros de hexafluoreto de urânio na unidade de autoclave,
enriquecimento através de ultracentrífugas, enchimento de cilindros com U-235
(enriquecido) e U-238 (empobrecido). O enriquecimento será realizado até 5%
partindo de uma matéria prima cujo teor de U-235 fissil é de 0,7%. O objetivo do
empreendimento será a produção nominal de 120 tUS/ano (tUS = toneladas de
unidades de trabalho de separação por ano) de urânio de U-235, ou seja, por ano essa
unidade processará aproximadamente 25 cilindros de alimentação (do tipo 48Y), 30
cilindros receptores de urânio enriquecido (do tipo 30B) e 20 cilindros receptores de
urânio empobrecido (do tipo 48Y). Aproximadamente 31 Ot por ano de UF6 deverá ser
processada na unidade.

As justificativas apresentadas são todas tecnológicas, e estão dentro do escopo do
programa Avança Brasil do Governo Federal. No contexto regional, a fábrica encontra-
se bem inserida na região, é de pleno conhecimento das autoridades locais suas
atividades industriais, além da INB-Resende ter firmado vários convênios com as
prefeituras locais das cidades de Engenheiro Passos, Itatiaia e Resende. A empresa
também esta promovendo vários cursos de capacitação de pessoal nas áreas de
prevenção de acidentes e combate a incêndio; além de apoiar outras iniciativas
culturais. Item considerado atendido.

5.4. Previsão das etapas de implantação do empreendimento
R. A implantação se dará em etapas, de forma modular, conforme já foi anteriormente
descrito. Item considerado atendido.

5.5. Empreendimentos associados e decorrentes.
Os empreendimentos associados ao ciclo do combustível, a saber: mineração e
beneficiamento (unidade Caetité); enriquecimento (FCN III); pó e pastilha (FCN II) e
setor de produção de componentes e montagem de varetas e elementos combustível.
Item considerado atendido.

5.6. Empreendimentos similares.
R. A INB apresentou a experiência européia de enriquecimento, cujo sistema é similar
ao que será desenvolvido no Brasil na unidade Resende. Item considerado atendido.

5.7. Legislação federal, estadual e municipal incidentes sobre o empreendimento em
qualquer das suas fases.

C:\FCN3 Final12.doc «



ViU

•



C:\FCN3 Final12doc

Tf\s

IfualbK-

R. As principais legislações citadas, dizem respeito ao controle das emissões
atmosféricas e efluentes líquidos, resíduos. Item considerado atendido.

5.8. Órgãos da administração direta ou indireta federal, estadual ou municipal, bem
como as instituições interessadas, que deverão manifestar-se sobre o
empreendimento, em qualquer de suas fases.

R. Foram citadas todas as etapas do licenciamento do IBAMA, CNEN e FEEMA. Em
todos os casos foram consideradas e ouvidas as opiniões da secretária de meio
ambiente da Prefeitura Municipal de Resende. Item considerado atendido.

5.8. Área total, área construída e áreas destinadas a expansões.
R. A principio o empreendimento fará uso de um módulo preexistente, anexo a FCN II,
para implantação da etapa primeira. Ao mesmo tempo construirá os módulos 2, 3, 4, e
posteriormente construirão os módulos 5 e 6, perfazendo um total de 6000 m2, numa
área total de 9400 m2, a diferença no total das áreas, destina-se ao recuo de
segurança. Item considerado atendido

5.9. Dados relativos à mão-de-obra alocada no empreendimento, classificando-a
segundo o número de empregados na produção e na administração, a
qualificação, o quadro fixo e temporário, e a origem (local de outros municípios,
estados e países).

R. A INB tem em seu quadro atualmente cerca de 400 funcionários divididos nas três
unidades, desses 29 % são de nível superior (mestres e doutores), 60% são de nível
médio e 11% de pessoal de apoio. Alguns funcionários mais especializados que
trabalharão na área de controle de qualidade do elemento combustível estão
atualmente fazendo treinamento nos Estados Unidos, na empresa Westernhouse.
Entretanto, quanto à pergunta específica da classificação da mão de obra, segundo
sua origem (local, de outros municípios, estados, países) o ITEM CONSIDERADO
NÃO ATENDIDO.

5.10. Jornada de trabalho, identificando o período de funcionamento, o número de
turnos e o número de funcionários por turnos.

R. A jornada de trabalho será estabelecida de acordo com a meta da produção final de
enriquecimento 33t/ano de UF6 enriquecido em até 5%.
• Ano base = 52 semanas

• Serão 5 equipes em regime de turnos.
Em cada cascata serão 2 operadores, nas unidades de autoclave, purificação e
alimentação de urânio mais 2, na retirada do UF6 mais cinco, três envolvidos com a
retirada do UF6 enriquecido e 2 UF6 empobrecido. Item considerado atendido.

VI. PROCESSOS INDUSTRIAIS E UTILIDADES

6.1. Apresentar as unidades de produção, auxiliares, de tratamento e disposição final
de rejeitos, de armazenamento e estocagem de insumos e produtos. No caso dos
insumos, produtos ou resíduos sólidos, apresentar todos os detalhes de sua
movimentação, estocagem e manuseio;
R. A unidade produtora de UF6 enriquecido será instalada no módulo 1, no contexto
predial das unidades de reconversão (produção de Pó) e de pastilhas de Dióxido de
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Urânio (reconversão e pastilhas). Os insumos utilizados compreende de UF6 na forma
gasosa e em termos de rejeitos somente será gerado UF6 empobrecido, que deverá
permanecer estocado em cilindros 48Y. Foram apresentadas várias plantas com a
disposição dos insumos e equipamentos necessários. Item considerado atendido.

6.1.2.3. Sistema de tratamento e disposição final de rejeitos.
R. Este é um item controlado pela CNEN, que deverá ser esclarecido ao IBAMA
textualmente, visto que é dito no PBA que os sistemas específicos de tratamento de
efluentes e gerenciamento de rejeitos instalados foram projetados e montados para
atender às demandas das unidades de reconversão (produção de pó) e pastilhas de
UO2, bem como da unidade de enriquecimento de isotopico de urânio.
Assim deverá ser esclarecido:

• Rejeitos Líquidos
Caso já estejam definidos, explicar os limites de liberação de efluentes líquidos.
• Rejeitos Sólidos
Caso já estejam definidos, explicar quais serão gerados, bem como será estimada a
massa de urânio presente nos rejeitos sólidos compactáveis. ITEM CONSIDERADO
NÃO ATENDIDO.

• Quanto as emissões atmosféricas, o sistema de filtragem específica e absoluta
implantados em toda a instalação apresentaram-se bastantes eficientes.

6.2. Descrever as mudanças que serão realizadas nas instalações existentes.
R. Parte das paredes do módulo 1, serão derrubadas com o objetivo de redimencionar
essa sala que acondicionará as quatro cascatas em serie e paralelo que serão
instaladas primeiramente, as vidraças serão todas removidas e as paredes serão
fechadas, isto tudo visto o caracter sigiloso que envolve a disposição das
ultracentrífugas, a altura do pé direto será mantido a 6 metros. Item considerado
atendido.

6.3. As áreas de preservação, horto, herbário e vias de tráfego internas.
R. Nenhuma modificação sofrerá essas áreas em termos dos itens solicitados, mas
observamos várias implementações no horto e no centro zoobotanico. Item
considerado atendido.

6.4. Descrição dos Processos e Utilidades no contexto da INB - Resende - Unidade III
, Equipamentos de Processo, Fluxograma dos Processos e Utilidades, Transporte
Interno e Externo, Armazenamento e Estocagem de Insumos e Produtos.
R. Todos os itens foram apresentados claramente com as plantas em escala
adequada. O transporte dos cilindros será feito por meio de guindastes dentro da
própria unidade. Item considerado atendido.

6.5. Análise de riscos.

R. O EAR encontra-se em fase final de análise, este será objeto de um parecer
complementar. Esclarecemos que pelo estágio em que se encontra a análise
podemos informar que o mesmo não será impeditivo para a fase atual do
licenciamento, e que os ajustes necessários serão encaminhados posteriomente ao
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empreendedor, e os mesmos deverão ser executados no decorrer do período que
antecederá a realização dos testes operacionais.

7. Caracterização e quantificação, em função dos processos de origem, das emissões,
efluentes e resíduos.

R. Comgir numeração da Tabela " quantificação de efluentes e resíduos" de 7.2 para
7.1-página 7-3.

8. Identificação e Avaliação dos Impactos.
R. Dadas as características básicas do empreendimento, mesmo em sua fase de
implantação não ocorrerão impactos significativos sobre os meios físico e biótico, visto
que será utilizado o prédio existente com algumas reformas inicialmente, além da
construção de mais 5 módulos ao longo dos próximos 4 anos. Item considerado
atendido

8.1. Emissões Atmosféricas.

R. Embora o documento em análise afirme que não haverá contribuições adicionais da
atividade de enriquecimento, foi apresentado os resultados uma tabela contendo
resultados dos estudos de dispersão e de dose terrestre de exposição levantados na
época de realização do EIA-RIMA e PBA da FCN II. Assim cabe ressaltar que tal
informação não procede, visto que primeiramente as informações apresentadas
afirmam que não haverá nenhuma liberação atmosférica da unidade de
enriquecimento. Outro aspecto importante é que a norma CNEN-NE 3.01 adota o
limite de dose equivalente efetiva de 1 mSievert/ano para todas as práticas e não
apenas para a instalação em licenciamento. Conforme foi salientado pela CNEN, o
valor encontrado deve ser comparado com uma fração desse limite (ex. 0,3mSv/ano).
Além disso, não é correta a comparação das doses nos órgão, uma vez que a norma
CNEN-NE 3.01 somente especifica limites para doses na pele e cristalino. Portanto
deverá a tabela 8.1, ser corrigida ou retirada. . Item considerado parcialmente
atendido.

8.2. Efluentes Líquidos
R. Os efluentes líquidos que serão efetivamente lançados no Rio Paraíba dos Sul,
através do Ribeirão das Águas Brancas, podem ser separados em duas fontes: as
águas residuais inativas, oriundas do processo, que após tratamento prévio e polimento
final em lagoa impermeabilizada, são monitoradas e lançadas posteriormente, contém
concentrações inferiores a 0,5 ppm. E as águas normais de drenagem, contém valores
de urânio natural inferiores a 0,02 ppm.
Quanto as características radiológicas dos efluentes líquidos apresentados na Tabela
8.2 e comparados com dados de Bidone ef a/.,1984, afim de calcular a massa
específica de urânio lançada, não é confiável, visto que os dados da referencia citada,
já na época de sua publicação não foram aceitos pela comunidade científica.
Quanto ao sub-item 8.2.3. é apresentado que a concentração de elementos radioativos
é de 0,13 ppm/mês no cenário normal de lançamento no Rio Paraíba do Sul, o que
perfaz um total de 1815,5g/ano, com atividade anual de 1,97x108 Bq, contudo a vazão
volumétrica dos efluentes liberados é reduzida, o que permite compatibilizar esses
resultados com os valores estabelecidos pelo CONAMA 20, de 1986. Item
considerado parcialmente atendido.
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8.2.1-5. Faz considerações quanto aos Efluentes Líquidos e um Resumo das
Conclusões anteriores.

R. As conclusões são pouco elucidativas, uma vez que os dados apresentados para
balizar todos os aspectos de radioproteção envolvidos na caracterização dos efluentes
líquidos gerados pelo empreendimento, foram comprometidos pela premissas
utilizadas, assim deverão ser revisados. Item considerado parcialmente atendido.

9. Sistemas de Controle Ambiental

R. Ressalta-se que a operação da FCN III, unidade de enriquecimento de urânio não
acrescentará qualquer descarte de gases ou material particulado às emissões
atmosféricas já licenciadas. No empreendimento todas as unidades trabalham com
pressão negativa o que garante que todo ar circulante passe por filtros absolutos e
contadores proporcionais, com vistas a detectar radionuclideos de meia-vida curta.
Item considerado atendido.

9.1. Sistema de controle de efluentes Líquidos
R. O quadro referente ao Balanço de Massa dos efluentes ativos, pág.9-4, não
encontram-se em consonância com os valores de entrada e saída no calculo de
balanço de massa dos efluentes ativos e inativos por batelada executada, o que deverá
ser revisto. Ressaltamos que são problemas de compatibilização desses dados, visto
que são mencionados corretamente, nos itens anteriores, contudo, não formam
devidamente alocados na pág. 9-8. Deverá ser solicitado a correção do quadro. Quanto
aos efluentes sanitários, resíduos sólidos, rejeitos compactáveis e não-compactáveis
seguem os moldes do sistema implantado para FCN II, pó e pastilhas e estão em
conformidade com o estabelecido pelas Resoluções CONAMA especificas, bem como
as normas da CNEN. Item considerado parcialmente atendido.

9. Programa e
10. Medidas Mitigadoras

R. Neste item cabe destacar o que foi mencionado no parecer da CNEN, visto que
como não recebemos os resultados do monitoramento radiométrico, desconhecemos a
autenticidade do que está sendo dito, entretanto, como a CNEN recebeu as
informações contidas no PMA, possibilitou aquela instituição averiguar as informações
fornecidas, a saber:
"O programa de Monitoramento Ambiental (PMA) apresentado na Tabela 10.2.1 é
anterior ao que está sendo realizado. A partir da pagina 10-22 o documento passa a
descrever, no item b, a" Situação do PMA-radiométrico", e cita que " os locais de
coleta....são os mesmos utilizados para o monitoramento convencional". Este fato não
é verdadeiro já que a rede de amostragem convencional é maior. O PMA (radiométrico)
é uma versão antiga)."

O PMA em execução segue a revisão 4 de fevereiro de 2000 que foi aprovado pelo
DEPRA/IRD, com exigências ainda não cumpridas em sua integra. Assim, será
recomendado que o PMA convencional e radiométrico sejam descritos separadamente
e de forma clara, a fim de verificar as formas de abordagem e análise por parte do
empreendedor do licenciamento por parte do IBAMA e da CNEN.
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Na página 10-25 é citado o Anexo 10.2.1 " Relatório de Monitoramento Ambiental da
FCN-2000". Vale salientar que este relatório foi enviado DEPRA/IRD, para análise, na
integra como apresentado no PBA, portanto cabe análise e exigências idênticas
feitas para tal documento, descritas a seguir:

O documento apresenta tabela sem unidade, resultados sem erro associado às
medidas e valores nulos sem explicação. Afalta de interpretação e, algumas vezes, de
justificativa sobre eventuais falhas no programa, dificulta a avaliação e o
acompanhamento dos possíveis incrementos de atividade dos radionuclídeos no meio
ambiente. A interpretação dos resultados faz parte da monitoração ambiental e cabe
ao operador fazê-la sempre, correlacionado os resultados observados com possíveis
ocorrências no período e, também, com os resultados obtidos no programa de
monitoramento pré-operacional da instalação. Item considerado parcialmente
atendido.

11. Considerações do Meio Sócio Econômico

O empreendimento, além de fazer parte do programa Avança Brasil do Governo
Federal, essa nova etapa representará redução nos custos do processo e crescimento
tecnológico, aumentando a eficiência. Caracteriza-se por uma nova unidade de
beneficiamento, inserida em uma estrutura já existente e programas ambientais
implantados.

No que se refere ao meio sócio-econômico, as ações estão tendo continuidade e os
relatórios de execução estão sendo encaminhados com regularidade. Como a área de
influência não foi alterada, os programas já aprovados devem atender.
Ressalta-se que foi observada a falta de acompanhamento dos convênios firmados
junto às prefeituras, devendo ser encaminhado, ao IBAMA, o detalhamento das ações
realizadas, uma vez que essas ações devem ser creditadas aos programas sócio-
ambientais do empreendimento.

I.CONCLUSÕES

Pelo exposto, julgamos que tecnicamente não há impedimentos para
continuidade do processo de licenciamento nesta fase de instalação da unidade III,
uma vez que deverão ser solicitadas as correções na forma de Ofício, considerando o
tempo necessário para sua realização e como condicionante da licença o tempo
necessário para sua realização.

De modo geral, no PBA apresentado fica claramente evidente a adaptação dos
estudos anteriormente realizados para unidade de pó e pastilha, e seu re-arranjo para
unidade de enriquecimento.

Foram observadas incompatibilidades de informações em vários níveis,
demonstrando a ineficiência nas revisões realizadas pela empresa (a presentemente
analisada é a revisão 4), o mesmo ainda contém informações incorretas que já haviam
sido apontadas pela CNEN, que solicitou as devidas correções, e as mesmas foram
novamente apresentados erradamente ao IBAMA.
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É importante enfatizar que, no que concerne ao licenciamento nuclear, as
referidas unidades estão operando mediante Autorização para Operação Inicial (AOI),
mas com pendências. A Autorização para Operação Permanente (AOP) só será
fornecida depois de cumpridas as exigências pendentes.

A prefeitura Municipal de Resende - Secretária Municipal do meio Ambiente, em
Ofício n°134/SMMA/01, de 04/10/2001, encaminhou a este IBAMA a manifestação
favorável à implantação da FCN III.

IV. Exigências a serem executadas pela INB - Resende

• Explicar o motivo do adiamento - maio de 2002 - da partida do módulo I, da
unidade de enriquecimento.

• Corrigir no texto a real função da IAEA: a Agência não emite normas e sim
recomendações.

• Corrigir pontos observados no item 5 e seus sub-itens, conforme abaixo:
• Deverá ser mencionada a área total predial a ser construída, bem como a

área já existente do prédio em anexo no item 5.2 a.
• Responder a pergunta específica sobre a classificação da mão de obra,

segundo sua origem (local, de outros municípios, estados, países) no item
5.1.

• Quanto ao tratamento e disposição final de rejeitos, deverá ser esclarecido:
1. Rejeitos Líquidos

Definir o total a ser gerado, com o incremento da
unidade enriquecimento, especificar os limites de liberação.

2. Rejeitos Sólidos
Definir o total a ser gerado, com o incremento da
unidade enriquecimento, bem como será estimada
a massa de urânio presente nos rejeitos sólidos compactáveis.

Explicar no texto os limites de liberação de efluentes líquidos no item 6 e 6.1.2.3.
Citar nas referências bibliográficas aquelas utilizadas na estimativa de
concentração de urânio em águas pluviais provenientes das vertentes das rochas
alcalinas da Serra de Itatiaia.

Especificar a origem dos parâmetros utilizados no cálculo da atividade total ingerida
pelo homem devido às liberações líquidas.
Reavaliar as doses calculada, considerando os conceitos contidos nas
recomendações da ICRP 26, que balizam a norma CNEN-NE-3.01.
Corrigir em todo texto, o "símbolo internacional de presença de urânio" para
"símbolo internacional de radioatividade".

Deverá ser corrigida a numeração da Tabela "quantificação de efluentes e resíduos"
de 7.2 para 7.1- página 7.3.
Deverá a tabela 8.1, ser corrigida ou retirada, visto que não é correta a comparação
das doses nos órgão, uma vez que a norma CNEN-NE 3.01 somente especifica
limites para doses na pele e cristalino.

C:\FCN3 Final12doc
9



'

Lui



Deverá ser corrigido o quadro referente ao Balanço de Massa dos efluentes ativos,
pág.9-4, visto que não se encontram em consonância com os valores de entrada e
saída no calculo de balanço de massa dos efluentes ativos e inativos por batelada
executada, o que deverá ser revisto. Ressaltamos que são problemas de
compatibilização desses dados, visto que são mencionados corretamente nos itens
anteriores, contudo, não formam devidamente alocados na página 9-8.
Deverá ser totalmente revisto o Anexo 10.2.1 "Relatório de Monitoramento
Ambiental da FCN-2000". O documento apresenta tabela sem unidade, resultados
sem erro associado às medidas e valores nulos sem explicação. A falta de
interpretação e, algumas vezes, de justificativa sobre eventuais falhas no programa,
o que dificulta a avaliação e o acompanhamento dos possíveis incrementos de
atividade dos radionuclídeos no meio ambiente. A interpretação dos resultados faz
parte da monitoração ambiental e cabe ao operador fazê-la sempre,
correlacionando os resultados observados com possíveis ocorrências no período e,
também, com os resultados obtidos no programa de monitoramento pré-operacional
da instalação.
Corrigir as legendas das curvas nas páginas 10-4 a 10-7, indicando as datas de
leitura.

Corrigir o título e legenda da curva apresentada na página 10-9 e títulos da curvas
10 e 15, de "atividade específica" para atividade total.
Descrever, separadamente e de forma clara e atualizada, os Programas de
Monitoramento convencional e radiométrico.

Apresentar o detalhamento das ações sócio-ambientais realizadas através dos
convênios firmados com as prefeituras da área de influência.

Mônica dè Arruda Câniara
CORECON-DF5111
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Assim, deverão constar, no escopo da LI a ser concedida, as
seguintes condicionantes.

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Esta Licença de Instalação deverá ser publicada conforme Resolução CONAMA
N° 06/86 e as cópias das publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. Qualquer alteração nas especificações do projeto e/ou nos controles ambientais
deverá ser precedida de anuência do IBAMA.

1.3. O IBAMA, mediante decisão motiva, poderá modificar as condicionantes e as
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso
ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionante ou normas legais;
• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a

expedição da licença;
• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.4. O empreendedor deverá requerer a Licença de Operação no prazo mínimo de
120 (cento e vinte) dias, antes do término de validade desta.

1.5. O IBAMA, a Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN e a FEEMA/RJ e
Secretária Municipal de Meio Ambiente de Resende/RJ deverão ser
comunicados, imediatamente em caso de ocorrência de qualquer acidente, bem
com deverá comunicar qualquer evento não-usual que possam vir causar dano
potencial ao meio ambiente.

1.6. Apresentar relatório dos testes pré-operacionais, no prazo de 30 dias após
conclusão dos mesmos;

1.7. A INB - Indústrias Nucleares do Brasil S/A é responsável por qualquer tipo de
acidente (intencional ou ocasional) que porventura venha a ocorrer nessa fase
de teste.

2. CONDIÇÕES ESPECIFICAS

2.1. Este empreendimento está autorizado fazer as devidas modificações nas
instalações do prédio FCN II, que contém a sala de condensação de UF6 onde
será procedido o desmonte do sistema de criogênia existente, visto que o atual
sistema não necessitará do mesmo, também poderá ser realizada as devidas
mudanças na disposição da fiação interna dessa sala.

2.2. Esta autorizado a proceder as implantação da 1a Etapa: Correspondente ao
Modulo I, cujas instalações prediais e parte dos sistemas encontram-se
instalados, em área contígua a unidade da FCN II. Entretanto o módulo I será
ampliado, todas as vidraças serão retiradas e as paredes serão fechadas em
alvenaria, o módulo I, será utilizado na recepção das ultracentrífugas e
instalação das cascatas.

2.3. Está contemplado também no escopo desta licença a implementação da 2°
Etapa do projeto que corresponde aos módulos 2, 3 e 4 da usina de
Enriquecimento Isotopico, a serem implantados de forma modular, devendo o
Módulo 2 ser implantado num prazo de 24 meses após o inicio de operação do
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módulo 1. Os demais módulos desta etapa poderão ainda ser construídos em
até 12 meses após a operação do módulo anterior.24 Fca autoiado aINB aproceder afase de montagem das cascata dos modulo
I e do demais, bem com realizar a fase de testes pre-operac.ona.s e
comissionamento de todos os sistemas relacionados a unidade de
enriquecimento isotopico de urânio da FCN III.

25 AINB deverá apresentar ao IBAMA, ao término de cada etapa de execução do
projeto relatório, detalhando oandamento das fases de instalação.

26 Deverá apresentar em um prazo de 90 (noventa) dias as correções e rev.soes
solicitadas no Oficio n° 500/2001/IBAMA/DLQA/COGEL.

27 Apresentar as implementações do programa de gerenciamento de risco
' concomitantemente aos testes a serem realizados na fase que antecede a

operação comercial do empreendimento.
2.8. Apresentar relatórios das ações desenvolvidas na fase de teste pré-
29 Apresentaf revisão do Programa de gerenciamento de risco (se necessário)^

após a realização dos testes pré-operacionais ecomissionamento, incorporando
as sugestões do relatório. Tal revisão passará novamente por análise e
aprovação do IBAMA, quando da solicitação da LO.

2 10 Avisar ao IBAMA as data de inicio dos testes pré-operacionais
2.11. Dar continuidade aos programas sócio-ambientais e encaminhar detalhamento

dos convênios firmados com os municípios.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

OFÍCIO N° 500/2001 - IBAMA/DLQA/COGEL

Proc ^Proc

Brasília-DF, 26 de outubro de 2001.

Prezado Diretor,

Dando prosseguimento ao processo de licenciamento na FCN III - Unidade de
Enriquecimento Isotopico, informamos que a análise do Projeto Básico Ambiental
identificou alguns itens que necessitarão ser revistos e/ou corrigido, com vistas a
continuidade das atividades nesta coordenadoria.

Assim segue em anexo as exigências contidas no Parecer Técnico n 206/2001
IBAMA/DLQA/COGEL.

Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para qualquer esclarecimento adicional
que porventura seja necessário.

Atenciosamente

TàoTab^a^dsJSilvaSenjamim
TOOirleTíãdéWde Licenciamento

A sua Senhoria o Senhor
RONALD ARAÚJO DA SILVA
Diretor Industrial

Indústrias Nucleares do Brasil S.A - INB
Rua Mena Barreto, 161 - Botafogo
CEP-22271-100- Rio de Janeiro/RJ
Fax.(021) 2537-9391
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Exigências aserem executadas pela INB -Resende f lAi^l00'
IPlíSr. ._. te

• Explicar o motivo do adiamento - maio de 2002 - da partida do módulo I, da unidade
de enriquecimento.

• Corrigir no texto a real função da IAEA: a Agência não emite normas e sim
recomendações.

• Corrigir pontos observados no item 5 e seus sub-itens, conforme abaixo:
• Deverá ser mencionada a área total predial a ser construída, bem como a área já

existente do prédio em anexo no item 5.2 a.
• Responder a pergunta específica sobre a classificação da mão de obra, segundo sua

origem (local, de outros municípios, estados, países) no item 5.1.
• Quanto ao tratamento e disposição final de rejeitos, deverá ser esclarecido:
1. Rejeitos Líquidos

Definir o total a ser gerado, com o incremento da
unidade enriquecimento, explicar quais serão os limites de liberação.

2. Rejeitos Sólidos
Definir o total a ser gerado, com o incremento da
unidade enriquecimento, explicar quais serão gerados, bem como
será estimada a massa de urânio presente nos rejeitos sólidos
compactáveis.

Explicar no texto os limites de liberação de efluentes líquidos no item 6 e 6.1.2.3.
Citar nas referências bibliográficas aquelas utilizadas na estimativa de concentração
de urânio em águas pluviais provenientes das vertentes das rochas alcalinas da Serra
de Itatiaia.

Especificar a origem dos parâmetros utilizados no cálculo da atividade total ingerida
pelo homem devido às liberações líquidas.
Reavaliar as doses calculada, considerando os conceitos contidos nas
recomendações da ICRP 26, que balizam a norma CNEN-NE-3.01.
Corrigir em todo texto, o "símbolo internacional de presença de urânio" para "símbolo
internacional de radioatividade".

Deverá ser corrigida a numeração da Tabela "quantificação de efluentes e resíduos"
de 7.2 para 7.1- página 7.3.
Deverá a tabela 8.1, ser corrigida ou retirada, visto que não é correta a comparação
das doses nos órgãos, uma vez que a norma CNEN-NE 3.01 somente especifica
limites para doses na pele e cristalino.
Deverá ser corrigido o quadro referente ao Balanço de Massa dos efluentes ativos,
pág.9-4, visto que não se encontram em consonância com os valores de entrada e
saída no calculo de balanço de massa dos efluentes ativos e inativos por batelada
executada, o que deverá ser revisto. Ressaltamos que são problemas de
compatibilização desses dados, visto que são mencionados corretamente nos itens
anteriores, contudo, não formam devidamente alocados na página 9-8.
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Deverá ser totalmente revisto oAnexo 10.2.1 "Relatório de MonitoramenlfAmbientei
da FCN-2000". O documento apresenta tabela sem unidade, resultados sem erro
associado às medidas e valores nulos sem explicação. Afalta de interpretação e
algumas vezes, de justificativa sobre eventuais falhas no programa, o que dificulta a
avaliação e o acompanhamento dos possíveis incrementos de atividade dos
radionuclídeos no meio ambiente. A interpretação dos resultados faz parte da
monitoração ambientai e cabe ao empreendedor fazê-la sempre, correlacionando os
resultados observados com possíveis ocorrências no período e, também, com os
resultados obtidos no programa de monitoramento pré-operacional da instalação.
Corrigir as legendas das curvas nas páginas 10-4 a 10-7, indicando as datas de
leitura.

Corrigir o título e legenda da curva apresentada na página 10-9 e títulos da curvas 10
e 15, de "atividade específica" para atividade total.
Descrever, separadamente e de forma clara e atualizada, os Programas de
Monitoramento convencional e radiométrico.
Apresentar o detalhamento das ações sócio-ambientais realizadas através dos
convênios firmados com as prefeituras da área de influência.
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I
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

FAX N° 061 -316-1306

SAIN - Av. L4 - CEP 70800-900 - BRASÍLIA/DF- FONE: 061 316 1290

DESTINATÁRIO: Dr. Alexandre R. de Oliveira

Assessoria de Segurança e Meio Ambiente da INB

N° DE FAX: (21) 2537-9376 DATA: 05/11/2001

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 02 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM / TEXTO

Fia M "

^ V^

No âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental 02001.002982/00-27

referente ao Fábrica de Combustível Nuclear (FCN - III), informamos que a Lei n°
9.960, de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços
fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à
Licença de Instalação da atividade em apreço, conforme as seguintes instruções:

1. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de
Recolhimento de Receitas - DR, uma referente ao pagamento da Licença e
outra à Análise dos documentos, preenchendo com os códigos abaixo
discriminados:

LICENÇA DE INSTALÇÀO
No item especificação, escrever:
Código 5017 - Licenciamento da Fábrica de Combustível Nuclear FCN - III em
Resende/RJ.

No item valor do documento, escrever.
R$15.600,00

ANÁLISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Documentos
No item valor do documento, escrever:
R$6.727,41

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos referidos
DRs para este COGEL, para liberação da Licença.

Atenciosamente,

Q:'D1AP01 \FAXCObFCNHlDOC

DERLEI LOPES ROSADO

Coordenador de Licenciamento

FAX TRANSMITIDO EM: |
(H/jj_/^aoi
ASB^:V1H

RESPONSÁVEL:
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LICENÇA E AVALIAÇÃO /ANALISE AMBIENTAL
Usina de Enriquecimento Isotopico de Urânio - FCN I

RESENDE - RJ

Valor da análise =

ONDE:

K

2240

(AxBxC)

2887,41

A= N° de Técnicos envolvidos na análise

B=N° de horas/homem necessárias para análise
C=Valor em Reais da Hora/Homem + OS

Hora/Homem

OS= Obrigações Sociais (84,71% da Hora/Homem)
D= Despesas com viagem
E- N° de técnicos que viajaram
F= N° de viagens necessárias
K= Despesas Administrativas (5% de [(AxBxC) + (DxExF)])

Valor da Análise

Valor da Licença

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Licença)

52

44,0492

(DxExF)
1600

2

15

96,0492

800,00

2

1

2240

6.727,41
15.600,00

22.327,41

Fls _\pc
Proc. iVM^
Rufar.
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indiwrks

NUÜEARH

3G3W5:i Fac-Símile
Destinatário (addrassee): IBAMA

Nome (name): Dr. Derlei Lopes Rosado

Remetente (sender):
Nome (name):

Tel. (phone):
Assinatura (signature)

Total de páginas incluindo acapa (total ofpages includinq coverV 3
Observação ou mensagem (remark or message):

INB

Dr. Ronald Araújo da Silva
21 -2536.1607

At Dr Derlei Lopes Rosado
Coordenador de Licenciamento

55 21 25379«

*f"<v

*=Jl£j.i

Faxn°:61 -316-1336

Fax n°: 21 -2537-9'i78

Data (date): 09/11/2001

101

Em atendimento aos Fax-IBAMA sem número, de 05/11/01, encaminhamos em anexo
devidamente pagas pela INB. cópias das respectivas DR's referentes a Licença de Instalação
aa fun 11 em Resende,RJ e Análises de Documentos respectivamente.

Atenciosamente,

/ Ronaíá Araújo da Silva
Diretor de Produção do Combustível Nuclear
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SERVIÇOPÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

OFÍCIO N° i -á5~ /2001 - IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, 07 de novembro de 2001

Senhor Senhor,

Estamos encaminhando, em anexo, a Licença de Instalação n° 150/2001, à
empresa Indústrias Nucleares do Brasil - INB, referente a Unidade de
Enriquecimento Isotopico - FCN III, situada no Município de Resende-RJ.

Lembramos que o empreendedor deverá publicar que recebeu ao IBAMA a
referida Licença, conforme Resolução CONAMA N° 06/86, e enviar cópias para
este Instituto.

Desde já colocamo-nos a sua disposição para qualquer esclarecimento.

Atenciosamente,

Derlei Lopes Rosado
Coordenador de Licenciamento

A sua Senhoria o Senhor

Ronald Araújo da Silva
Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB

Rua Mena Barreto, 161 - Botafogo - RJ
22.271-100 - Rio de Janeiro - RJ





SERVIÇO PUBUCO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 150/2001

O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei
n.° 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio
Ambiente, regulamentada pelo Decreto n.° 99.274, de 06 de junho de 1990, e
considerando, ainda, a Portaria n ° 1741, de 14 de setembro de 2001, RESOLVE:

expedir a presente Licença de Instalação à:

EMPRESA: INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S.A- INB
CGC: 00.322.818/021-74

ENDEREÇO: Rodovia Presidente Dutra, Km 330
CEP: 27555-000 CIDADE: Resende UF: RJ

TELEFONE: (24)354-2822 FAX: (24)354-5939
REGISTRO NO IBAMA: N° 02001.002982/00-27

Autoriza a Fábrica de Combustível Nuclear (FCN - III), situada no Complexo
Industrial de Resende - CIR, no município de Resende/RJ, instalar a Unidade da
Usina de Enriquecimento Isotopico de Urânio e realizar os testes pré-operacionais e
comissionamento de todos os sistemas relacionados.

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 4 (quatro) anos a contar
da presente data, observadas as condicionantes discriminadas neste documento e
seus anexos constantes do processo registrado neste Instituto, que embora não
transcritos, são partes integrantes deste Instrumento de Licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao cumprimento das
condicionantes constantes no verso deste documento, que deverão ser atendidas
dentro dos respectivos prazos estabelecidos.

Brasília, 08WQV2Í01

DonizettijAurého do Cantil
Direto»;de Licenciar íento e Qualidade Ambiental



CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Esta Licença de Instalação deverá ser publicada conforme Resolução CONAMA N° 06/86 e as
cópias das publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. Qualquer alteração nas especificações do projeto e/ou nos controles ambientais deverá ser
precedida de anuência do IBAMA.

1.3. O IBAMA, mediante decisão motiva, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionante ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
licença;

• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.4. O empreendedor deverá requerer a Licença de Operação no prazo mínimo de 120 (cento e
vinte) dias, antes do término de validade desta.

1.5. O IBAMA, a Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN e a FEEMA/RJ e Secretária
Municipal de Meio Ambiente de Resende/RJ deverão ser comunicados, imediatamente em caso
de ocorrência de qualquer acidente, bem com deverá comunicar qualquer evento não-usual que
possam vir causar dano potencial ao meio ambiente.

1.6. A INB - Indústrias Nucleares do Brasil S/A é responsável por qualquer tipo de acidente
(intencional ou ocasional) que porventura venha a ocorrer nessa fase de teste.

2. CONDIÇÕES ESPECIFICAS

2.1. A INB deverá apresentarão IBAMA, ao término de cada etapa de execução do projeto relatório,
detalhando o andamento das fases de instalação.

2.2. Deverá apresentar em um prazo de 120 (cento e vinte) dias as correções e revisões solicitadas
no Oficio n° 500/2001/IBAMA/DLQA/COGEL.

2.3. Apresentar as implementações do programa de gerenciamento de risco concomitantemente aos
testes a serem realizados na fase que antecede a operação comercial do empreendimento.

2.4. Apresentar relatórios das ações desenvolvidas na fase de teste pré-operacional.

2.5. Apresentar relatório dos testes pré-operacionais, no prazo de 30 dias após conclusão dos
mesmos

2.6. Apresentar revisão do Programa de gerenciamento de risco (se necessário), após a realização
dos testes pré-operacionais e comissionamento, incorporando as sugestões do relatório. Tal
revisão passará novamente por análise e aprovação do IBAMA, quando da solicitação da LO.

2.7. Avisar ao IBAMA as data de inicio dos testes pré-operacionais.

2.8. Dar continuidade aos programas sócio-ambientais e encaminhar detalhamento dos convênios
firmados com os municípios. . j

2.9. Apresentar após 30dias, da execução dos testes pré-operaxüonaisiraílatório dos resultados.



Serviço Público F-aderal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N° U.L /2001 - IBAMA/Diretoria de Licenciamento eQualidade Ambiental

Brasília,/? de dezembro de 2001.

Prezado Diretor,

Dando prosseguimento ao processo de licenciamento na FCN III - Unidade
de Enriquecimento isotopico, informamos que conforme entendimentos anteriores,
estamos encaminhando os itens referentes a análise de risco para as devidas
complementações, lembramos que estes itens fazem parte da condicionante
específica (2.2), referente ao Ofício n. 500/2001 de 26/10/2001, da L1150/2001

o

o

o

o

o

o

Deverá as tabelas de insumos não radioativos do banco de dados
nacionais e/ou internacionais ser atualizado,
No caso das substâncias radioativas, deverá a tabela 6.3.4 ser
complementada com as datas dos acidentes ocorridos na Urenco.
Relatório Análise de Segurança - RAS deverá ser especifico para
Unidade de Enriquecimento.
Acidentes Postulados deverão ser trabalhados de maneira a serem
incorporado na Análise Histórica e na planilha da APP.
Quanto a Análise Preliminar de Perigos - APP, é necessário que seja
incorporada ao estudo à metodologia Natrontec,
Na elaboração da planilha da APP uniformizar os eventos com as

mesmas as letras identificadoras e acrescentar legenda r/o rodapé
de cada página.

A sua Senhoria o Senhor
RONALD ARAÚJO DA SILVA
Diretor Industrial

Indústrias Nucleares do Brasil S.A - INB
Rua Mena Barreto, 161 - Botafogo
CEP-22271 -100 - Rio de Janeiro/RJ
Fax. (021) 2537-9391

tíS





o

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio do Carmo
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Diretor

Fls fojL
iProc. Q%U<*,

[R-Jv. __ "£_.
Na conclusão da Identificação dos Perigos a tabela 6.3.13 apresenta "
20 eventos, sendo que na planilha da APP observamos 16 eventos
sombreados, esclarecer a seleção de eventos, e utilizar a mesma
numeração para as tabelas.
Quanto ao Cálculo das Freqüências - Especificar na Análise
Histórica os banco de dados internacionais e publicações
especializadas. Esclarecer/apresentar os critérios/dados para a
escolha de faixa de crível e não crível.
Arvores de falhas e eventos - Esclarecer porque as árvores de
eventos são para os casos de ruptura de tanques de amônia, GLP e
metanol, e a não inclusão de substâncias radioativas.
Esclarecer também a não necessidade de sua elaboração de
árvores de falhas em decorrência dos valores de freqüência para os
eventos de rompimento de tubulação e pequenos vazamentos em
equipamentos de processo da FCN - Reconversão e Pastilhas
(Unidade 2) e em bancos de dados internacionais.
Avaliação de risco deverá ser complementada para fornecer subsidio
para a dispensa da ocorrência do efeito dominó. Em referência ao
publico ou as comunidades no entorno do empreendimento.
Deverá ser esclarecido como se concluiu que não correm riscos de
ferimentos ou fatalidades pelos eventos analisados, seja por efeitos
físico ou radiológico, conforme descrito na Tabela 6.3.5. Visto que a
citada tabela refere-se apenas acidentes ocorridos com Amônia que
por sinal os dados estão defasado em mais de 20 anos.
Programa de Gerenciamento de Risco - PGR deverá ser elaborado
um documento especifico para a Unidade com as ações previstas no
âmbito deste PGR, incluindo o Plano de Ação de Emergência - PAE

H£.
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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
Kua IteniBarrelo, lol fiolalogo
22271 100 tu dl liFiire «| Oriul
tel {II) S14 1400
Fa. (21)517)1)1
e-mail in»rio@inb.í.ov.br

INB Resende

íod. PreudenleDotra.kl» 110

Engenheira Paliei
27SSSN0 ktieode «J
Cana foliai 3363?

27SIÍWO Itatra.a IJ
Ttl. (24)1157 DUO
Ia. (24)Í35Í11)7
e-arail iabielfnde@inb.gov.br

INB Caetité

Ar írneiloGtuel Sobrinho. 14S
Caia Pwnl 7
4Í400MO Caemé OA

Tel. 177)4542000
laulTf)45422)7
e-raail iobiaelile@flubentttom.br

INB Buena
2°Outrito drSáoFrancnto
de llabapoipj
Caa Fuiai illiti

2S71O0O0 Boeaa t|
Melai (24) 71)liei 71)1700
e-auil iBbbaeoa@(enia.ton.br

IN8 Caldas
Eiir.Poeai Andiadai ktn 20.6
177SOOOO tildai M
Caixa Poiial )o!

17701)70 ro(o, deCalda, HG
W. (3S)Í7221222
Ia. (iS) 17221)10
e-«ait inb(atdai@p«oi-nettoin.br

Ç*V JUo dL t.c.

Protocolo

IEAMA/DCA/DEREL

Data:/?//«3Í9_í-r-J
R-cebldo

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 2001
ASEM.P- 285/01

I

proc. y»i
Rubr. ^

limo. Sr.

Dr. Leozildo Tabajara da Silva Benjamin
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental - CGLA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA
SAIN - Av. L4 Norte

Brasília - DF

e

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

IBAiWi, ;>
m^JGj/dJ
DABV JJ/JoSJQ-*

^IDO>-f^jouLo_.

PROíf COLO DEAM

Pata; jj If£ f 0/
"ocebide

i

Assunto: L1150/2001 - Comprovante de Publicação
Ref.: FCN - Enriquecimento

Prezado Senhor,

1. Estamos encaminhando, em anexo, os originais dos comprovantes da publicação da
Licença de Instalação n° 150/2001, de 08.11.2001, referente a Fábrica de Combustível
Nuclear- FCN - Enriquecimento.

MNS/mns

Anexos: conforme citado

c.c.iDPN/GQUAL.N

PI

Atenciosamente,

ficusa. -P./>cJ-cJU^
Alexandre R. Oliveira

Assessoria de Segurança
e Meio Ambiente



4ja o^í^w- ^ W0jK^
h7n J3/U/0Í

g4ca*/h' >
Ginív 0(omew Martins
Coordenador de Licenciamento

IBAMA/DLOA(CO-IL

Caríos Xçmero 'Martins
Coordenador de Licencwnwrto

iBAMA/DLQA/COGtl-
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das a prazo ganham espaço
/ista ainda predominam, mas o cheque pré-datado e os cartões são mais usados

«a dos, 17,1% com cartões, 5,9% com
vales e 1,4% com demais formas de

supermer- crédito.
Paulo são As vendas que foram pagas à vis-
sta. Entre- ta registraram queda departicipação
agamento de 1,2pontopercentual em relação a
ido lugar a maio de 2001 — pesquisa anterior.
™mo che- Com isso, essa forma depagamento

'Wcréd'*'., apresentou a menor participação
rédito. desde novembro de 1997, quando
:mpresas e chegou a ser 51,6% do total,
meta). Segundo o presidente da Associa-
quisa feita ção Paulista de Supermercados
FIA/USP, (Apas), Ornar Assaf, a diminuição

s de porte do pagamento à vistasó não é maior
inhaSuper- porque as administradoras de car-
rarrefour, toes ainda cobram de 2,5% a 3% de
•istribuição, comissão para passaros cartões, en-
ias Pastori- quanto os supermercados trabalham
•lida e Wal- com uma margem de lucro líquido
>foram pa- de 1,5%. Entretanto, permanece es-
rreram por tável a comissão paga.
le crédito. Dequalquer forma, oscartões são
s pré-data- a terceira forma de maior preferên-

etrônico prevê
tçco de vendas

na meta de
rtrica feito

«m recebi-

letrônicos.
escimento
itros meses

íto foi de
:rior —, as
neira quin-
tavam para
Iexpectati-

:nos rígido
àltava para
garantia da
: recupera-

ir fechar o
endas igual
Io até outu-

de 8%.

o Nacional

os Eletroe-

letrônicos (Eletros), o melhor de
sempenho foi o da linha de imagem
e som, cujas vendas foram 31,96%
superiores a setembro, enquanto a
linha de portáteis registrou recupe
ração de 8,13% no mesmo período.

"ONatal não serátãoruim quanto
se projetava", diz Paulo Saab, pre
sidente da Eletros. No auge do im
pacto do racionamento, em julho, o
setor chegou a trabalhar com uma
queda anual de até 10% em relação
ao ano anterior. "Agora estamos um
pouco mais otimistas". Na linha de
imagem e som, os produtos que re
gistraram melhor desempenho em
outubro, comparados a setembro,
foram os televisores, com vendas
38,37% maiores; sistemas de som,
com crescimento de 39,73%; e vi
deocassetes, com vendas 51,68%
maiores.

Supermercados

Formas de pagamento
São Paulo - out/01 (em %)

Outras formas
de crédito

1,4

Fonte:AssociaçãoPaulistade Supermercados(Apas)

cia para pagamento das comprasem
supermercados, com I7,l% de par
ticipação. No entanto, esse percen
tual recuou em comparação à pes

quisa anterior, quando chegou a
18,7% — a maior participação des
de novembro de 1997. Os 17,1%
atuais representam um crescimento
acumulado desde a primeira pesqui
sa, em novembro de 1997, de 10,6
pontos, ou 162%.

Os cheques pré-datados, que fo
ram 24,7% do total, estão ganhando
terreno em relação à última pesqui
sa, em maio, quando representaram
22,1%. O número de supermercados
que passaram a cobrar juros para
cheques pré-datados cresceu, mas a
taxa média de 4,5% praticamente
não variou em relação à pesquisa
anterior.

A maior aceitação de cheques
pré-datados também pode ser expli
cada pelo recuo da inadimplência
em relação a maio deste ano, de 3%
para 2% — 56% dos pesquisados in
formaram apresentar taxas de ina
dimplência inferiores a 2%.

•UCliUfi MINISTÉRIO DA CIÊNCIA ETECNOLOGIANI •GOVERNO I
FEDERAL I

Trobalhonoo mm lodo o Brafil

Licença de Instalação n° 150/2001

A Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB tornapúblico que recebeu do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença de
Instalação n° 150/2001, autorizando a instalação da Usina de Enriquecimento Isotopico de
Urânio e a realização dos testes pré-operacionais e comissionamento dos sistemas
relacionados, com validade de 04 (quatro) anos, a partir de 08.11.2001, no município de
Resende, Rio de Janeiro.

Ft^
BANCO DA
AMAZÔNIA

GOVE
FEDE

Trabalhando mm todo o Bro.il

Aviso de Licitação

O Banco daAmazônia comunica aos interessados quefará realizar licitação namodalidade de
Concorrência, de n° 2001/031, do tipo "menor preço por item", para registro de preços
objetivando a aquisição dos seguintes materiais: 1)conjunto de tambor de imagem (cilindro)
para impressora a laser RIMA; 2)cartuchos de tinta pretae colorida paraimpressora a jatode
tinta EPSON; e 3) cartucho de tinta colorida para impressora a jato de tinta HP. Abertura em
27.12.2001.

O editalcompletopoderá ser obtidono COMLIC, fone (91)216-3308/fax (91) 222-7244, ou na
internet, no endereço: http://www.bancoamazonia.com.br.

COMITÊ DE LICITAÇÕES





IN6 Rio - SEDE

Rua Mena Barreto. 161 Boulog
22271 100lio df lareiro RJ
W (2I| 2S36 1(00
lu pi) nn 9s»i
r-mail: inbrro© inb.gov.br

IN6 Resende

lei Prriidenle Dutra, km 330

Engenhara Paiws
2J5S5 000 Umii RJ
(ai.a Ponil 83632
2ISM910llaliaia RJ
1«I.|M)J»l 8ÍO0
Ia. (24) 35S7 «19?
r-mail inbrtsrndr@inb.gor.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - UM

Av. Emílio GrnelSobrinho. 34S
Caiia Poiial1
46400 000 (atue U

Irl (7)) <S( 1000
Fia(77) 4S4 !29l

454 ISII
r-mnl inbiaelilpiSinb.gov.br

Unidade de Minerais Peiados UMP

2' Dniruo dr São Iranoico
dr Itabapoani
Cana Posul I2BI9I

28230 000 fcirna RJ
Wtbi |24)789 1664

719 1700

r-mail inbbijrna@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
fur.Poços Andradai fcm 20,6
37)80 000 Calou NG
Caiu Posul 961
37701 9?0 Poços d< Caldas NO
I(l(3S|i;i! 1222
la< |3S| 3722 1910
e-mail mlxaldal@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 07 de março de 2002
CE-DPN-003/02

limo. Senhor

Dr. Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor de Controle Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Edifício Sede do IBAMA
SAIN - Av. L4 Norte

Brasília - DF

Protocolo

IBAMA/DÇA/P

D&la&rfC
Recebido

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Assunto: Licenciamento da FCN - Enriquecimento

Senhor Diretor,

Dando prosseguimento ao processo de licenciamento da FCN - Enriquecimento
Isotopico e atendendo as exigências dos Ofícios 500/2001 e 622/2001- IBAMA, de
26.10.01 e de 19.12.01, estamos enviando, em anexo, quatro cópias com as
complementações solicitadas do Projeto Básico Ambiental (PBA) da FCN -
Enriquecimento.

Colocando-nos à disposição de V. Sa. para qualquer esclarecimento adicional que
porventura seja necessário.

^^^"Ãtpriciosamente, sy

I Ronald Apzíujo da Silva
Diretor de Produção do Combustível Nuclear

O ^ ^&
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N° #62002 IBAMA/DLQA/COORDENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Brasília-DF, ^ de março de 2002

Sr. Secretário,

Dando prosseguimento ao licenciamento ambiental da FCN-Enriquecimento
(Fábrica de Combustível Nuclear - antiga FEC III) estamos encaminhando o exemplar
referente as complementações do Projeto Básico Ambiental, apresentado pela INB
conforme consta na Licença de Instalação no. 150/2001, Ofícios 500/2001 e 622/2001
em anexo, para análise e manifestação desta Secretaria.

Tendo em vista o atendimento a Medida Provisória n°. 2.152-2, de 01.06.2001
solicitamos que o referido parecer nos seja encaminhado em um prazo máximo de 30
dias a contar da data de recebimento destes documentos.

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio do Carmo

Diretor d.e Licenciamento e Qualidade Ambiental

Sr. Wilson Oliveira Ribeiro de Moura
Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Resende.
Av. Rita Ferreira Rocha, s/n°.
Jd. Jalisco- Parque das Águas
27.510-090 - Resende -RJ
Fax (024) 3354-7792

G Dl AP02/OFICIOITCN1 SCM 08/05/02
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N° W/2002 IBAMA/DLQA/COORDENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Brasília-DF, •// de março de 2002

Sr. Coordenador,

Dando prosseguimento ao licenciamento ambiental da FCN-Enriquecimento
(Fábrica de Combustível Nuclear - antiga FEC III) estamos encaminhando o exemplar
referente as complementações do Projeto Básico Ambiental, apresentado pela INB
conforme consta na Licença de Instalação no. 150/2001, Oficio 500/2001 e 622/2001
em anexo, para análise e manifestação desta Comissão.

Tendo em vista o atendimento a Resolução 279/2001, solicitamos que o referido
parecer nos seja encaminhado em um prazo máximo de 30 dias a contar da data de
recebimento destes documentos.

Atenciosamente,

A iréli&do Carmo
Diretor de Licenciame ito e Qualidade Ambiental

A Sua Senhoria o Senhor
Eduardo Mendonça Costa
Coordenador Geral de Licenciamento e Controle
Comissão Nacional de Energia Nuclear- CNEN
Rua General Severiano, 90
Rio de Janeiro - RJ
CEP 22.240-900
Fax (021) 2295-1745

GdiapO^oncio/FCNZ SCM O8/0.V2OO2
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício N0/? 7/2002 - IBAMA/DLQA/COORDENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO

Brasília-DF, 41 de março de 2002

Sr. Diretor,

Dando prosseguimento ao licenciamento ambiental da FCN-Enriquecimento
(Fábrica de Combustível Nuclear - antiga FEC III) estamos encaminhando o
exemplar referente as complementações do Projeto Básico Ambiental, apresentado
pela INB conforme consta na Licença de Instalação no. 150/2001, Ofícios 500/2001
e 622/2001 em anexo, para análise e manifestação desta Fundação.

Tendo em vista o atendimento a Resolução 279/2001, solicitamos que o
referido parecer nos seja encaminhado em um prazo máximo de 30 dias a contar da
data de recebimento destes documentos.

Atenciosamente,

Aurélio do CarmoDonizett

Diretor de Licencia nento e Qualidade Ambiental

U

Dr. Henrique Nunes
Diretor do Departamento de Controle Ambiental
Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEEMA
Rua Fonseca Teles,121/15o Andar
São Cristóvão

20.940-200 - Rio de Janeiro - RJ
Fax (021) 2258-3773

G:diap02/oficiaTCN3 SCM08/03/2002
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INB Rio - SEDE
Rua Uma Barrrto. 161 Botafogo
22211 100 Rio dr|aiwro RJ
W.i2l|2i3é IÍ00
Fu 121) !SI) 9391
r-mail: inbrio@inli.gov.br

INB Resende
fiod. Prrsidrnir Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27SSS 000 Brsmdr RJ
Cana Posul 8)43!

27S80 9)0 Itatiaia RJ
ítl.(24)53S7 87O0
Ia. |24| Í3S7 8897
r-mail: inbrrtrndr@inb.gor.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA
h. [rnrsloGnsrl Sobrinho. 345
Cana Posai 7
44.400 000 Carnir BA

Irl. (I7I 4S42000
I» (77| 4S42297

4S4 ISIS

r-mail inbcarlitr@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UHP
2' Distrito dr Sm frantisto

dr kabapoana
Cana Posul I23I9I

28230 000Burna »|
IrSrlii (24) 789 UM

789 I700

r-mail mbburna@inbgot.br

Unidade de Tratamento de

Minérios • U1M

Islr. Po(,os Andradas km 20.6
37780 000 Caldas I1G

Caiu Postal 961

1770I 970 Fofos dr Caldas MG
Irl |3S| 1722 1222
Ia. (3S| 3722 1910
r-mail mbcildas@inb.go*.br

Rio de Janeiro, 19 de abril de 2002
CE-DPN-006702

limo. Senhor

Dr. Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor de Controle Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA

SAIN-Av. L4 Norte

Brasília-DF

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Protoco'"
tBArV derel;
n.j lj3n
Df itfliíÓl Horaj

Assunto: Licenciamento da FCN - Enriquecimento
Cronograma de Testes

Senhor Diretor,

Dando prosseguimento ao processo de licenciamento da FCN -
Enriquecimento Isotopico e atendendo solicitação conforme Ofício 500/2001
e da Licença de Instalação n° 150/2001, estamos enviando, em anexo, o
seguinte.

a) Cronograma dos Testes Pré-Operacionais;

b) Plano de Testes Pré-Operacionais para Homologação e Qualificação da
Primeira Cascata de Ultracentrífugas da FCN - Enriquecimento.

Informamos ainda, que o Plano citado no item b, já foi encaminhado à
CNEN, como adendo ao Relatório de Análise de Segurança.

Solicitamos tratar esta documentação com caráter confidencial.

Colocando-nos à disposição de V.Sa. para qualquer esclarecimento
adicional que porventura seja necessário.

Atenciosamente,

Araújo da Silva
Diretor de Produção do Combustível Nuclear
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TERMO RENUMERAÇAO

PROCESSO N° 02001.002982/00-06
EMPREENDIMENTO: FCN-III

Aos 9 de outubro de 2006 foram inseridos

nestes autos o Termo de Abertura e Encerramento de

Volume no volumes 1.

Desse modo foram renumeradas as folhas n°

116 a 131.

Brasília, 9 de outubro de 2006.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ion° J.O»Oficio /CGLC Rio de Janeiro, 29 de abril de 2002.

Prezado Senhor,

Em atenção ao solicitado no oficio de Vossa Senhoria, n° 178 / 2002 IBAMA /
DLQA / COORDENADORIA GERAL DE LICENCIAMENTO, datado de 11 de março de 2002,
estamos encaminhando cópia do Parecer Técnico PT- DIREC N° 009/02-FCN referente 'as

Complementações do Projeto Básico Ambiental da FCN-Enriquecimento.

2. Colocamo-nos à disposição de Vossa Senhoria para qualquer esclarecimento

adicional queporventura seja necessário

Atenciosamente,

R.cebld»

kl«t)

Eduardo Mendonça Costa

Coordenador Geral

Coordenação Geral de Licenciamento e Controle

Ao Ilustríssimo Senhor

Donizetti Aurélio do Carmo

Coordenador Geral de Licenciamento
Coordenadoria Geral de Licenciamento - IBAMA
SAIN - Av. L4 - Norte, Ed. Sede - Bloco C
CEP 70.800-200 - Brasília -DF

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR.
Rua General Severiano. 90 - Botafogo

CEP: 22294-900 - Rio de Janeiro
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1. INTRODUÇÃO

PT-DIREC-009/02-FCN
Folha : 2 de 4

Data: 10/04/2002

'*** tf &-_-PteffJ^u^^

Este parecer técnico tem por objetivo a análise das respostas às exigências formuladas sobre o
documento "Projeto Básico Ambiental da FCN - Enriquecimento", em atendimento ao MEMO
68/CODIN de 26 de março de 2002.

2. ANÁLISE

O parecer técnico PT-DIREC-029/01-FCN, sobre a análise do documento "Projeto Básico
Ambiental da FCN - Enriquecimento" foi emitido por este DEPRA em 18/09/01 e gerou várias
exigências. No presente documento, será verificado se as exigências contidas no parecer técnico
supracitado foram cumpridas. Assim, será obedecida a itemização utilizada naquele documento e,
para facilitar a identificação da exigência contida no Ofício 500/2001 do IBAMA, será colocada
entre parênteses a numeração correspondente.

As exigências contidas no parecer técnico PT-DIREC 029/01-FCN (item 4) foram as seguintes:

4.1 Explicitar o motivo do adiamento - maio de 2002 - da partida do Módulo 1 da Unidade de
Enriquecimento. (Item 1.1 ofício 500/2001)
CUMPRIDA.

4.2 Corrigir no texto a real função da IAEA: a Agência não emite normas e sim recomendações.
(Item 1.2 ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.3 Corrigir as não conformidades observadas no item V, conforme a análise deste parecer. (Item
1.3 ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.4 Explicitar no texto os limites de liberação de efluentes líquidos no item VI, sub item VI 1.2.3.
(Item 1.5 Ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

/'Autores:
Mônica Pires do Rio

Rosângela Zenaro

De Acordo:

Horst Monken Fernandes
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PT-DIREC-009/02-FCN

4.6 Corrigir ou retirar a Tabela 8.1 do item VIII.

CUMPRIDA. Obs. O limite estabelecido pela Norma CNEN-NE-3.01 é de 0,3 mSv/ano, portanto

este valor deve ser corrigido na Tabela 8.1.

4.8 Citar nas Referências Bibliográficas aquelas utilizadas na estimativa de concentração de urânio

nas águas pluviais provenientes das vertentes das rochas alcalinas da Serra de Itatiaia. (Item 1.6

ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.9 Especificar a origem dos parâmetros utilizados no cálculo da atividade total ingerida pelo

homem devido às liberações líquidas. (Item 1.7 ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.10 Reavaliar as doses calculadas, considerando os conceitos contidos nas recomendações da ICRP

26, que balizam a norma CNEN-NE-3.01. (Item 1.8 ofício 500/2001)

CUMPRIDA. Obs. Embora existam recomendações internacionais recentes para o licenciamento

nuclear, a norma em vigor é a CNEN-NE 3.01. Entretanto, como os valores de dose estimados são

muito baixos, pode-se aceitar os cálculos feitos pelo operador.

4.12 Corrigir os valores no quadro referente ao "Balanço de Massa dos Efluentes Ativos" na página

9-4. (Item 1.12 ofício 500/2001)

4.13 Corrigir os valores no quadro referente ao "Balanço de Massa por batelada de 1,18 m3" na
página 9-8. (Item 1.12 ofício 500/2001)

EXIGÊNCIAS 4.12 e 4.13 CUMPRIDAS.

4.14 Corrigir, em todo texto, o "símbolo internacional de presença de urânio" para "símbolo

internacional de radioatividade". (Item 1.9 ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.15 Corrigir as legendas das curvas nas páginas 10-4 a 10-7, indicando as datas de leitura. (Item

1.14 ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

Folha : 3 de 4

Data: 10/04/2002
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PT-DIREC-009/02-FCN
Folha : 4 de 4

Data: 10/04/2002

Mm * ^
Proc. n' _WgjSg

4.16 Corrigir título e legenda da curva apresentada na página 10-9 e títulos das curvas TO e 15, de
"atividade específica" paraatividade total. (Item 1.15 ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.17 Descrever separadamente e de forma clara e atualizada os Programas de Monitoramento
Convencional e Radiométrico. (Item 1.16ofício 500/2001)

CUMPRIDA.

4.19 Apresentar o Relatório de Monitoração Ambiental - 2000 (Anexo 10.2.1) dentro dos padrões
de qualidade que se espera de um documento técnico desta natureza e contemplando todas as
exigências contidas nos pareceres técnicos anteriores, como citado na análise deste parecer. (Item
1.13 ofício 500/2001)

CUMPRIDA. Obs. O Relatório de Monitoração Ambiental 2000 foi analisado por esta CNEN/IRD

e contém exigências a serem cumpridas.

3. CONCLUSÕES

As exigências 4.5; 4.7; 4.11 e 4.18 do PT-DIREC-029/01-FCN não foram encaminhadas pelo
IBAMA, para a INB. As demais exigências encaminhadas através do ofício 500/2001, foram
cumpridas.

Contudo, as observações contidas nasexigências 4.6; 4.10 e 4.19 devem ser consideradas.

4. EXIGÊNCIAS

Este parecer não abre novas exigências.

('Autores:

Mônica Pires do Rio

Rosângela Zenaro

De Acordo:

Horst Monken Fernandes





INB Rio • SEDE

Rua Hrna Rarrrto, 161 Botalcrgo
;;í?I IN tio dr Janeiro R|
Irl |2I| 2SJ6 1600
lu |!l| 2S37 9191

r-mail: inbno © inb.gof.br

INB Resende
Rod. Presidente Dutra, km JJO
Engenhriro Passos
27SSS 000 Resrndr R|
Cana Posul 116)1

27SM 970 Itatiaia R|
Irl |!4| 115) 8)00
lai (24| 1!SJ N9)
r-mail: mbrrsrndr @titb.gov.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA
A., trnrslo Grisrl Sobrinho. 143

Cana Postal7

46400 000 Caetité IA

irl (77) 4S4 2000
Fai (77)4S4 2291

134 1311

r-mail nbc3rnir@inb.go.br

Unidade de Minerais Pesados UHP
2' Dislnlo dr São Iranoso

dr Itabapoaaa
Caiu Posul 12)191

2(2)0 000 Surra R|
Irlrla. (24) 789 1664

7!4 1)00

r-mail inbburna@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UIM
[sir Poços Andradai km 70.6
17710 000 Caldas MG

Caiu Posul 961

27701 970 Poços dr Caldas KG
W.($S) 1)22 1222
Ia. (13) 1122 1910
r-mail inbtaldas@inb.go.br

PROTOCOLO
DLQA/IBAMA

n° QCÀOO OCO 3l-lj(Q. -$ /
Data; 1^/çC/cl

FCfh-fl*.

Proc !••

Riit>rica_

Rio de Janeiro, 11 de junho de 2002
ASEM.P 091/02 tstá
limo. Sr.

Dr. Leozildo Benjamin
Coordenador Geral de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SAIN Av. L4 Norte

Brasília - DF

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

\l\
tWfeo

Assunto: Decisão de Sindicato

Prezado Senhor,

1. A Indústrias Nucleares do Brasil S/A - INB foi informada pelo Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Químicas e Similares do Sul-Fluminense, da realização de greve na Fábrica de Combustível
Nuclear (FCN), em Resende, a partir do dia 10 de junho. Assim sendo, cumpre-nos informar que
estarão operando normalmente os serviços essenciais daquela Unidade, em particular os relativos à
proteção radiológica, proteção física, salvaguardas, brigada de incêndio e assistência medica. As
atividades realizadas em regime de turno (proteção física e brigada de incêndio, por exemplo) têm as
suas rotinas preservadas, assim como vem sendo mantidas as equipes necessárias à preservação de
equipamentos e máquinas. As atividades relativas à produção estão suspensas.

2. Aproveitamos esta oportunidade para colocarmo-nos à disposição de V.Sa. para prestar outros
esclarecimentos julgados necessários.

ARO/mns

PR/DIN/GQUAL. N/CPRAL N

Atenciosamente,

<â-/.

Alexandre R de_
Assessoria de Segurança e

Meio Ambiente
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INB Rio - SEDE

Rua Urna Barreto.
22271 100 Rio de Janeiro R|
Irl.(21)2316 1600
Ia. OI) 2317 9)91
r-mail: inbrio@inb.go.br

INB Resende
Rod. Prrsidrnlr Dum. km 110

Ingenheiro Paisos
27333 000 Resende RJ
Cana Postal11612

27310 970 Itatiaia IJ
Irl (24) 1)3) 1700
lu 041 1)37 !!9)
r-rnarl: inbrriende@mb.go..br

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA

Av.(rneslo Grisrl Sobrinho. 143
Cana Postal 7

46400000 Cartité Bi
Irl (77) 434 2000
lai (77)4S42297

434 1311

r-mail inb(arlile@inb.go».br

Unidade de Minerais Pesados UMP

2' Distritodr São Irmano

dr lljbapoinj
Caiu Postal 12)191

21210 000 Barra RJ
lelela. (24) 189 1664

189 1700

r-mnl inbburiu@mb.go..br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
fslr. Poços Andradas km 20,4
177N 000 Caldas HG

Caiu Posul 961

1)701 910 Poços dr Caldas KG
lei. (13) 1722 1222
lu |I5| 1722 1910
e-n™. iabuldas© inb.gor.br

Fofca n*

DO BRASIL

Rio de Janeiro, 21 de Maio de 2002.
CE-DPN-013/02

Protocolo _,ft|S.

Data^M-H°rtt

limo. Senhor.

Dr. Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor de Controle Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SAIN- Av. L 4 Norte
Brasília- DF

Assunto: Licenciamento da FCN - Enriquecimento -
Ref. CE-DPN-008/02 - Cronograma de Testes

Senhor Diretor,

3.

Dando prosseguimento ao processo de licenciamento da FCN- Enriquecimento
Isotopico e atendendo solicitação deste Instituto, estamos enviando, em anexo,
3 (três) cópias do Relatório GETEC-0201O- Plano de Homologação e
Qualificação - Análise de Acidentes, que se refere as atividades de
Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de Ultracentrífugas, o qual
já foi entregue à CNEN.

Conforme mencionado neste relatório, os testes de Homologação e
Qualificação apresentam riscos inferiores aos já considerados riscos com baixa
probabilidade de ocorrência, apresentados no PBA da FCN - Enriquecimento,
principalmente porque nos testes de Homologação e Qualificação da primeira
cascata será utilizada pequena quantidade de material radioativo e em um
período reduzido de tempo, conforme já informado no Plano de Testes Pré -
Operacional para Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de
Ultracentrífugas da FCN- Enriquecimento, entregue ao IBAMA em 19.04 2002
(CE-DPN-008/02).

Ao completarmos a documentação solicitada e em função de atrasos no
cronograma , vimos solicitar por meio desta, a liberação dos testes pré-
operacionais de acordo com o cronograma de testes já enviado a este Instituto,
e visando a Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de
Ultracentrífugas, sendo esta etapa muito importante para a qualificação das
equipes de Produção, na escala industrial.

Colocando-nos à disposição de V.Sa. para qualquer esclarecimento adicional
que porventura seja necessário.

Diretor

Ronakd-Araujo/da Silva
Produção do Combustível Nuclear

iosamente,
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Paulo Roberto hWiroAnvda
Coordenador de Licenc*a!T_mto
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INB Rio - SEDE

Rua Mena Barreto. 161 Botafogo
22271 100 Rio de Janeiro RJ
Irl(II) 2S16 1600
lu (II) 2517 9191
r-mail: inbno@inb. gor.br

INB Resende

Rod. Presidente Dutra, km 110
Engenheiro Passos
27555 MO Resende RJ
Caiu Postal 81(12

27580 970 Itatiaia RJ
W.(24) 1151 8100
lai (24) 1151 8897
r-mail: inbresrndr@inb.gOY.br

Unidade de Concentrado de

Urânio • UM

Av.Ernesto Geisrl Sobrinho, 145
Cana Postal7

46400 000 Carntè BA

lei. (77)454 2000
li. (77) 454 229)

454 1518

r-mail mbtartite@inb.go».br

Unidade de Minerais Pesados UHP
2' Distrito dr São funcmo

dr Itabapoana
Caiu Poslal 121191

28210000 Boena R|
IrlrU. (24) 189 1664

189 1100

r-mail inbborna@mb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM

Eslr. Pojoi Andradai km 20,6
11180 000 Caldas MG

Caria Posul 961

11101 970 Po.,01 de Caldas MG
Irl illi 1722 III!

li. (15) 1112 1910
e-enail inbcatdas@inb.go.br

Rio de Janeiro, 23 de abril de 2003
CE-DPN- 023 /03

limo. Sr.

Dr. Leozildo Tabajara da Silva Benjamin
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental - CGLA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Edifício Sede do IBAMA

SAIN- Av. L4 Norte

Brasília - DF

PROTOCOLO

DLQA/IBAiVlA

\r

NUCLEARES

DO BRASIL

c i

?••>•,

I ?

Assunto: Licenciamento - FCN Enriquecimento

Prezado Senhor,

1. Estamos enviando, em anexo, uma cópia de toda a documentação
consolidada já enviada à CNEN, abaixo relacionada, referente ao Plano de
Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de Ultracentrífugas. As
revisões estão identificadas com uma barra lateral.

Relatório GETEQ 03002 - FCN - Enriquecimento - Primeira Cascata
de Ultracentrífugas - Plano de Homologação e Qualificação - Adendo
ao RPAS.

Relatório GETEQ 03004 - FCN - Enriquecimento - Primeira Cascata de
Ultracentrífugas - Plano de Homologação e Qualificação - Análise de
Acidentes.

- Relatório CPRAL 03002 (a) - Análise de Eventos Postulados para a
Fase de Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de
Ultracentrífugas - FCN - Enriquecimento.

- Plano de Proteção Radiológica para Operação Especial, revisão 02.
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INB Rio - SEDE
Rua Mena Barreto, 161 Botilogo
22211 100 Rio de Janeiro RJ
lei. (II) 2516 1600
lu (II) 1511 9)91
r-mail: inbno@mb.gov.br

INB Resende

Rod. PresidenirDuna, km ilO

Engenheiro Passos
2JSSS000 Resende RJ
Cana Postal 8)611

21580 910 Itatiaia RJ
Irl (14)115)8100
lai (24) 1151 8891
e-mn! inbrrsrodr@ inb.gov.bf

Unidade de Concentrado de

Urânio • URA

A.. Ernesto Grisrl Sobrinho.145

Cana Posul 7
46400 000 Cletitr IA

lei. (17) 454 2000
li. (11) 454 2297

454 1318

r-mail inbcartite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP

7* Disirno de São Francisco

dr Itabipoana
Cana Postal 121191

28210 000 lorna RJ
Irlrli. (241 IB9 1664

789 1700

r-marl inbburna@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UIM
Istr Poços Anéradas km 20.6

11780 009 Caldas MG

Caria Postal 961

11101 910 Focos de Caldas MG

Ir:.1151 1122 1222
Ia. ()5|1122 1910
e-n_rf inbcaldas@inb.gov.br

Folha tf

DO BRASIL

- POPA 038 (a) - Entrada e Saída das Áreas Restritas/Supervisionadas
Durante o Processo de Homologação e Qualificação da Primeira
Cascata de Enriquecimento.

2. O envio da primeira edição do referido Plano foi feito em 19 de abril de
2002, através de CE-DPN-008/02.

3.

4.

Estamos encaminhando também, em anexo, os seguintes documentos:

- Cronograma de testes pré-operaciogais atualizado; e

- Desenho no. 1100-310-LP-004 - Revisão G, citado como referência no
desenho 6.1.1, do Capítulo 6 - Processos Industriais e Utilidades, do
Projeto Básico Ambiental (PBA).

Finalmente, colocamos nossos técnicos à disposição de V.Sa. para
prestar os esclarecimentos que porventura se façam necessários.

Anexo: conforme citado

RAS/amfaf

c.c: GQUALN/CPRALN

Atenciosamente,

Ronald Araújo da Silva
Diretor de Produção do Combustível Nuclear
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INB Rio • SEDE

Rua Mrnl Barreto, 161 Botafogo
22211 100 Rio dr Janeiro RJ
Irl. (2112516 I6O0
lai (2IJ 2512 9)91
r-mail:inbrio@:nb eo-br

INB Resende
_d. Presidente Dulra, km 110
Engenheiro Passos
21555 000 Rrsrnde RJ
Cana Postal11612

22510 910 Itatiaia RJ
W (14)1151 8100
lai (14) 1)5! 8891
r-maitinbresenrJe@inb.gov.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - UM

Av. Ernesto Geisrl Sobnnho, 145
Cana Postal 7
46400 000 Carliir BA

lei (77) 454 2000
(ai (77)454 2297

454 1511

e-mait inb<aelile@ inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP

2' Distnto dr 3ão francisco

dr Itabapoana
Cana Postal 1211SI

28210 000Borni RJ
Melai (24| 789 1464

189 1700

e-marl inbburna@mb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UIM

ístr.Fofos Andradas km 70.6
17780000 Caldas MU
Cara Posai 961

17701 9)0 Poços de Caldas MG

Irl 115)1722 1222
Ia. (15) 1122 1910
r-mail inbcaldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 24 de Outubro de 2002
ASEM.P-166/02

limo. Sr.

Dr. Leozildo Tabajara da Silva Benjamin
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental - CGLA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA
SAIN-Av. L4 Norte

Brasília - DF

ÍIT1

fíHrf_JZk
Proa tf _____H-_-.

NUCLEARES

DO BRASIL

PROTOCOLO
DLQVwiÜAMA

ReceWdo;

Assunto: Relatório de Monitoração Ambiental- 2001
Rei: Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Prezado Senhor,

1. Estamos encaminhando, em anexo, 01 (Hum) exemplar do Relatório de Monitoração
Ambiental 2001 - Rev. 00 - setembro/2002, da Fábrica de Combustível Nuclear - FCN,
localizada em Resende/RJ, para conhecimento de V.Sa.

MNS/mns

Anexo: conforme citado

c.c.:GQUALN/CPRALN

Atenciosamente,

<é
Alexan

Assessoria de

ndre R. (

e Meio Ambiente

^m3 5. /o.o£
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IN8 Rio - SEDE

Rua Mena Barreto. 161 Botafogo
22271 100 Rio dr Janeiro RJ
Irl (II) 1516 1600
h< |II| 2517 9191
e-rnail: mbrio@inb.gov.br

INB Resende
Rod. Presidente Dutra, km 110
[ngrnhnio Passos
27555 000 Resende RJ
Caiu Postal 81617

77588 970Itatiaia RJ
Irl.(24) 11378100
lai (14) 12518811
e-mail: inbrrsrnde@inb.gov.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - UM
Av. Ernesto GrisrlSobrinho, 145

Cana Posul 1

46400 000 Caetité BA

M (17) 454 2000
Ia. (77)454 2297

454 1511

r-ma:l inbcartitr@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP

2' Distrito de São Irancisco

dr llabapoana
Caiu Postal 12119!

28210 000Burna l|
Mela. (24)789 1664

189 1700

r-mail inbbuena@mb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
íitr PoçosAndradas km 20.6

• 17788 MO Caldas MG
• Caiia Postal 961

17701 970 Poços de Caldas MG

1 lei.(15) 1122 1222
Ia. (15) 1722 1910

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 2003
ASSE.PR-012/03

PROTOCOLO
-)\r^;l0AMA

le80/m
« rj/-0/Q2
l.oce

limo. Sr.
Dr. Leozildo Tabajara da Silva Benjamin
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental - CGLA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Edifício Sede do IBAMA

SAIN - Av. L4 Norte
Brasília - DF

fttatf i?.r

-fé

NUCLEARES

DO BRASIL

Assunto: Relatórios de Andamento dos Programas Ambientais e
de Inserção Regional - Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Prezado Senhor,

1. Em complementação às informações já enviadas através da correspondência
ASEM.P 166/02, de 24.10.2002, estamos encaminhando, em anexo, 4 (quatro) exemplares
dos seguintes documentos:

- Relatório de Atividades de 2001 - Programas de Mitigação e Compensação Ambientais
- Implantação e Manutenção de Projetos para Recuperação e Preservação do
Ambiente Natural do Centro Zoobotanico - INB Resende;

- Registros do Programa de Inserção Regional.

2. De acordo com os procedimentosjá estabelecidos, vimossolicitar que uma cópia dos
referidos documentos seja enviada, respectivamente, à CNEN, à FEEMA e à Secretaria do
Meio Ambiente do Município de Resende.

LCRM/mns

Anexos: conforme citados

c.c: GQUAL.N/CPRAL.N

Atenciosamente,

X//-e-«a^<jtft*
Alexandre R. Oliveira

Assessor da Presidência

om\ 3101-04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MEMO/IBAMA/AUDIT/N0 210/2003 Brasília, 14 de abril de 2003.

DA : AUDITORIA PROTOCOLO
À :DILIQ DLQA/IBAMA

Recet

Senhor Diretor,

No sentido de atender ao contido no Oficio n° 453/2003-SECEX/RJ-l" DT
de 10/04/03, processo TC n° 004.420/2003-8, do Tribunal de-Contas da União, cópia em
anexo, solicitamos a Vossa Senhoria determinar, no âmbito dessa Diretoria , que os setores
envolvidos providenciem o encaminhamento a esta Auditoria, até 16/04/2003. das
informações/documentos ora requeridos, com vistas a atender àquela Egrégia Corte de
Contas dentro do prazo consignado.

Atenciosamente,

HzuÁ •
PAULO PEREIRA DOS SANTOS

AUDITOR CHEFE

Auditoria do IBAMA

Av. L4Norte, IBAMA - Edifício Sede, BlocoA, salas 01/06
CEP: 70.800-200 felefone: 316-1026 a1030 Fax n'(0xx)61 - 316-/262 Digitado/IL/g/doc2003/memo03/m-210-03
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ft Tribunal de Contas da União COMUNICAÇÕES PROCESSUAIS

OFICIO N." i

4931500»,
NATUREZA

Diligencia

SECEX PATA

SECEX/RJ-1 •'PT I / Ç (ü<i í^-00 2,
NOME DO RESPONSÁVEL OU INTERESSADO
Dr. Marcus Luiz Barroso Barro.
Presidente do IBAMA

Referência: Licença de Instalação IBAMA nu 150/2001

PROCESSO TC V"

004.420/2003-8

Senhor Presidente,

Para cumprimento do disposto no art. 87 da Lei n° 10.524. de 25 de julho de 2002 - Lei de
Diretnzes Orçamentárias, o Tribunal de Contas da União está realizando fiscalização no empreendimento
"Implantação de Unidade de Enriquecimento de Urânio" na Fábrica de Combustível Nuclear da Indústrias
Nucleares do Brasil S.A - INB, situada em Resende/RJ. a ser equipada com ultracentrífugas em
desenvolvimento pelo Centro Tecnológico da Marinha - CTM no Estado de Sào Paulo.
2. Visando à instrução do processo epigrafado, e com base no art. 71. inciso IV, da Constituição Federal
c/c o art. 42 da Lei n° 8.443/92, solicito a V. S.' que sejam encaminhadas a esta Secretaria de Controle
Externo, no prazo de cinco dias úteis, copias dos seguintes documentos:

1) Ofício n" 500/2001 /IBAMA/DLQA/COGEL;
2) pareceres do IBAMA sobre o atendimento ou não da INB às seguintes condicionantes constantes do

verso da Licença de Instalação IBAMA nn 150/2001:
a) Condição Geral t. 1.;

Condição Geral 1.2, que trata de anuência prévia do IBAMA a qualquer alteração nos controles
ambientais e/ou nas especificações do projeto, inclusive às alterações em relação ao projeto original!
descritas pelo desenho (croqui) np 1100-31Q-LP-004. Revisão G: «-'?W.¥r
Condição Especifica 2.1; Tw^11 '̂
Condição Específica 2.2, que trata de apresentação ao IBAMA, cm prazo de 120 (cento e vinte)
dias, expirado em 07/03/2002, de correções erevisões solicitadas no ofício descrito no n° 1acima;
Condições Específicas de 2.3 a 2.9;
demais informações consideradas relevantes sobre este licenciamento.

Informo que o prazo para atendimento desta diligência está regulamentado no art. 187 do
Regimento Interno do TCU e que, a sua prorrogação, caso requerida e quando cabível, contar-se-á a
partir do término do prazo inicialmente concedido e independerá de notificação da pane.
4. Solicito seja a cópia deste oficio restituída a esta Secretaria de Controle Externo logo após o
conhecimento desta comunicação processual. Maiores informações podem ser obtidas junto à Equipe
responsável pela fiscalização, formada pelos Analistas de Controle Externo Pedro Antônio de Jesus Baptista
(tel. 021 3805 4221) eMariza Corrêa Engel ftel. 021 3805 4228). MMA |Bama

Documento
Atenciosa nte. 10100.002249/03-74

Data JJ_/0Í/ «03
FRANCISCO CARLOS RIBEIRO ÜE^ÉMEID-

3.

b)

O

d)

e)

t)

V
Prai*

Secretário

PRAZO PARA

ATENDIMENTO

í DIAS ÚTEIS

CIENTE

/ /

DADOS DO DESTINATÁRIO

Dr. Marcu* Luiz Barroso Barros

Presidente do IBAMA

Endereço: SAIN AV. 14 - ED. SEDE DO IBAMA
Cidade: Brasília iCEP: 70.800-200 UF: DF
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Rubrica V

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAUCOGEL

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 44/2003 - CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, 16 de abril de 2003.

Da Técnica: Sandra Cecília Miano - Física/D.Sc. Geoquímica Ambiental

Ao: Coordenador Geral de Licenciamento

Leozildo Tabajara da Silva Benjamim

Assunto: Solicitação do Tribunal de Contas da União - Secretaria de Controle Externo
de informações sobre a Unidade de Enriquecimento Isotopico de Urânio -
FCN - INI, em Resende-RJ.

1. INTRODUÇÃO

A presente informação técnica trata do processo de licenciamento ambiental
protocolado no IBAMA sob n° 02001.002982/00-27, da Unidade de Enriquecimento
Isotopico de Urânio - FCN - llll, pertencente a Industrias Nucleares do Brasil - INB,
em Resende-RJ.

2. RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS DO TCU

1). Estamos encaminhando em anexo as cópias solicitadas:
• Ofício no. 500/2001/IBAMA/DLQA/COGEL (Anexol).
No anexo 2 encontra-se o Parecer Técnico n°. 206/2001 que gerou o referido
Ofício.

2). Quanto ao atendimento das condicionantes da LI no. 150/2001, de 08/11/2001
(Anexo 3) responderemos por itens:

a). Condição Geral 1.1.
R. No Anexo 4 encontram-se as cópias xerox das publicações estabelecidas pela

Resolução CONANA n°. 06//86.

b). Condição Geral 1.2.
R. Ressaltamos que a referida Planta (Croqui) n°. 1100-310-LP-004, Revisão G,
não faz parte dos documentos anexados nos estudos apresentados no IBAMA.
Este documento pertence ao RPAS (Relatório Preliminar de Análise de
Segurança), Item 5.2. analisado pela CNEN (Comissão Nacional de Energia
Nuclear).
Entretanto, outro documento foi apresentado ao IBAMA em atendimento a mesma
condicionante.

CMeus Oocumentos/FCN/Parecer TCU
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Rubrica V

Trata-se do Plano de homologação e qualificação da primeira cascata de
ultracentrífugas que encontra-se em análise.

c). Condição Especifica 2.1
R. A INB ainda não entregou nenhum relatório, tendo em vista que ainda está em
fase de recebimento da ultracentrífugas pelo Ministério da Marinha-ARAMA, fato
esse que ocasionou atraso no cronograma previsto de testes pré-operacional.

d). Condição Especifica 2.2
R. Todas as complementações solicitadas no Ofício n°. 500/2001, foram entregues
ao IBAMA em 07/03/02, tendo sido as mesmas consideradas satisfatórias.

e). Condição Especifica de 2.3 a 2.9
R. Itens não atendidos. Contudo, este fato deve-se ao atraso da instalação da
ultracentrífugas e consequentemente ao inicio da fase de testes pré-operacionais,
marcado para inicio marcado para julho de 2003.

Quanto ao item 2.8 a empresa enviou os relatórios das seguintes atividades, a
saber:

• Programas de mitigação e compensação ambiental
• Relatório de monitoração ambiental referente ao ano de 2001.
• Inserção regional nos município sul fluminense. Entretanto, nenhum

documento relativo a convênios firmados entre a INB e os municípios foram
protocolados no IBAMA.

Cabe esclarecer que a Coordenadoria de Ecossistemas - DIREC/IBAMA, está
realizando os cálculos referentes as medidas compensatórias que serão
aplicadas a este Empreendimento.

C Meus Documentos/FCN/Parecer TCU

Dra. Sandra Cecília Miano
Consultora Técnica

(%ontl"> <v>,

CMMttM P»l- FNUÜ BRA 95/ü2S
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Rubrica V

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS- IBAMA

OFÍCIO N°-?*3 /2003 - CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília-DF.-^de abril de 2003.

Senhor Diretor,

Estamos encaminhando a resposta ao questionário solicitado por V.Sa.

intitulado Indicador da Qualidade.

Nesta oportunidade, reitero-lhe protestos de estima e apreço.

A Sua Senhoria o Senhor

Ronald Araújo da Silva
Diretor de Produção do Combustível Nuclear
INDUSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A - INB

Rua Mena Barreto, 161 - 3 andar
Botafogo
22271-100 - Rio de Janeiro - RJ

íilva Benjamim
Licenciamento

Ed. Sede do IBAMA. SAIN L4 Norte. Bloco C. Io andar. CEP 70.800-200 Brasilia-DF (lei) 061-316-1320 (Fax) 061-316-1306

C:/MEUSDOCUMENTOS/FCNIII/QUESVONÁRIO DOC
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Tribunal de Contas da União COMUNICAÇÕES PROCESSUAIS

OFICIO N.°

493 Dooí,
SECEX

SECEX/RJ-1 ."DT

DATA

í C/o<i (^£X>1
PROCESSO TC N."

004.420/2003-8

NATUREZA

Diligência

NOME DO RESPONSÁVEL OU INTERESSADO

Dr. Marcus Luiz Barroso Barros

Presidente do IBAMA IVÉmrf YJ,°>

Referência: Licença de Instalação IBAMA n° 150/2001

Senhor Presidente.

Pro- n» 1^{o»
W-bUfi- »

Para cumprimento do disposto no art. 87 da Lei n" 10.524, de 25 de julho de 2002 - Lei de
Diretrizes Orçamentárias, o Tribunal de Contas da União está realizando fiscalização no empreendimento
"Implantação de Unidade de Enriquecimento de Urânio" na Fábrica de Combustível Nuclear da Indústrias
Nucleares do Brasil S.A - INB, situada em Resende/RJ, a ser equipada com ultracentrífugas em
desenvolvimento pelo Centro Tecnológico da Marinha - CTM no Estado de São Paulo.
2. Visando à instrução do processo epigrafado, e com base no art. 71, inciso IV, da Constituição Federal
c/c o art. 42 da Lei n° 8.443/92, solicito a V. S.a que sejam encaminhadas a esta Secretaria de Controle
Externo, no prazo de cinco dias úteis, cópias dos seguintes documentos:

1) Oficio n° 500/2001 /IBAMA/DLQA/COGEL;
2) pareceres do IBAMA sobre o atendimento ou não da INB às seguintes condicionantes constantes do

verso da Licença de Instalação IBAMA n° 150/2001:
a) Condição Geral 1.1;
b) Condição Geral 1.2, que trata de anuência prévia do IBAMA a qualquer alteração nos controles

ambientais e/ou nas especificações do projeto, inclusive àsalterações em relação aoprojeto original
descritas pelo desenho (croqui) n° 1100-310-LP-004. Revisão G;

c) Condição Específica 2.1;
d) Condição Específica 2.2, que trata de apresentação ao IBAMA, em prazo de 120 (cento e vinte)

dias, expirado em 07/03/2002, de correções e revisões solicitadas nooficio descrito no n" 1acima;
e) Condições Específicas de 2.3 a 2.9;
f) demais informações consideradas relevantes sobre este licenciamento.

3. Informo que o prazo para atendimento desta diligencia está regulamentado no art. 187 do
Regimento Interno do TCU e que, a sua prorrogação, caso requerida c quando cabível, contar-se-á a
partir do término do prazo inicialmente concedido e independerá de notificação da parte.
4. Solicito seja a cópia deste oficio restituída a esta Sccrciaria de Controle Externo logo após o
conhecimento desta comunicação processual. Maiores informações podem ser obtidas junto à Equipe
responsável pela fiscalização, formada pelos Analistas de Controle Externo Pedro Antônio de Jesus Baptista
(tel. 021 3805 4221) e Mariza Corrêa Engel (tcl. 021 3805 4228).

MMA- IBAMA
Atenciosamente, Documento

10100 002429/03-56
GABIN

RLÕS RIBEIRO DFrAlAUTI^t- > Data ^__'___.'----- Prazc
Secretário

PRAZO PARA

ATENDIMENTO

5 DIAS ÚTEIS

DADOS DO DESTINATÁRIO

CIENTE

Dr. Marcus Luiz Barroso Barros

Presidente do IBAMA

Endereço; SAIN AV. L4 - ED. SEDE DO IBAMA
Cidade: Brasília CEP: 70.800-200 UF: DF

Fax: (61) 322-1058 E-mail: marcus.barros(<z ibama.eov.br com cópia para Pau.o-Pereira.Santos(« ibama._ov.br e
l^mar.Lplx>(£>ibama.gov.br

_^-J*_,_ . "^-_-_-________——
OBSERVAÇÃO

Quando do atendimentodo presenteoficio, solicito referenciar, com o devido destaque, as Informações do cabeçalho.
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INB Rio - SEDE ,
Rua Uma Barreto. 161

222ÍI 100 Rio dl Jantiro (|
W.|2I)1S)> 1600
tu |!l| 2SJ7 Sill
f-marí: inbrio@mbgov.br

INB Resende
Kod.Prfsrdfntt Dolra. km 1Í0

Engenheiro Passos
27SS5 000 Rmidi R]
Cliu Posul 8!4!)

2ÍS80 «70llanaiaR|
M.|24)33S7 8T00
lai (24) ilil Bit'
e-fnajl: irrbrtifrrOt@irrb.got.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA
Av.Ernesto GfvwlSobrinho, J45

Cana Postal 1

16)00 000 (attité BA

M. (77) 451 2000
Ia. [77| 4S4 2257

4S4 ISIS

e-mail inbcatrJtf@tnb.gov.bt

ndade de Minerais Pesados UMP
'Distrito df São Francisco

tabapoana
Postai mm

1 000 Burrj R|
\ |!4) I8> I4Í4

289 1700

lbbuma@inb.grrt.br

de Tratamento de

um

'tiradas km 20.Í

Ealoas HG

•<i df Caldas HG

122

•MO

Binb.gov.br

Rio de Janeiro, 28 de maio de 2003.
CE PR-039/03

MMA- IBAMA

5555*^
GABlt^Çofc ô^prazo
Os** '

Ao Senhor

Marcus Luiz Barroso Barros

Presidente

IBAMA

SAIN, Av L/4 Norte - Ed. Sede do IBAMA
Brasília

70800-200 - Distrito Federal

Prezado Senhor,

Fo-»rf_

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

\oH
Proc tf V\%L\v*
Rubrica *P

No dia 16 de maio de 2003, tendo sido nomeado pelo Exmo. Sr. Presidente da
República Federativa do Brasil, Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, através do Decreto de 13
de maio de 2003, publicado no D.O.U. em 14 de maio de 2003, assumi a direção
executiva da Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB, ciente de sua importância no
cenário tecnológico brasileiro e do desafio que é a sua gestão.

Representando o Governo Federal na execução de sua política em defesa do
desenvolvimento sustentável e dos interesses do País, a nova diretoria reafirma a sua
intenção de continuar e implementar os propósitos da INB, tanto na manutenção do
conhecimento adquirido por sua equipe quanto em relação aos seus projetos.

Apresento a seguir a composição da nova Diretoria Executiva:

Luiz Carlos dos Santos Vieira - Presidente

_-r Samuel Fayad Filho - Diretor de Produção do Combustível Nuclear
Guilherme DÁvila de Mello Camargo - Diretor de Recursos Minerais
Paulo César Smith Metri - Diretor de Finanças e Administração

Reitero minha expectativa de contar com a sua cooperação ao conduzir a INB ao
sucesso em sua contribuição para o desenvolvimento do Brasil.

Atenciosamente,

^t^>^/_-.>^
"Luiz Carios dos Santos Vieira i

Presidente
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Governo do Estado do Rio de Janeiro RECEB,D YCg£fc_L
Secretaria de Estado de Meio Ambiente eDesenvolvimento UrbanoL/ '

Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente

OFÍCIO PRES N.° 33ftfft3 Rio de Janeiro,$ú de dezembro de 2003.

limo. Sr.

Dr. Nilvo Luiz Alves

M. D. Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS
Av. L 4 Norte - Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - Io andar
70800-200 BRASÍLIA - DF
Fax: (Oxxól) 225-0445 Telefone: (0xx-61) 316-1293

Ref: Licenciamento Ambiental da atividade de Enriquecimento de Urânio da Fábrica de
Elementos Combustíveis - INB

Prezado Senhor,

Em relação ao licenciamento da atividade de enriquecimento de urânio da Fábrica de
Elementos Combustíveis da Industrias Nucleares do Brasil - INB vimos solicitar gestões
do IBAMA junto a referida, empresa do sentido de ser er.viado à FEEMA outra cópia do
Projeto Básico Ambiental, apresentado através do Ofício n° 179/2001 e o cronograma dos
testes pré-operacionais para que possam ser acompanhados pelos nossos técnicos.

Agradecendo a atenção dispensada ao presente, aproveitamos para renovar nossos protestos
de estima e consideração.

Atenciosamente,

Isaura Fraga
Presidente

Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 493, 10 andar
Copacabana, Rio de Janeiro, RJ
CEP 22020-000
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° J3$ /2004-DILIQ

Brasília-DF, ç>$ de fevereiro de 2004.

A sua Senhoria a Senhora

ISAURA FRAGA

Presidente da FEEMA

Fundação Estadual do Meio Ambiente
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 493,10° andar
Copacabana
22020-000 Rio de Janeiro - RJ
Fax (21) 2589-3773

Senhora Presidente,

Em resposta ao Of. Pres n°. 3378/03, de 30.12.2003 que solicita cópia do
PBA da Unidade de Enriquecimento Isotopico de Urânio, pertencente a Fábrica de
Elementos Combustíveis - INB em Resende, estamos encaminhando os seguintes
documentos:

1. PBA - Usina de Enriquecimento de Urânio;

2. Relatório FCN - Enriquecimento - Primeira Cascata de ultracentrífugas -
Plano de Homologação e Qualificação - Análise de Acidentes;

3. Relatório da Primeira Cascata de ultracentrífugas - Plano de
Homologação e Qualificação -Adendos ao RPAS;

4. Cronograma Pré-Operacional.

Ressaltamos que o cronograma apresentado encontra-se atrasado, e
conforme esclarecimentos prestados pelo empreendedor os testes a frio (ou seja, a
vacúo) e a quente (com UF6) somente ocorrerão no segundo semestre do corrente.

•fl Nilvo Luiz Alves da Silva
Diretor de Licet-íciamento e^diáalidadí

Luiz Fclippc Kuiíáj
rSohttilutt lie Licenciamento^ QuaWade

DU.IQMI"

CMeul Documen(os/FCN/FEEMA_Solicilaçâo do PBA

Atenciosamente,

ambiental





INB Rio - SEDE

Rua lima Barreto, 161 Botafogo
ÜIII 100 «10 de Janeiro «1
fcl(2l) ISM 1400
lu (ai) 2S!1 9191
e-maif iobno@inb.got.br

INB Resende

lod. Presidente Dutta. km 110
Engenheiro Passos
27S5S 000 leurnlt l|
Caiu Postai 81(11

27SB0 «10 Itatiaia HJ
lei |24)3JST1100
lai (24) lis? BB»!
e-matiubreseooe© inb.gov.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - UM
At. Ernesto Guiei Sobrinho, J4S
Caiu "otlal 7

(ÍIOÍ 000 Carente BA

lei (TI) 4S4 1000
Ia. (??) 4S4 22*7

4S4 ISIS

e__ iebcaetiteljmbgov.bf

Unidade de Minerais Feudos UNP
2' Diimtode São Francisco
de ItaBapeani
Caiu Postal1211(1

18J10 000Buena (J
lei.Ia. (24) 7B! ItM

7B9 1100

e-rrail inbbBenaQiftb.gov.br

Unidade de Iralamemo de

Hinènos - UTM

Estr. Poços Andradas km 20.6
177B0OM Camas HG

Caiu Postal Ml

11701 «70 Potot de Caldas HG

let (15)1122 1222
Ia. (1S| 1122 1*10
eHUÜ iftbcaldas@inb.got.br

Rio de Janeiro. 02 de julho de 2004
GAPQS.P - 057/04

limo Sr.

Dr. Luiz Felipe Kunz Júnior
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA

SAIN - Av. L4 Norte

Brasília - DF

Fdhtrf

PROTOCOLO

DhTr\:&J/V?/&/
RECEBI

Assunto: Cronograma de Implantação
FCN - Enriquecimento

Prezado Senhor,

1. Vimos solicitar a realização de uma reunião técnica nas dependências desse IBAMA,
para atualização do Cronograma de Implantação e demais informações relativas à
instalação de enriquecimento isotopico de urânio da Fábrica revisão do Plano de
Gerenciamento de Riscos, referente às nossas instalações em Resende/RJ.

2 Conforme nossos entendimentos verbais mantidos com o Dr. Paulo Roberto Ribeiro
Arruda, Coordenador de Licenciamento Ambiental, estamos apresentando o período de 05 a
18 de julho de 2004, para nossa avaliação e estabelecimento da data mais conveniente.
Também para vossa programação , informamos que nossa equipe deverá estar composta
de no máximo 06 (seis) pessoas.

Atenciosamente,

P/Robson Spinelli Gomes
Gerente de Meio Ambiente, Proteção,

Qualidade e Saúde Ocupacional

GAPQM.P/JOC/mns

DPN / ASSTDPN / GQUAL.N / CPRAL.N
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FftX NO. : 35? 8797-

Fac-Símile

Remetente (sender): GQUAL.N
Nome (name): JORGE DE OLIVEIRA CONCEIÇÃO

Tel. (phone): 3357-8707/8727
Assinatura (signature)

tm** • • °ata (date): 14/07/2004

Observação ou mensagem (remark or message):

Prezados Senhores,

Jul. 14 2004 05.-54PM PI

Fdhan» »_>?
M* 4j*W rf Vi\H'~

Ncma (nane): CoorA U____mr_, Ambienta, Fax -> Jg-^
«*

Fax n°: (24)3357-8797

Informamos os nomes dos funcionários que participarão
conforme Fax-GQUAL.N42/04: «wfw-ra

Jorge de Oliveira Conceição
Ezio Ribeiro Júnior
Carlos Antônio Nunes Neto
Ana Cristina Lourenço da Silva

da Reunião Técnica do dia 15/07/2004

Atenciosamente, .-

Jorge de Olvejra Conceição
ualidade, Proteção Radiológica,Gerente

Licencia e Salvaguardas
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INB Rio - SEDE

Rua llena Barreto.161

22211 100 Rio de janeiro R)
lei. |2I) 2514 1400
fa. (21) 25)7 9191
e.mail:inbrio@mb.gotbr

INB Resende

Rod. Presidente Dutra, km 110
Engenheiro Passos
21SS5 000 Resende R|
Cana Postal 81412

27580 970 Itatiaia RJ
Tel |24| 3157 8700
Ia. (24) 1») 8897
e-mail: inbresende@mb.got.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA
At. Ernesto Geisel Sobrinho. 14S

Cana Postal 1

14400 000 Catlité BA

lei. (77) 414 2000
Ia. (77)454 2297

454 1518

e-nai! inbcaetite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2' Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Cana Postal 12)191

282)0 000 Buena «|
Teleiai (24) 189 1444

189 1700

e-mail inbbuena@mb.gtw.br

Unidade de Iraiamemo de

Minérios - UTM
Ettr. Poços Andradas km 20.4
17780 000 Caldas MG

Cana Postal94t

17101 9)0 Poços de Caldas HG
lei. (35) 1722 1222
Ia. |!5) Í722 1910
c-mad tnbcaldas@inb.got.br

Rio de Janeiro, 29 de marco de 2004
GAPQS.P - 027/04

limo Sr.

Dr. Nilvo Luiz Alves da Silva
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA
SCEN-Trecho 2
Brasília - DF

Proc. n» Jdlli-L

NUCLEARES

DO BRASIL

PROTOCOLO
DIUQABAMA

Assunto: Licenciamento - FCN Enriquecimento
Ref.: Projeto Básico Ambiental

Prezado Senhor,

1. Em atendimento à solicitação de V.Sa., estamos encaminhando, em anexo, os
volumes I e II do Projeto Básico Ambiental - Relatório Final - Junho 2001, da Fábrica de
Combustível Nuclear - FCN - Enriquecimento.

Atenciosamente,

Gerente de Meio Ambiente, Proteção. Qualidade
e Saúde Ocupacional

Anexos: conforme citado

GAPQS.P/JOC/mns

^ 'o _/GAPQS.P/GQUALN/CPRALN V q\> '"^T
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INB Rio - SEDE

Rua Kena Barreto. 161 Botafogo
11111 100 do dejaneiro Ij
lel.(2l|2S16 1600
I» |ll| líll mi
r-rnarl: inbno@ints.gov bi

IN6 Resende
Rod.Presidente Dutra, km 110

Ingenheiro Passos
líiSSOOO «escndr l|
Caiu Postal 81611

11SI0 910Itatiaia «|
lei. |24t 3SSI S100
ii. (M) nsi mi
rnsj.t inbresendet^inb.gov.br

Unidide de Concentrado de

Urânio - URA

St Ernesto (ieisel Sobrinho.145

Cana Postal 1

46400 000 Caetité BA

Itl (77) 4S4 2000
Fa |77| 4S42297

414 ISIS

e-mail inbr.aelilefl.-tnb.got.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2' Distrito de São Iraooseo

de Itabapoana
(n.i Posai 123191

21210 000 Boem li

lenlji |24) 189 1614
189 1100

e-mail inbboena@mb.got br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTH
Istr PototAndradat km 20.6
11180 000 Caldas IIG

Caixa Postal 961

11701 910 Potot de Caldas HG

W.(15|1722 1222
Ia. (35) 1122 1910
e-mail inba!das@mb.got.bi

Pela if.

Proc ri*

•___-*_

ISV4

Resende, 14 de julho de 2004

CE-GQUALN73/04

limo. Sr.

Luiz Felipe Kunz Júnior
Coordenador-Geral de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -IBAMA

Edifício sede do IBAMA

SAIN-Av. L4 Norte

Brasília - DF

Prezado Senhor,

Assunto: Licenciamento - FCN Enriquecimento
Plano de Gerenciamento de Riscos - PGR

*o

.___AL
NUCLEARES

DO BRASIL

1. Estamos encaminhando, em anexo, 04 exemplares do Plano de
Gerenciamento de Riscos - PGR - Revisão 02, de abril de 2004 (anexo do Capítulo 6
do Projeto Básico Ambiental - PBA da FCN Enriquecimento).

2. De acordo com os procedimentos já estabelecidos, solicitamos que uma cópia
do referido documento seja enviada para a Comissão Nacional de Energia Nuclear -
CNEN, para a Fundação Estadual de Engenharia e Meio Ambiente - FEEMA e para a
Secretaria Municipal de Meio Ambiente do Município de Resende.

3. Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para qualquer esclarecimento adicional
que porventura seja necessário.

Anexo: o citado

GQUALN/JOC/csc

Atenciosamente,

Jorge de ííliveira Conceição
Gerente de Qualidade, Proteção Radiológica,

Licenciamento e Salvaguardas

PROTOCOLO

DSLIQ/1BAMA

RECBMOl-
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Prezado Sr.:

Whirt».
ftDt",__^bi|
fabrica Ç

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFICIO N°f &2 /2004 - CGLIC/DILIQ

Brasília,.^ de julho de 2004.
A Sua Senhoria, O Senhor
Wilson Oliveira Ribeiro de Moura
Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Resende
Av. Rita Ferreira Rocha, s/n°
Jd. Jalisco - Parque das Águas
27.510-090-Resende-RJ
Fax: (24) 3354-7792

Assunto: Licenciamento da Fabrica de Combustível Nuclear- FCN

Avaliação do Plano de Gerenciamento de Riscos - PGR

Cumprimentando-o respeitosamente, encaminhamos em anexo, o

exemplar n° 2 do Plano de Gerenciamento de Riscos (PGR) da Fábrica de

Comnbustível Nuclear- FCN, de propriedade das INDÚSTRIAS NUCLEARES

DO BRASIL (INB). Conforme esclarecido no oficio enviado pela INB (anexo II),

protocolado neste IBAMA sob n° 6390, em 15/07/2004, o PGR retrata a segunda

revisão, após abril/2004, do estudo pertinente ao Capítulo 6 do Projeto Básico

Ambiental (PBA), em cumprimento aos requisitos à obtenção de Licença de

Operação para a FCN.

2. Sendo assim, visando a adequada continuidade do processo de

licenciamento da FCN, solicitamos a apreciação/manifestação desta Instituição

sobre a matéria.

Atenciosamente,

fj Paulo Roberto Ribeiro Arruda
I Coordenador de Licefrsjamento

Ed. Sededo IBAMA. SCEN -Trecho 2 - Bloco C. r andar. CEP 70.818-9dt>iSrasllia-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 061-225-0564
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFICIO N0/^ /2004-CGLIC/DILIQ

A Sua Senhoria, O Senhor
SÉRGIO DE QUEIROZ BOGADO LEITE
Coordenador Geral de Licenciamento e Controle
Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN
R. General Severiano, 90
22.240-900 - Rio de Janeiro - RJ
Fax: (21, 2295-1745

Brasília.fy^de julho de 2004.

Assunto: Licenciamento da Fabrica de Combustível Nuclear- FÇ_N
Avaliaçãodo Plano de Gerenciamento de Riscos - PGR

Prezado Sr.:

Cumprimentando-o respeitosamente, encaminhamos em anexo, o

exemplar n° 3 do Plano de Gerenciamento de Riscos (PGR) da Fábrica de
Comnbustível Nuclear- FCN, de propriedade das INDÚSTRIAS NUCLEARES
DO BRASIL (INB). Conforme esclarecido no oficio enviado pela INB (anexo II),
protocolado neste IBAMA sob n° 6390, em 15/07/2004, o PGR retrata a segunda
revisão, após abril/2004, do estudo pertinente ao Capítulo 6 do Projeto Básico
Ambiental (PBA), em cumprimento aos requisitos à obtenção de Licença de

Operação para a FCN.

2. Sendo assim, visando a adequada continuidade do processo de

licenciamento da FCN, solicitamos a apreciação/manifestação desta Instituição

sobre a matéria.

Atenciosamente,

ri Paulo Roberto Ribeiro Arruda
' Coordenador de Licenciamento

Ed. Sede do IBAMA. SCEN -Trecho 2-Bloco C. \> andar. CEP 70^900 Brasília-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 061-225-0564





Prezado Sr.:

n" H^

Rubrica ~^~

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFICIO WlSH/2004 " CGLIC/DILIQ
Brasília^ de julho de 2004.

A Sua Senhoria, O Senhor
CELSO SIMÕES BREDARIAL
Diretor do Departamento de Estudos Ambientais e Projetos da FEEMA
Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEEMA
R. Hiláriode Gauveia, 1493; 10° andar, Copacabana
20.940-200 - Rio de Janeiro - RJ
Fax: (21) 2236-2364

Assunto: Licenciamento da Fábrica de Combustível Nuclear- FÇ_N
Avaliação do Plano de Gerenciamento de Riscos - PGR

Cumprimentando-o respeitosamente, encaminhamos em anexo, o

exemplar n° 4 do Plano de Gerenciamento de Riscos (PGR) da Fábrica de
Comnbustível Nuclear- FCN, de propriedade das INDÚSTRIAS NUCLEARES

DO BRASIL (INB). Conforme esclarecido no oficio enviado pela INB (anexo II),
protocolado neste IBAMA sob n° 6390, em 15/07/2004, o PGR retrata a segunda
revisão, após abril/2004, do estudo pertinente ao Capítulo 6 do Projeto Básico
Ambiental (PBA), em cumprimento aos requisitos à obtenção de Licença de

Operação para a FCN.

2. Sendo assim, visando a adequada continuidade do processo de

licenciamento da FCN, solicitamos a apreciação/manifestação desta Instituição

sobre a matéria.

Atenciosamente,

Paulo Roberto Ribeiro Arruda
Coordenador de Licenciamento

Ed. Sede do IBAMA. SCEN -Trecho 2-Bloco C 1° andar CEP 70 .318-900 Brasilia-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 061-225-0564
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Prefeitura Municipal de Resende
Secretaria de Meio Ambiente

Ofício n° 101/SMMA/2004

PREFE/TURA

Resende, RJ., 13 de agosto de 2004.

REF: OFÍCIO 152/2004 - CGLIC/DILIQ

Senhor Coordenador,

Acusamos o recebimento do exemplar n° 2 do Plano de

Gerenciamento de Riscos (PGR) da Fábrica de Combustível Nuclear -

FCN, de propriedade da INB.

Após apreciação, não estamos enviando quaisquer

manifestações em função de não possuirmos em nosso quadro técnico,
profissionais habilitados na área de energia nuclear, impossibilitando-nos de

emitir parecer sobre o referido Plano de Gerenciamento de Riscos.

Dessa forma, solicitamos que nos sejam enviadas cópias dos

documentos contendo as manifestações das Instituições competentes, como o

IBAMA, a CNEN e FEEMA, para que possamos manter em nossos arquivos as

informações necessárias a possíveis questionamentos da população local.

Atenciosamente,

WILSON OLIVEIRA RIBEIRO DE MOURA
SECRETARIO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

PROTOCOLO

DIU I AMA

data: rVc^/a,
RF'

llm°. Sr. Coordenador de Licenciamento
Dr. PAULO ROBERTO RIBEIRO DE ARRUDA
CGLIC/DILIQ - IBAMA - MMA
Ed S«-de do IBAMA, SCEN - Trecho 2 - Bloco C 1o Andar
CEP- 70.818-900 Brasília - DF Tel: (061) 316-1290 - Fax: (061) 225-0564

Avenida Rita Ferreira da Rocha, s/n° - Jardim Jalisco - telefax: (24) 3354-7792
CEP: 27.510-060 Resende - RJ (/

c^ci

<ir
ffl*



\

couc

rVK-^lAVo

*«s>f
**



Froc. n° . tem**»

Rubrica. H/'

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano

Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente

OF FEEMA/PRES N°M i<o /04 Rio de Janeiro, / }• de

limo. Sr.

Dr. Paulo Roberto Ribeiro Arruda

M. D. Coordenador de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renová\'eis

Ed. Sede do IBAMA, SCEN- trecho 2, bloco C- Ioandar

70.818-900 - Brasília/DF

Ref.: Oficio n. 154/04 - CGLIC/DILIQ

Senhor Coordenador,

^eJeu*Á<? 2004.

Em atendimento ao ofício em epígrafe, informamos que após análise da Revisão 02 do Plano de
Gerenciamento de Riscos - PGR referente à Fábrica de Combustível Nuclear, das Indústrias
Nucleares do Brasil, consideramos que o mencionado Plano tem condições de ser aprovado,
desde que se leve em conta as ressalvas abaixo:

• Os procedimentos em caso de vazamento de HF não constam do PGR;
• Os alcances das conseqüências dos cenários acidentais (nuvens tóxicas, radiação térmica,

nuvens inflamáveis) não puderam ser por nós comprovados.

Esclarecemos que o Estudo de Análise de Risco desta Fábrica não foi submetido à aprovação do
Núcleo de Análise de Risco da FEEMA por ocasião da elaboração do EIA. Nossas sugestões
encaminhadas, após conhecimento do citado Estudo, não foram incluídas nesta Revisão 02.

Atenciosamente,

EL1ZABETH LIMA

Presidente

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

WJCDlH

DATAlo-^M
RECEBIDO: f^wyva

OF FDC 443a

Avenida Nossa Senhora de Copacabana. 493 - 10° andar - Copacabana - Rio de Janeiro
CEP 22020-000 telefone: (21) 2255-9292 ramal 3290 - 2255-0033 \WÊr 1
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INB Rio - SEDE

Rua Hena Barreto. 161 Botafogo
22271 IDO do df Janeiro R|
Iel.|2l|2516 1600
lu |2I) 1SJ) 9)91
e-maü: inbrto4@inb.gov.br

INB Resende

Rod. Piwdentt Dutra, km 330
Engenheiro Panot
27555 000 Retend. R)
íai.a talai 81*11

2>SS0 910Itatiaia R|
1(1.(14) 11S? IJOO
Ia. (24) 1157 019?
e-mad; inbtewndr@inb.gov.bi

\

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA

Fazenda Caittoeita s/n'

Caiia Postal 7

46400 000 Caetité BA

ttt (11) 4S4 4800
lu (77) 454 4801
e-mail inbtaetite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2' Dittrito de São Francisco
de Itabapoana
Caiu postal I23I91
28210 000 Buena RJ
lelefu (22) 27890101
e-mail inbbuena@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UIH
Escr. Pocoí Andtadas km 20.4

17180 000 Caldas HG
Caio fatal 961

17701 970 Poços de Caldai HG
Tel. (35) 3722 122!
Fi< (15) 3722 1910
e-mail inbuldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 2004
GAPQS.P-091/04

limo Sr.

Luiz Felipe Kunz Júnior
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Edifício sede do IBAMA

SAIN-Av. L4 Norte

Brasília - DF

FdhÉrf MV..

Proc tf _______!

NUCLEARES

DO BRASIL

PROTOCOLO

N*3 b$fa

Assunto: Testes Pré-Operacionais e Comissionamento da 1 Cascata
Ref. LI -150/2001, de 08.11.01 - IBAMA

Prezado Senhor,

1. Em atendimento ao disposto no item 2.7 das Condições de Validade da Licença de Instalação
n° 150/2001, concedida pelo IBAMA em 08.11.01, em referência, participamos a V.Sa. que os Testes
Pré-Operacionais e o Comissionamento da 1* Cascata de Ultracentrífugas da FCN - Enriquecimento,
terá início previsto para 21 de_ outubro de 2004, ainda condicionados à obtenção de autorização da
CNEN. Tão logo a INB receba a autorizaçãcfda CNEN, a data será confirmada de imediato.

2. Na oportunidade, encaminhamos em anexo, o Cronograma Macro atualizado da implantação
do Projeto de Enriquecimento, com destaque à etapa de Testes Pré-Operacionis e Comissionamento
da 1* Cascata, e a revisão consolidados do Plano de Homologação e Qualificação da 1* Cascata de
Ultracentrífugas, contendo, entre outros, documentos que descrevem o citado Plano.

Gerente*-. Meio Ambiente, Proteção,
Q_alidade e Saúde Ocupacional

Atenciosamente,

Anexos: Cronograma Macro atualizado
Plano de Homologação e Qualificação
da 1 Cascata de Ultracentrífugas

GAPQS.P/ERSJ/mns

DTE/GICOM.E
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° £<\3 /2004 - DILIQ/CGLIC/COLIC

Brasília-DF, li de novembro de 2004.

A Sua Senhoria o Senhor

Ezio Ribeiro da Silva Júnior

Gerente de Engenharia de Projetos
Industrias Nucleares do Brasil

Rodovia Presidente Dutra, Km 330
27555-000 - Engenheiro Passos - RJ
FAX (024) 3357-8944

Assunto: Programa de Gerenciamento de Risco ( PGR) - Revisão 2.

Senhor Gerente,

Em atendimento ao manifesto recebido da FEEMA/RJ (Of. FEEMA/PRES
n°. 2616/04) solicitamos o envio, com a maior brevidade possível, das seguintes
informações complementares:

A). Os procedimentos em caso de vazamento de HF;

B). Justificativas para os alcances das conseqüências dos cenários
acidentais (nuvens tóxicas, radiação térmica, nuvens inflamaveis)
apresentados no referido PGR.

Atenciosamente,

..CÀ-CV^L fvs^tv^k-.OtU^.-

Paulo Roberto Ribeiro Arruda
Coordenador de Licenciamento Ambiental

C: Meus Documcnlos/Oficio/Of lNB_FECHI.doc

Ed. Sede do IBAMA. SCEN Trecho 2. Bloco C. Io andar. CEP 70.818-900 Brasilia-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 061-225-0445
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Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 2005
GAPQS.P - 005/05

limo Sr.

Dr. Paulo Roberto Ribeiro Arruda
Coordenador de Licenciamento Ambiental
IBAMA - instituto Brasileiro do Meio Ambienta
E dos Recursos Naturais Renováveis
Ed. Sede do IBAMA
SAIN - Av. L4 Norte
Brasília - DF. 90 - Botafogo

rf J__l__-£—

IKD-STWAi
NUCLEARES
DO BRASIL

PROTOCOLO
OiLíQ/IBAMA

DATA: /$fa"05
RECEBIOO^^

Assunto: Plano de Gerenciamento de Riscos - PGR da FCN
Ref,: Oficio 293/2004 -DIUQ/CGUC/COUC, de 17.11.04

Prezado Senhor,

1. Conforme solicitação contida no Oficio em pauta, referente ao Plano de
Gerenciamento de Riscos (PGR) - rev. 02 - abril/2004, informamos que:

A) Estamos encaminhando, em anexo. 03 (trôs) copias da Instrução deFabricação - IFPC
-22- "Medida* am Caso da Vazamento da UFS", que apresentam procedimentos para
condições anormais fornecendo orientação segura ao operador, de forma a garantir que as
características de segurança do trabalho permaneçam efetivas e que as fábricas
permaneçam em operação segura.

B) As eventuais conseqüências dos eventos selecionados no PGR foram avaliadas quanto á
toxicidade química e radiológica, explosivtdade e inflamabalidade, a partir de duas
metodologias distintas, a saber:

Para os eventos envolvendo a liberação de UF„ para o ambiente, assim como (iam a
liberação dos compostos resultantes da reação do UFB com a umidade do ar (HF e
U-^Fj), foram utilizados modelos simplificados, os quais utilizam métodos de análise
conservadores, sendo que os resultados apresentados são advindos de uma sucessão
de aproximações também conservadoras. Esses modelos são apresentados no Capítulo
5 do EIA - Estudo de Impado Ambiental da FCN - Reconversão a pastilhas (abril
1998), e no Caphulo 6 doPBA - Projeto Básico Ambiental daFCN • Enriquecimento
(junho 200i), sendo que as conseqüências foram analisadas em termos da toxicidade
química e radiológica para indivíduos do público.
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Atenciosamente,

UiwJu [ivLu\u>^*
Paulo Roberto Ribeiro Barbosa

Gerente de Meio Ambiente, Proteção, Qualidade
e Saúde Ocupacional

Em exercido

Anexo: conforme citado

GAPQS.P / JOC / mns
DPN / GQUALN / CPRAL.N

Fdha n*_ \S2.
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mutkm
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" P5_L_! astima!iva ^s conseqüências de eventos envolvendo a liberação de outras
substâncias químicas, assim como envolvendo a possibilidade de ocorrência de incêndio
e explosão fo. utilizado como ferramenta de cálculo o código WHAZAN (Technicaf
International Ltd. - "WHAZAN" - World Bank Hazard Analysis - User Guide and Tbecm,
_2_K5_J? }' Umatdf^^ ^sumida dos pnncipais modelos de cálculos do código
232S_tL1 apre5*ntada * CV««to 5 ao EIA das FCN - Reconverséo aPastilhas
(abril 1998) ano Capítulo 6do PBA da FCN- Enriquecimento(Junho 2001).

- As justificativas para os alcances das conseqüências dos cenários acidentais
apresentados na Tabeía 4.3 (página 59, do PGR) podem ser encontradas no Capitulo 5
-Anéllse da Conseqüências, Vulnerabilldades aRiscos, ttam 5.5, do EIA da FCN-
'ÍSTUZSS %fíÊÊm (aMI i998)' bem como «° **» ••*« <*> CapituladaPBA da FCN - Enriquecimento (junho 2001).

C) Aproveitamos, ainda, para retificar a informação contida na Tabela 4.3 (página 59 do
KEJ?!2_Í?_.* maanitu*? ^conseqüência para o Evento 14 - Vazamento Tóxico
!KS££i3£SEr"**é* M""^-e informar ^a "—sará «**•

2 Colocando-nos á disposição de V.Sa. para qualquer esclarecimento adicional que
porventura seja necessário. M
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INB «10 - SEDE

Rua Hena Batreto. 161 Botafogo
lliíl 100 Rio dt Janeiro t|
M.|2I| 253* 1600
l« (2I| 2S3) «191
e-mail: inbno@inb.go<b'

INB Resende
«od. PmidenreOutra, km )!0
Engenheiro Pasios
27SSS 000 S>«nde RJ
Uai Penal 8)612

27SI0«10 Itatiaia RJ
lei.(24)5357 B/00
fax (24) 3ISI 8891
e-mait inbfes?nde@inb go< bi

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA

fazenda Cachoeira i/n°

Caiu Penal 7

46400 000 Caetité BA

M. (77) 454 4800
Ia» (77) 454 4801
email inbcaetitt@inb.joy.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2' Distrito de São Francisco

dt itabapoana
Caiu postal 123191
28230 000 Boina >|
Telefaa (22) 27190101
e-mail inbbueisa@inii.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UIM
fitr. Poços ínttradas km 20.6
37780 000 Caldas HG
Caiu Postal 961
37701 970 Poços de Caldas MG
Tel. (35) 3722 1222
lai (35) 3722 1910
e-mail inbcaldas@inb.jov.br

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 2004
GAPQS.P-104/04

limo Sr.

Luiz Felipe Kunz Júnior
Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício sede do IBAMA

SAIN-Av. L4 Norte

Brasília - DF

ftf» tf tt3
Proc tf 1AUl#-

NUCLEARES

DO BRASIL

Assunto: Testes Pré-Operacionais e Comissionamento da 1 Cascata
S/Ref. Licença de Instalação 160/2001 - IBAMA

N/Ref.: Carta GAPQS.P - 091/04, de 21.09.04

Prezado Senhor,

1. Em virtude das negociações em curso com a Agência Internacional de Energia Atômica -
AIEA, afetas à definição do Acordo de Salvaguardas Nucleares, terem sido retomadas oficialmente no
último dia 18, solicitamos à V.Sa. desconsiderar a data aposta em nossa carta em referência relativa
a previsão do citado Comissionamento a quente da 1* Cascata de Ultracentrífugas.

2. Informamos que tão logo as negociações com a AIEA tenham sido concluídas,
comunicaremos a nova data de início do citado Comissionamento, observando a acordada
antecedência mínima de 10 (dez) dias do efetivo início dos Testes Pré-Operacionais.

3. Na certeza da compreensão de V.Sa. desde já agradecemos, colocando-nos à disposição
para quaisquer esclarecimentos que se faça necessários.

GAPQS.P/LCVB/mns

DTE/GICOM.E

Gerente de Meio Ambiente, Proteção,
Qualidade e Saúde Ocupacional

Atenciosamente,
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SERVIÇO PUBLICOFEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

IBAMA

OFÍCIO N°_?54 /2004-DILIQ/CGLIC/COLIC

Brasília-DF, _. J> de novembro de 2004.

A Sua Senhoria o Senhor

Ezio Ribeiro da Silva Júnior

Gerente de Engenharia de Projetos
Industrias Nucleares do Brasil

Rodovia Presidente Dutra, Km 330
27555-000 - Engenheiro Passos - RJ

FAX (024) 3357-8944

Assunto: Vistoria técnica na Fábrica de Combustível Nuclear

Senhor Gerente,

Cumprimentando-o respeitosamente, comunicamos que estaremos realizando
vistoria técnica nas unidades da Fábrica de Combustível Nuclear (FCN 1,11 e III), no
período de 30.11 a 03 de dezembro de 2004. Os seguintes técnicos comporão a
equipe:

Roné César Morales - CPF: 123.278.018-93

Sandra Cecília Miano- CPF:027.810.888-11

(FAX TRANSMITIDOEM:
C: Meus Documentos/Oficio/OrjiSB_FECIII_vistoria.doc ^)*3 / / i J {) \

Ed- Sede do IBAMA. SCEN Trecho 2. Bloco C. 1° andar. CEP 70.818-900 Brasília-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 0<l-225-0-££J /£, \QT~) H
I RESPONSÁVEL:íESPONJSAVtu
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INI ATA DE REUNIÃO

NUMERO

CPRAL0401C
DATA DE EMISSÃO

06/12/04

FOLHA

1/2

Reunião de fechamento da vistoria técnica do IBAMA na FCN (Unidade INB Resende) - Atendendo ao disposto
no Oficio IBAMA n.° 234/2004 - DILIQ/CGLIQ/COLIC de 23/11/2004 ^

Fetaif.
Proc. n°.

Rubrica

LOCAL

FCN Componentes e Montagem

REALIZAÇÃO
DATA

03/12/2004

PARTICIPANTES

HORA

10:00

EMITENTE

Ana Cristina

Sandra Cecilia Miano (IBAMA)

Rone César Morales (IBAMA)

Ana Cristina Lourenço (CPRAL.N - INB)

Carlos Antônio Nunes Neto (CPRAL.N - INB)

Valdézio Pedro dos Santos (GPMEC.N - INB)

Jorge de Oliveira Conceição (GQUAL.N - INB)

Jorge José de Barros (COMAP.P - INB)

Ezio Ribeiro da Silva Júnior (GICOM.E - INB)

Lista de participantes

GAPQS.P

DPN

DTE

ASSUNTOS

DISTRIBUIÇÃO

A agenda da vistoria técnica, definida na Ata de Reunião de abertura COMAP04004
(em anexo), foi cumprida, conforme apresentado a seguir:

01/12/2004 (quarta-feira): Sala UJE01 101 A (Sistemas de alimentação e retirada de
UF6 - Plano de Homologação): Sala UFD 01 103 (Sistemas de alimentação e retirada
de UF6 - Definitivo); Sistemas de Alimentação Elétrico Cascatas; Módulo 2 (Obras
Civis Externas); Sistemas de Ventilação.

02/12/2004 (quinta-feira): Unidades de Reconversão e Pastilhas de U02 (Produção);
Salas UST01 140 e 141 (Tratamento de Efluentes); Pátio de Estocagem de Cilindros de
UF6 (Área Externa); Depósito de Rejeitos de Baixa Atividade (Futuras Instalações e
Projeto); Pátio de Tancagem; Lagoa de Polimento; Sistema de Tratamento de Efluentes
Sanitários.

03/12/2004 (sexta-feira): Unidade de Componentes e Montagem; Reunião de
Encerramento.

Não foram encontradas não-conformidades e as seguintes observações foram
apresentadas pelos técnicos do IBAMA:

1) A INB deve encaminhar para o IBAMA o projeto executivo do depósito provisório
dos rejeitos de baixa radioatividade.

2) É suficiente o enviode duas cópias de quaisquer documentos para o IBAMA.
3) Os processos de Licenciamentos da CNEN e do IBAMA são autônomos e

independentes.

4) Foi solicitado o envio de informação relativas ao andamento do processo de
revisão do cálculo de limites derivados de efluentes e cálculo de dose ambiental

que culminará na redefinição (para o Programa de Monitoração Ambiental) do
"grupo crítico". Atualmente, pelo EIA, considera-se apenas o "indivíduo crítico".

RESPONSÁVEL

INB

INB
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ATA DE REUNIÃO

NUMERO

CPRAL04010
DATA DE EMISSÃO

06/12/04
FOLHA

2/2

5) A INBdeve encaminhar a programação dos simulados de emergência de 2005.

6) Dando prosseguimento ao processo de licenciamento da FCN - Enriquecimento, o
IBAMA deverá avaliar como se processará a concessão da Licença de Operação,
durante o aumento de escala de produção com a partida das cascatas. A INB
sugere que, como são 10 cascatas, a LO poderia ser concedida a cada duas
cascatas, isto é, o pré-requisito para a LO subsequente seria a apresentação de
um relatório por parte do operador, relativo à operação das cascatas anteriores.
Neste contexto, a INB resgatou que, pelas normas do IBAMA, as licenças são
concedidas por períodos de 4 anos. Para não alterar essa sistemática, a sugestão
é que o IBAMA conceda a LO, ficando a sua renovação condicionada à
apresentação, por parte do Operador, de relatórios que evidenciam a normalidade
e/ou os cumprimentos dos requisitos técnicos/ambientais relativos á FCN
Enriquecimento.

7) Durante a visita às instalações da FCN Enriquecimento, foi verificado apenas um
extintor na Sala de Baterias. A INB ficou de prontificar novos extintores, a partir de
uma reavaliação geral da área de engenharia de segurança.

8) Foi recomendado que seja feita uma reavaliação do posicionamento da Sala do
Operador da Sala de Efluentes Ativos (sala UST.01-140).

9) Foi recomendado que seja feita uma campanha de conscientização dos
empregados com relação à segregação dos resíduos sólidos nas lixeiras no interior
das fábricas. Foi observado que não está sendo feita a separação nas lixeiras de
compactáveis e de não compactáveis.

10) O IBAMA externou preocupação com a questão de segurança (de pessoas e
instalações) em função do descontentamento constatado dos empregados quanto
a questões salariais. Foi informado aos fiscais que se está em período de
negociação do acordo coletivo e que na INB Resende nunca foi verificado qualquer
problema de sabotagem envolvendo empregados.

11) Foi comentado que, no Plano de Proteção Radiológica para o Plano de
Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de Ultracentrífugas, não foi feita
a identificação dos "sete pontos de monitoração", conforme citado no texto. A
CPRAL.N fará a revisão do texto.

12) Na entrada da INB, foi observado que as obras civis realizadas no pontilhão foram
muito bem feitas no lado a jusante do riacho. No entanto, o mesmo não se observa
no lado a montante onde há erosão que pode ter conseqüências futuras danosas à
estrutura do pontilhão.

13) Em 2005, será dado andamento à regularização do Licenciamento Ambiental da
FCN Componentes e Montagem (concessão da Licença de Operação).

14) Concluindo, a inspeção/vistoria realizada pelo IBAMA, no período citado acima,
vem ao encontro do preconizado na LI como primeira condicionante à operação da
FCN Enriquecimento, que estabelecia a obrigatoriedade do Operador de comunicar
ao IBAMA o início da alimentação de UF6, logo na primeira cascata do módulo 1.

INB

IBAMA

INB

INB

INB

INB

INB

IBAMA
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INB Rio - SEDE
Rua Mrna Barreto, 161 Botalogo
22211 100 Rio dt janeiro R|
hl.|2ll?S!t 1600
lar (2I| 2SI7 9391
r-maii inbflo@mb.govbr

INB Resende
Rod. Preiidentr Ouin, km 330
Engenheiro Passos
27S5S 000 Resende I)
Caiia Penal 8iS!)

2ISI0 "0 llanaii 1J
lei.|24) 3357 1100
lu (24) 3357 8097
e-mail: inbresende@inb.go*.bi

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA

fazenda Cachoeira s/n*

Caiu Poital 7

46400 000 Caetité 8A

lei. 177) 4S4 4800
Fu (77) 4S4 4803
e-mail inkcaetite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2° Distrito de São Francisco
de Itabapoana
Caiu postal 123191
28230 000 Buena RJ
Telefu (2!) 27890101
e-mail inbbuena@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
Estr. Poços Andradas km 20.6
37780 000 Caldas HG
Cairá Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
W. (JS) 3722 1222
lu (3S) 3722 1910
e-mail inbcaldas@inb.goy.br

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA

DATA: tffj/tf
RECEBIDO.^íww^

V
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 2004
GAPQS.P-122/04

limo Sr.

Dr. Nilvo Luiz Alves da Silva

Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício sede do IBAMA

SAIN - Av. L4 Norte

Brasília - DF

NUCLEARES

DO BRASIL

Assunto: Depósito Provisório de Rejeitos de Baixa Radioatividade

Prezado Senhor,

1. Conforme solicitação na reunião de fechamento da inspeção realizada no período de
30.11.04 a 03.12.04, estamos encaminhando, em anexo, 02 (dois) exemplares do Memorial
Descritivo do Depósito Provisório de Rejeitos de Baixa Radioatividade.

2. Colocamo-nos à disposição e V.Sa. para qualquer esclarecimento adicional que
porventura seja necessário.

Anexos: conforme citado

Gere

Q

GAPQS.P/JOC/mns
ASSTDPN / GQUAL.N / CPRAL.N

Atenciosamente

Ambiente, Proteção,
lidade e Saúde Ocupacional





INB Rio - SEDE

Rua Mena Barreto. 161 Botalogo
22211 100 Rio de janeiro RJ
lel.|2l| 2S36 1600
lai(21) 2SS7 9391
e-mail: mbrio@inb.gov.br

INB Resende
Rod Presidente Dutra.S-m 330

Engenheuo Passos
275» 000 Resende R|
Cana Postal83632

27S80 970 Itatiaia Rj
Iel.(24)IISI8700
Ia. 124) 33S7 8897
e-marl: inbresende© inb.gov.br

Unidade de Concemrado de

Urânio - URA

Fazenda Cachoeira s/n"

Caiu Postal 7

46400 000 Caetité BA

W. (77) 4S4 4800

lu (77) 454 4803

e-mail inbcaetite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP

2' Distrito de São liancisco
de Itabapoana
Cai.a postal I23I9I
28230 000 Buena Rj
Telefai (22) 27890IOI
e-mail inbbuena@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
Estr. Poços Andradas km 20.6
37780 000 Caldas MG
Cana Postal 96I
37701 970 Pesos de Caldas MG
W. (15) 3722 1222
Fai (») 3722 1910
e-mail inbcaldas@inb.gov.br

PROTOCOLO
DiLIQ/lBAMA

*4Jfáf

RECEBIDO:
Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 2004
GAPQS.P-124/04

limo, Sr.

Dr. Nilvo Luiz Alves da Silva

Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Edifício Sede do IBAMA

SCEN - TRECHO 2 - Bloco C - 1o andar

Brasília - DF

WflU.

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Fcí» ri*__J_2Í
Proa ri» _______

Rubhca ft>

<cr*

Assunto: Programa de Monitoração Ambiental da FCN
Ref.: Of. IBAMA 234/2004/DILIQ/CGLIQ/COLIC, de 23.11.04

Prezado Senhor,

1. Em atendimento à exigências contidas no Ofício em referência e conforme solicitação
feita pela Técnica Sandra Miano, durante reunião de fechamento da Vistoria Técnica realizada
às instalações da FCN, em 03.12.04, sobre o andamento do processo de revisão do cálculo de
limites derivados de efluentes e cálculo de dose ambiental, que culminará na redefinição do
"grupo crítico' para o Programa de Monitoração Ambiental, esclarecemos o seguinte:

a) - Em reunião específica realizada no IRD/CNEN, em 16.09.04, e em função de
questionamentos e exigências apresentadas no Relatório de Inspeção RI-SEAIA-009-
FCN/2003, a INB e o CTMSP, através de suas áreas de licenciamento e monitoração
ambiental, iniciaram a troca de informações e de dados para o desenvolvimento do modelo de
cálculo de taxa de dose equivalente efetiva e do estabelecimento dos valores de limites
derivados para seus efluentes.

2. Informamosque a escolha do CTMSP deveu-se ao fato do mesmo já ter desenvolvido,
recentemente, modelo de cálculo de taxa de dose ambiental aprovado pela CNEN, bem como
pelo fato de existir Convênio estabelecido entre a INB e o CTMSP. .

3. Esperando ter atendido àquela solicitação e colocando-nos à disposição para prestar
outros esclarecimentos julgados necessários.

GAPQS.P/MNS/mns

DPN/GQUALN/CPRAL N

DTE/GICOM.E

COMAP.P

ínciosé

ípinelíiGomes
Gerente de Meio Ambiente, Proteção,

Qualidade e Saúde Ocupacional

(J)Lit\faJ»

Vl/m-c-"



1/ _%uiib 3jp6-rto
l Coordenador dhCOUC/CGLIC/DTTO/IBAMA



INB Rio - SEDE

Rua Mena Barreto. 161 Botalogo
22271 100 Rio de janeiro Rj
lel.(2ll2SI6l60O
lu (21)2557 9391
e-mail inbiioQa_gsv.br

INB Resende
Rod. PresidenteDutra,km 330

Engenheiro Passos
27555 000 Resende Rj
Cana Postal83632

27580 910Itatiaia R|
lei. (24) 5357 8700
Ia. (24) 3357 889)
e-mail inbreseode@inb.gov.bi

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA

fazenda Cachoeira s/n*

Cato Postai 7

46400 000 Caetité BA

Tet. (77) 4S4 4800
lu (77) 4S4 4803
e-mail inbaetite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2* Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caiu postal I23I9I
28230 000 Buena Rj
Teleru (22) 27890I0I
e-mail inbbuena@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
Estr. Poços Andradas km 20.6
37780 000 Caldas HG
Caiu Postal 961
37701 970 Poços de Caldas MG
lei. (35) 3721 1222
lu (35) 3722 1910
e-mail inbcaldas@inb.gov.br

Resende, 03 de maio de 2005

CE-DPN-006/05

Fdh_rf_

Proc. rf

Rucrica..

limo. Sr.

Luiz Felipe Kunz Júnior
MD. Diretor de Proteção Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Ed. Sede do IBAMA

SAIN - Av. L4 Norte

Brasília - DF

.^
V\ii\«y°

9C/

INDUSTRIAS

UCLEARES

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°:6119, .
DATA:CSiW
RECEBIDO:

Assunto: Inspeção de Licenciamento FCN Enriquecimento

Prezado Senhor,

1. Estamos encaminhando, em anexo, duas cópias dos seguintes documentos:

- Ata de reunião de fechamento da inspeção realizada na Fábrica de Combustível
Nuclear- FCN Enriquecimento, no período de 30/11 a 03/12/2004.

- Cronograma de simulados de emergência da FCN Reconversão e Pastilhas para
o ano de 2005.

2. Aproveitamos para informar que até segunda quinzena de Junho de 2005, serão
encaminhados a esse instituto, o relatório de comissionamento e o requerimento da licença
de operação para a FCN - Enriquecimento.

3. Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para qualquer esclarecimento adicional que
porventura seja necessário.

Atenciosamente,

Diretor Técnico do Enriquecimento

...y •
c.c: GQUAL.N/CPRAL.N

rl érn 05/CS1CTí
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INB Rio - SEDE

Rua rima Barreto. 161 Botalogo
22271 100 R» deJaneiro RJ
lei.(21) 2556 1600
Fu (21) 2557 9591
e-oiari.inbrio@inb.gov.br

INB Resende
Rod. Presidente Dutra, km 550
Fngrnnrito Passos
2)555 000 Resende RJ
Caiia Postal 85632
27580 970 Itatiaia RJ
lei.(24| 5557 8700
lu (24) 5557 8897
e-mair. inbresende@inb.gov.br

Unidade de Concentrado de

U'ânio - URA

Faienda Cachoeira s/n'

Caiu Postal 7

46400 000 Caetité 8A

U. (77) 454 4800
fu (77) 454 4805
e-mail inbcaetite@inb.gcrv.be

Unidade de Minerais Pesados UMP
2' Distrito de 5ão Francisco
de Itabapoana
Caiu postal I25I9I
28230 000 Buena RJ
lelelu (22) 27890I0I
e-mail inbbuena@inb.gov.br

Unidade de Tralamento de

Minérios - UTM
Estr. Foc,os Andradas km 20.6
37780 000 Caldas NG
Cana Postal 961

3770I 970 Poços de Caldai HG
lei (35) 3722 I222
Fu (35) 3722 19 IO
e-mail inbcaldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 04 de julho de 2005
DTE05004

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 8686
DATA:06ÍO^(O^
RECEBIDO: L.

Ao

IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Dr. Luiz Felippe Kunz Jr.
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
SCEN - Trecho 2 - Edifício SEDE - Caixa Postal - 09.870
Brasília - Distrito Federal

CEP.: 70819-900

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Assunto: Licença de Operação (LO) da FCN-Enriquecimento

Ref.: Licença de Instalação - LI No. 150/2001, de 08/11/2001

Prezado Senhor,

Com base no item 1.4 das condições gerais da Licença em referência, estamos

encaminhando, em anexo, o formulário do Sistema de Licenciamento de Atividades

Poluidoras - SLAP, solicitando a Licença de Operação (LO) para a Fábrica de

Combustível Nuclear- FCN Enriquecimento, localizada em Resende/RJ.

Na expectativa de que nossos objetivos serão alcançados, desde já nos

colocamos à disposição de V.Sa. para quaisquer esclarecimentos adicionais que
porventura se fizerem necessários.

DTE/ACL/mab

Atenciosamente,

Carlos Freire^Moreira

Diretor Técnico do Enriquecimento

0 6 JUL 2005
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1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
| lICENÇA PRÉVIA (L P)

| lüCENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

(~X~|l-ICENÇA DE OPERAÇÃO (L O)

I llCENÇA DEAMPLIAÇÃO

4. DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Sócia

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S.A

CGC/CPF

00.322.818/0021-74

Cep
27555-000

Município
Engenheiro Passos

Telefone (DDD)
(24) 3357-8700

Cidade

Resende

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome

Luiz Carlos dos Santos Vieira
Nome

lAthavdc Pereira Martins
Nome

ICarlos Freire Moreira
Nome

Samuel Favad Filho
6 ÓRGÃO FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO

Nome

Carlos Freire Moreira

Endereço para Correspondência
Rodovia Presidente Dutra, km 330

SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

| IrENOVAÇÃO OELICENÇA PRÉVIA (RL.P)

| JRENOVAÇÃO DE LICENÇA DEINSTALAÇÃO (RLI)

| RENOVAÇÃO DELICENÇA DEOPERAÇÃO (RLO)

| loUTROS-

2 CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

O»D. a
3. LICENÇAANTERIOR

lpD a

Endereço (avenida, rua, estrada, etc.)

Rodovia Presidente Dutra, km 330

LcD

Rubctou Ê____—

iaa__

[Fax (DDD)
K24) 3357-8790 3357-8904

Endereço Eletrônico
inbrio@inb.gov.br

Estado

RJ

CPF

175.079.607-49

CPF

290.828.037-04

CPF

374.243.007-68

CPF

387.327.347-00

E-mail:

carlosfreire@inb.gov.br

Cep
27555-000

Telefone (DDD)
(24)3357-8517

Fax (DDD)

1(24)3357-8944

8 DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESENVOLVIMENTO DASATIVIDADES RELACIONADAS NESTE REQUERIMENTO
REALIZAR-SE-Á DEACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E ANEXOS INDICADOS NO ITEM 9 (NOVE), NO VERSO DO
FORMULÁRIO

Nome

Carlos Freire Moreira
Local, Dia, Mês, Ano
Resende, 05 de julho de 2005

Este Formulário deve ser endereçadoa CoordenaçãoGeralde Licenciamento Ambiental da DIRETORIA DELICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL, noendereço
SCEN - Setor deClubes Esportivos Norte, Trecho 2- Edifício SedeIBAMA, BLOCO C.BRASÍLIA/DF, CEP: 70818-900. aoscuidados doCoordenador Geral de

Licenciamento Ambientai



p. DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) (localização e descrição técnica doempreendimento)
Na INB Resende, sul do estado do Rio de Janeiro, está a Fábrica de Combustível Nuclear (FCN). Nessa
unidade industrial estão localizadas as infra-estruturas para as atividades do enriquecimento isotopico de
urânio, para produção de pó e de pastilhas de dióxido de urânio, para produção de componentes e a
montagem do elemento combustível, bem como parte da área administrativa da empresa e o Centro
Zoobotanico.

A INB Resende conta com um programa de segurança nuclear interno e, com outro, externo para monitoração
ambiental. Internamente, um sistema de contabilidade nuclear, exigido pela Comissão Nacional de Energia
Nuclear (CNEN) e fiscalizado pela Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA), faz continuamente um
balanço do material em processamento, com precisão que chega a décimos de miligramas.

A FCN - Enriquecimento tem por objetivo a produção nominal de 120 tUTS/ano (cento e vinte toneladas de
unidades de trabalho de separação por ano) de Urânio enriquecido em até 5% do isótopo U-235, ou seja,
anualmente, esta unidade processará aproximadamente 25 cilindros de alimentação (do tipo 48Y), 15 cilindros
receptores de urânio enriquecido (do tipo 30B) e 20 cilindros receptores de urânio empobrecido (do tipo 48Y)
Aproximadamente 310 t por ano de UF6 deverá ser processada na Unidade.

A FCN - Enriquecimento está sendo instalada em etapas, de forma modular, sendo a primeira etapa
constituída pelo Módulo 1. Este módulo destina-se abrigar as 04 (quatro) primeiras cascatas para
enriquecimento de urânio pelo processo da ultracentrifugação, processo esse desenvolvido pelo Centro de
Tecnologia da Marinha de São Paulo (CTMSP). As instalações prediais deste Módulo encontram-se
preparadas e fazem parte do contexto predial das unidades de Reconversão ( Produção de Pó ) e Pastilhas de
dióxido de urânio.

A segunda etapa é formada pelos módulos 2, 3 e 4, sendo que o Módulo 2 estará em operação plena 24
meses após a operação do Módulo 1 e os demais deverão estar em operação 12 meses após a operação do
Módulo anterior (para estes módulos estão sendo construídas novas instalações prediais).

10. OBSERVAÇÕES

Este Formulário deve ser endereçado a Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental da DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL, no endereço
SCEN- Setor de Clubes Esportivos Norte,Trecho 2 - EdlficioSede IBAMA, BLOCOC, BRASÍLIA/DF, CEP: 70.818-900. aos cuidados do Coordenador Geral de

Licenciamento Ambientai



Ma*—

_#_?_-•_«''*át. __*f*f
<urj*f% .:?



w™



N"133.quarta-feira. 13dejulho de 21KI5

EXTRATO DE CONTRATO V 3/2005

N* PnwHWK 0I3SO0ÜOI0I2OO596 Contratante: AGENCIA ESPA
CIAL BRASILEIRA - AEB.CNPJ Contialado: 005y4K2HWKH59.
Contratado i S1DARTA CONSTRUÇÕES E SERVICOSLTDA. Ob
jeto: Piestação, de forma contínua, dos seiviços <l_ Auuliar ilc Scr-
WOM Gerais, paia atendei a* necessidadesda Agencia Espacial Bia-
sileira - AEB na cidade de Brasília- Fundamento Legal: Lei n"
KnntWJ. Decreto n" 3.55MKI e I Lei tf 10.520/02. Vigência:
11/07/2005 a 10/07/2006. Valor Total: RS15S.652,0>1. Ponta
lUfKjTKKKlU - 2OO5NE900I43. Data de Assinatura: 0&O7/20O5,

(SICON - 12/07/2005) 20300I-2O4O2-2-O5NE9O0ÜO2

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

•riso de LICITAÇÃO
PREGÃO V 12/20-5

Objeto: Pregão Eletrônico- Contrataçãode empresa especializadana
prestação de serviços de manutenção coiretiva de haidwares, ins
talação e configuração de softwaies, alemÜmento ao usuário, em
miaocompu!adores e notebooks existentes e que vierema ser ad
quirido., no parque computacional da Sede tia CNEN, Institutos, e
Distritos, localizado*, no Rio de Janeiro Total de Itens Licitados
0000! Edital: 13 (17200? de OKhOO as 1-hOO e de 13h ás 17M10 .
Endereço: Rua General Severiano. n* 90 sala 301 Botafogo - RIO DE
JANEIRO - RJ . Entrega da* Propostas: a partirde 13/07'2005 ás
OKhOO no site www.compmsnetgov.br . Abertura das Piopostas:
25/0772005 ás lOhOO site www.comprasnet.gov.bi . Informações Ge
rais:O Edital podein sei retirado semcurtoatravés da rede internet:
HTTP:'AV\V\V.COMPRASNET.GOV.BR e/ou solicitação foimal
através de e-mail: COMPRASfaCNEN.GOV.BR

ROBSON SYDNEI DA SILVA NUNES
Coordenador de Gestão ila Sede e Distiitos

(SIDEC - 12/(17/2005)

DIRETORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
COORDENAÇÃO-GRRAL DO INSTITUTO DE
PESQUISAS ENERGÉTICAS E NUCLEARES

BLtRATO DE CONTRATO V 26/2005

N" Processo: 013420014532004X7. Contratante: COMISSÃO NA
CIONAL DE ENERG1ANUCLEAR. CNPJ Contratado:
592337X3000104. Contratado : SERCON-INDS E COM DE APA
RELHOS MEDE HOSPITALARES LTDA. Objeto: Aquisição de cs-
lufiiautomáticacom barreiraspara secagem de frascos no laboratório
do .entro de ladiofarmácia. Fundamento Legal:Artigo 23 inciso ll-C
da lei K66M)3. Vigência: 064)7 2005 a 0fi/lQ/2Q05. Valor Total:
R$_6K.(.7K,0O. Fonte: 100000000 - 200SNG¥OOI1*6. Data de Assi
natura: <Hv07-20O5

(SICON - 12/07/2005) II3202-II5OI-2OO5NEW00I3

p INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A
B ISO DE LICENÇA

A Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB toma público
que requereu ao Instituto Biasilerro do Meio Ambiente e dos Re
curso* Naturais Renováveis - IBAMA a Licença de Operação pata a
Fábricade Combustível Nuclear- Enriquecimento, localizada no mu
nicípio de Resende/RJ.

CARLOS FREIRE MOREIRA ^
Diieloi Técnico do Enriquecimento

NUCLEBRAS EQUIPAMENTOS PESADOS S/A

VISO DE ADIAMENTO
PRECÀO E-032/OS

Comunicamos que foi adiada a reunião de entrega dos en
velopes contendo a documentação de habilitação e a proporia co
mercial, do Ptegio E-032'05, cujo objeto é o registro de preços para
locação de microcomputadores com softwaies e estabilizadores in
cluídos,que estava prcwsta para se realizai no dia 121)7/2005. Opor
tunamente será comunicada a nova data. Maiores informações, podem
ser obtidas através do telefone K)xx-_l) 37KI-430O r. 452V. de 13:30
hs às I6:30hs.

MARCOS AURÉLIO RODRIGUES DUARTE
Gerente de Supiimcnios

CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO

«. AUDITORIA INTERNA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO N" 6, DE 12 DE JULHO DE JOOS

Pelopresente Edital fica notificado BSra. ALDA SANTOS
DE OLIVEIRA. CPF n.° 60S.33X.747-72. RG: 04*44931-ít-IFP/RJ.
pot encontrar-se em local inserto e táosabido, para no prazo de 30
(trinta) dias. contados da data da publicação deste, apresentai pres

Diário Oficial da União - Seção 3

tação de contas relativa a bolsa de doutorado no exterior recebidado
CNPq. referente ao processo n*2O.03O3/I986-4, ou recolher aos CO-
fics do Conselho Nacional d.» Desenvolvimento Científico e Tce-
noliSgico - CNPq. a quantia equivalente a US$22,112.00 (vintee dois
mil cento e doze dólares norte-americanos). O não atendimento desta
notificação,no prazo ma fixado, importarána atualizaçãomonetáriae
acréscimode juros de moracalculados a paitii do seu vencimentoale
a data do eletivo recolhimento, na foima 1L1 legislação em vigoi.
implicando, ainda, que o tesponsávei será considerado tevel pelo
CNPq,para todos os efeitos, dando-se prosseguimento ao processo,
com a insciição pot este Conselho como "inadimplente" e tSvttM*
responsáveis"no SIAFI, inclusão no CADIN. nos termos da Lei n"
10522/2002 e encaminhamento do piocesso i Secictana Fedetal de
Contiole InternoCGU/PR, para pn-cedimentos de Auditoria e re
messa ao Tiibunal de Contas Ai União - TCU. Para efeito de li-
qunLiçjo do seu débito, o comprovante do recolhimento do paga
mento, deveiã ser encaminhado a esta Audiimia Interna do CNPq.
localizada na SEPN Quadra 507. Bloco "B". Ed. Sede CNPq. sala
102 - FAX (oi) 210K-9274 - CEP: 70.740--Í01, Brasília - DF.

HUGO PAULO N. L. VIEIRA
A.Mitor-Chefe

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

•Xr ratos de convênios

ESPÉCIE: Contrato de Licenciamento Gratuito de Uso de Sistemas
Componentes da Plataforma Lattes iCNPq X Centrode Ensino Su
periorde Rondonópolis). OBJETO: Constitui objetodesteConvênio o
licenciamento gratuito do direito de uso e subconjuntodos sistemas
computacionais queintegram a Plataforma Lattes. de propriedade do
CNPq. Data da Assinaluia: 11,07/2005. VIGÊNCIA: Prazo Indetei-
mtnailo. ASSINAM: PeloCNPq- GILBERTO PEREIRA XAVIER -

Diretor de Administração - Pelo Ccntio de Ensino Superior de
Rondonopolis - MOHAMAD kl!|MLZAHER- Diretoi Geral.
ESPÉCIE. Convênio de Licenciamento Gratuito de Uso de Sistemas
Componentes da Platafoima Lattes (CNPqX Associação Franciscana
de Educação ao Cidadão Especial - AFECE). OBJETO: Constitui
objetodesteConvênio o licenciamento gratuito do direitode uso e
subconjunto dos sistemas computacionais que integram a Plataforma
Lattes, de propiiedade do CNPq. Data da Assinatura: 20/0*2005,
VIGÊNCIA: Prazo Indeteitninado. ASSINAM: Pelo CNPq - GIL
BERTO PEREIRA XAVIER - Direto de Administração - Pela As
sociação Franciscana de Educação ao Cidadão Especial - OSMAR
SEBASTIÃO DALLA COSTA - IgMidcnte do Conselho Direto
ESPÉCIE: Convênio de Licenciamento Gratuito de Uso de Sistemas
Componentesda PlataformaLartes(CNPq X Casa de Nossa Senhora
da Paz - Ação Social Franciscana). OBJETO: Teimo de licenciamento
Gratuito de uso de subconjuntos dos sistemas computacionais que
integram a Plataforma de Sistema de Informação cm Ciência SiTec
nologia denominada "Platafoima Lattes", de propriedade do CNPq.
Data da Assinatura: 11/07/2005- VIGÊNCIA: Prazo Indetemunado
ASSINAM: PeloCNPq- GILBERTO PEREIRA XAVIER - Diretor
de Administração- Pela Casiide NossaSenhora da Paz - Ação Social
Franciscana - GILBERTO GONÇALVES GARCIA - Dheto-Pie-
sidente. EK

ESPÉCIE: Contrato de Licenciamento Gratuito de Uso de Sistemas
Componentesda Plataforma Lattes tCNPq X Organização Paname-
ricana da Saúde - B1REME). OBJETO: Teimo de licenciamento Gra
tuito de uso de subconjunto dos sistemas computacionais que in
tegram a Platafoima de Sistemas de Informação em Ciência & Tec
nologia, denominada "Platafoima Lattes". de propriedade do CNPq
Data ib Assinatura: 17/06.2005. VIGÊNCIA: Prazo Indeterminado
ASSINAM: Pelo CNPq - GILBERTO PEREIRA XAVIER - Diretor
de Administração. Pela Organização Panameiicana da Saúde - Bl-
REME - ABEL LAERTE PACKEJh Diretor.
ESPÉCIE: Contrato de Licenciamento Gratuito de Uso de Sistemas
Componentes da Plataforma Lattes |CNPq X Faculdade de Medicina
de Botucatu - UNESP). OBJETO: Teimo ile licenciamento Gratuito
de uso de subconjunto dos sistemas computacionaisque integram a
Plataforma de Sistemas de Informação em Ciência & Tecnologia,
denominada "Plataforma Lattes". de propriedade do CNPq Data da
Assinatura: 30.0672005. VIGÊNCIA Prazo Indeterminado. ASSI
NAM: Pelo CNPq - GILBERTO PEREIRA XAVIER - Diretor de
Administração - Pela Faculdade de Medicina de Botucatu - UNESP -
Prof. Dl. JOEL SPADARO - Diretor da Faculdade.

«A I RATOS DE CONTRATOS

ESPÉCIE: Contrato de Licenciamento Gratuito de Um» de Sistemas
Componentes da Plataforma Lanes tCNPq X A Universidade Es
tadual Paulista"Júlio de Mesquita Filho" - UNESP). OBJETO:Ter
mo de licenciamento Gratuito de uso de subconjuntos dos sistemas
computacionais queintegram a Plataforma de Sistema de Informação
em Ciência & Tecnologia denominada "Plataforma Lattes". de pro
priedade d» CNPq Data da Assinatura* M/07/2005. VIGÊNCIA:
Prazo Indeleiminado. ASSINAM: Pelo CNPq - GILBERTO PEREI
RA XAVIER - Direto - A UNIVERSIDADE ESTADUAL PAU
LISTA "JÚLIO DE MESQUITA FILHO" - MARCOS MAC ARI -
Reitor, ft>
ESPÉCIE: Contrato de Licenciamento Gratuito de Uso de Sistemas
Componentes da Platafoima Littes(CNPq X Associação de Ensino

Folha n*

ISSN 1677-7069

Supeiiot e Tecn.vl.Vgio .Io Ptaui S/C Lidai OBJETO" Termo de
licenciamento Gratuito de UM de subconjuntos dos sistemas com
putacionais queintegram a Plataforma de Sistema de Informação em
Ciência Si Tecnologia den.inin.ida "Plataforma Lanes", de pi.'pue-
dade do CNPq Data da Assinatuia: 11/07/2005. VIGÊNCIA: Prazo
Indelcnninado. ASSINAM: Pelo CNPq - GILBERTOPEREIR\ XA
VIER - Direto - Associação de Ensino Supeii-H e Tecnológico dú
Pi.mt S/C Ltda - CRISTINA MARIA MIRANDA DE SOUSA -
Diretora.

C0ORDENAÇÂ0-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E
FINANÇAS

BLtrato DE termo aditivo v inm
Número do Contraio. 17/2004. N" Processo: 0l30».«»53W.O3-5.
Contratante CONS NAC DE DESCNVOLVIMCNTíXIENTlFlCO E
TECNOLÓGICO. CNPJ Contratado: O242142I0O0III. Contratado :
INTELIG TELECOMUNICAÇÕES LTDA.. Objeto: Cessão do COO-
mlto de prestação de serviço teletonico fixo comutado e móvel na
categoria: Item 05 - Longa Distância internacional (fíao-fuo, tuo-
móvel),celebradoem 04.0<V20O4. pela empiesa CONTRATADA'CE-
DENTE i sua empresa filial de Brasília - CONTRATADA CES
SIONÁRIA, quepassaa assumir todososdireitos e obrigações cons
tantes de suas cláusulas e condições. Fundamento Legal PKgfu n"
002 2<XH Data de Assinatura 3(105/2005.

(SICON - 1207/2005) 3(v4102-362OI-:0OSNE>íOO3cO

ftsULTADO DE JULGAMENTO
CONVITE N" 17/2005

Empresa classificada: NETWAY DATACOM COMÉRCIO
DE SISTEMAS PARA INFORMÁTICA LTDA.

MARIA DE LOURDES CYRINO DAMAZIO
Presidenteda Conâ-H-O Permanente de Ucíloc_ki

iSIDEC - 12/07/2005)364102-36201-2OO5NE0O0276

FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS

_R TRATOS DE CON\ ÈNIOS

Espécie; Convênio referencia 0732/05; Data da Assinatura:
01 Ii7 .005; Paitcs: Fmanciad.>ia de Estudos e Projetos - F1NEP.
CNPJ n '33.749.0)<rVOOOl-N;Fundação de Desenvolvimento <b Pes
quisa - FUNDEP. CNPJ n."11720.V3&OOOI-4I: Objetivo: r_aHz*çÍ*i
d.» Evento "Infia-Esmitura Multi-Usuãrios pui a Pesquisa Multi-
disciplinar da UFMG": Val.n: até RS 3WI.337.00; Enipcnh.>:
_OI)5NEO022fvK*. Programa de Trabalho: 205699; Natureza di Dtt-
pesa: 33.50; Fonte: 0Í72024307; Praz.' de vigência d.» Güovínío e
eiL-cução física e financeirado projeta até 24 ivinte e quarto)meses,
,i p.Htii da data da assinatura do c^invénio. Prazo de prestação de
contas final; até n0 (sessenta) dias contados da data do término da
vigência, quando deverá sei feita a prestação de contas final, con
forme previsto na Instrução Norm^ÉV» 01^7 - STN.»»•"
__f__ta:ü-nfrél-0--Kainirà
smatura: 07/07/2005; P.ntes: Financiadora de Estudos e Projeto.- FINEP:
t>.PJn"33 744.0*\(KKM-WeFi--LKÍ>r*iraoDesemolvimenkidaUNESP
- FUNDUDESP: CNPJ a" 34.71*1153,0001-n3: IntervCTiente S*v Paulo Se-
cietáriada Educação - Delegacia de Ensino de Bauru; Executor: UnneisH-idc
Estnlual Paulisti - UNESP Objeto apoio .<o projeto "Centro tle F.Binação a
Desemorvimentode lecursos para«kK-açã.. cientifica e Tft-nológica"; Valoi
RJ liW55V.f*r. [_npenh.r, 2O05NB00Q---; Pi.igiama de Trabalho: 107271.
Natureza da Despesa: 3350. Fonte: FINCP MCT'Convér_oCÍ_nc-i paraT>>-
dos(02«14V3962). Prazo deVigência e Ewcução Física e financeira doPio-
jeto:até24meses,aparta dadataAtassinatura doOmvénio. Piestiva.» deCon-
tas Fina-até tV)(sessenta)dtasc.intiuli*ibd.iti _>>téimiii>d» vigência,con
torne previsto na Inshuçào Normativa n."01V7-STN.

8). RATO DE TERMO ADITIXO

t>pe«ie: Termo Aditivo n" 01.04.0337.01: Data de Assinatuia
12/07/2005: Partes: Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP:
CNPJ n." 33.74S.O86V00014» e Instituto Ciência Hoje; CNPJ n'
05.1»7-970íO(HH-42; Objeto Prorrogação de prazos: Praz.» .le Ln-
lização: 10/02/2006: Praz.'de Prestação de Contas 11/04/2006

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA
AMAZÔNIA

R.flSO DF. ALTERAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS V 2/2805

Comunicamos queo editalda licitaçãosupiacitada,publicada no
DO de 244)672005foi eHeiado. Objeto: Piestição de seiviços ile ir.ias-
p.>rte nacional decarg>is ptnviaaérea c tarestree transp.nte internacional
,leeugas poi viaaéreae marítima.NovoEdital• I3/D7/2005 «lis0Kb_Mi ;*
Ilh30edl4h>0às I7h00 Dn.leieco: Av. André Aia-jo. 29-- Meiso -
MANAUS - AM . Enncgadas Plopivshto' 2897/2005à*09H30.

ELEN CARLA PEREIRA DE GÓES RODRIGUES
Presidente da CPL

(SIDEC - I2-07.-2005)





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° C23C^/2005-COLIC/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, <?£de julho de 2005.

A Sua Senhoria a Senhora
ISAURA FRAGA

Presidente da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente
do Estado do Rio de Janeiro - FEEMA
Av.Hilário Gouvea, 493, 10° andar - Copacabana
20.940-200 - Rio de Janeiro/RJ
Fax:21-22362364 ou 38166158

Assunto: Relatório de Acompanhamento dos Programas Ambientais da Fábrica
de Combustível Nuclear (FCN) da INB

Senhora Presidente,

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da
Fábrica de Elemento Combustível - FCN estamos encaminhando os relatórios
ambientais referentes ao ano de 2004 para análise desta instituição.

Atenciosamente,

«7 Paulo Rov

Coordenador de

ro Arruda

6iamento Ambiental

C: Meus Documentos/FCN 3/encaminhamento derelatório^ Feema. doe

Ed. Sede do IBAMA. SCEN Trecho 2. Bloco O1° andar. CEP 70.818-900 Brasília-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 061-225-0445
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A Sua Senhoria, O Senhor
Silvio Costa de Carvalho

Prefeito do Município de Resende
Rua Augusto Xavier de Lima n°.251
Jd. Jalisco - Parquedas Águas
27.510-090 - Resende - RJ

Fax: (24) 3354-7792

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N0--Í^J. /2005 - COLIC/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília^ £ de julho de 2005.

FOI i

Assunto: Relatório de Acompanhamento dos Programas Ambientais da

Fábrica de Combustível Nuclear (FCN) da INB

Senhor Prefeito,

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da
Fábrica de Elemento Combustível - FCN estamos encaminhando os relatórios

ambientais referentes ao ano de 2004 para análise desta instituição.

Atenciosamente,

y Paulo Robe
Coordenador de L

o Arruda

mento Ambiental

C: Meus Documentos/FCN 3/encaminhamenlo de relatório Prefeitura Resende, doe

Ed. Sede do IBAMA. SCEN Trecho 2. Bloco O 1oandar. CEP 70.818-900 Brasilia-DF (Tel)061-316-1290 (Fax) 061-225-0445

Proc n8 j£_ãl3i--g-
Rubrica_____í_.
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SERVIÇOPÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N°£3£ /2005 - COLIC/CGLIC/DILIQ/IBAMA

ftcfe tf IA<J>M*
Subrica &

Brasília, c2<?de julho de 2005.

A Sua Senhoria a Senhora

ISAURA FRAGA

Presidente da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente
do Estado do Rio de Janeiro - FEEMA

Av.Hilário Gouvea, 493, 10° andar - Copacabana
20.940-200 - Rio de Janeiro/RJ
Fax: 21- 22362364 ou 38166158

Assunto: Relatório de Comissionamento da FCN - Enriquecimento

Senhora Presidente,

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da
Fábrica de Elemento Combustível - FCN 3 - Unidade de Enriquecimento Isotopico -
estamos encaminhando o relatório contendo as conclusões finais do

comissionamento para apreciação dessa Instituição.

Atenciosamente,

f/ Paulo RobWto
Coordenador de Lio

Arruda

ento Ambiental

C: Meus Documentos/FCN 3/encaminhamento de relatório Feema Comissionamento, doe

Ed. Sede do IBAMA. SCEN Trecho 2. Bloco C. 1° andar. CEP 70.818-900 Brasilia-DF (Tel) 061-316-1290 (Fax) 061-225-0445
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IN8 lio • SEDE

Rua Hena Barrno. 161 Botafogo
22211 100 Rio d« janeiro RJ
M |2I) 2514 1600
lu (21) 2SÍI«91
e-marl: inbrio@irtb gcv br

INB Resende
Rod. Presidente Dutra, tm 110
Engenheiro Passos
27SSS D00 Resende «i
liw (total !ltü
2ISS0 tIO Itatiaia «|
lel.(24)l3SJ«JW
lu (24)J3S7 SMi
r-miil: inbresendejj mb.gov.bf

Unida* de Concentrado de

Urânio - UM

Faienda Cachoeira s/n'

Caiu Posul 7

46400 000 CaetjH 8A

Tel. (77) 4S4 4800
lu (77) 454 4S03
Mnail inbcaeiite@iiib.fjov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2' Diurno de 5ao Francisco

de lubapoana
Caiu posul 123191
2S230 000 Buena RJ
lelelu (22) 27690101
e-mail inbbuena@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - U1M
Cstr. tocos Andradas km 20.Í
37780 000 Caldas HG
Caiu Posul 961

37701 970 Focos de Caldas HG
W. (35) 3722 1222
Fu (35) 3722 1910
e-mail inbcaWas@inb.gov.br

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 9221

DATA:^W/áj
RECEBIDO:

INDUSTRIAS

NUCLEARES

DO BRASIL

Mh3 tf |W
Proc n"

RubricaRio de Janeiro, 19 de Julho 2005
DTE-006/2005

cCiA~vy,

Ao

IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
Dr. Luiz Felippe Kunz Jr.
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental

SCEN - Trecho 2 - Edifício SEDE - Caixa Postal - 09.870
Brasília - Distrito Federal

Assunto: Licença de Operação - LO / FCN Enriquecimento

Ref.: Correspondência INB/DTE05004, de 04/07/05

Prezado Senhor,

w

Estamos encaminhando, em anexo, três cópias do documento
GICOM05011 - "Relatório de Comissionamento da Primeira Cascata da
FCN-Enriquecimento - Primeira Fase".

O citado relatório atende ao item 2.9 da Licença de Instalação 150/2001,
concedida pelo IBAMA em 08 de novembro de 2001, que relata como condição específica
para validade da Licença de Instalação a emissão do relatório dos resultados de execução
dos testes pré-operacionais.

Na expectativa de que o presente documento técnico aliado à solicitação
feita por meio da correspondência em referência venham cumprir de forma integral todos os
requisitos de norma definidos pela atual legislação ambiental, com vistas à concessão da
Licença de Operação (LO), a INB, desde já, aguarda um pronunciamento desse Instituto,
colocando-se à disposição de V.Sa. para quaisquer outros esclarecimentos que se fizer
necessário.

Atenciosamente,

Carlos Freire Moreira
Diretor Técnico do Enriquecimento

Anexos: Relatório GICOM05011, de 01/07/2005 (03 conjuntos).

ObS (Ç*- \/eJU>-n«_~- ^_ _^u__.W- V* Mi. ^rJl»ory cU
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INB Rio - SEDE
Rua Mena Barreto. 161 Bocifogo
22271 100fUodejanoro RJ
W.(2I) 25361600
F-*-<3l)_SJ7 9391

«>»n__inbrxi @ mb.gov br

INB Resende
Rod Prewíeine D«__,fcm330

Enf-nheroF-urn
27555 000 Rii4rr.dc R)
Caixa Poml 83632

27580 970 louau R|
Ti-(24| 3357 8700

F*»(24) 3357 8790

3JS7 8904

e-rn_* -*f«*od- @ inbgov.br

Unidade de Concentrado de

Urânio- URA
Faitnda Cachoeira s/n1

Caio Posul 7

46400 000 Caetité BA

Td.(77) 3454 4800

fax(77) 3454 4803
e-mail: mbcaerjte@lnb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados UMP
2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana

Caixa posul 123191
28230 972 Buena RJ
Teiefax (22)27890101
cmaiiinbbuena@inb.gov br

Unidade deTratamento de
Minérios - UTM
RodPoçosAndradas Km20.6

Caixa Postal 961

37701 970Poços de CaldasMG

TeL(3S) 3722 1222

Fax (35)37221910/1904

eniiaí: mbcaldas@inhgov.br

PROTOCOLO
IBAMA/DIPRO

N-0—H____? _

Recebido:/lim___}_.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 2005
ASCI.P 027/05

Prezado Senhor,

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 14.049

DATAjYAtW/ÍS"
RECEI

Receba os nossos cumprimentos e a informação de que foram alterados os nomes
dos titulares dos cargos relativos à Presidência e à Diretoria de Recursos Minerais.

Apresentamos abaixo a composição da Diretoria Executiva da Indústrias Nucleares do
Brasil S.A. - INB.

Roberto Garcia Esteves - Presidente
Athayde Pereira Martins - Diretor de Finanças e Administração
Luis Filipe da Silva - Diretorde Recursos Minerais
Samuel Fayad Filho - Diretor de Produção do Combustível Nuclear
Carlos Freire Moreira - Diretor Técnico do Enriquecimento

Como representantes do Governo Federal e executores de sua política em defesa do
desenvolvimento e dos interesses do País, a nova diretoria reafirma sua missão de
contribuir com esse compromisso baseada no conhecimento de sua equipe, na
qualidade de seus serviços e produtos e na segurança com que são exercidas todas
as suas atividades.

Atenciosamente,

sabriela Marchesin
Chefe da Assessoria de Comunicação

Institucional e Corporativa

AS

NUCLEARES

DO BRASIL
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Bruna De Vita
Diretoria de PfOUçle WM*Í *«

Assessora
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INB Rio-SEDE
Rua Mena Barreto. 161 Botafogo

32271 100 Riode Janeiro R|
W.(!l) 2SJ6I60O

Fu(!l)lSJ7 939.

e-mcilinbrlo @ lnhgov.br

INBResende

r_>4Pr___«iM r>io-.l<iii 330

Engenhero ftsun
27555 000 Reier-fe RJ

Cara Poinl 83631

27580970 laü__ RJ

Td (24)1357 8700
rw (24) 33578790

3357 8904

c-m__: nbrcMivie@ inb.gov br

Unidade de Concentrado de

Urânio-URA

Fazenda Cachoeira s/n"

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

T_ (77)34544800

Fax(77) 34544803

e-mailinbcaeote@inbgovV

Unidadede MineraisPesadosUM?
2" DiKrito àe São Francisco

rJclabípoana

Caca posai 123)91
28230972 BuenaRJ

Tdet-x (22) 27890101
e-mail. mbbueu@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minérios - UTM
Rod.PoçosAndradasKm 20.6

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel. (35)37221222

Fax (35|3722 I9I0HM4
e-ma* mbcakfas@inb.gov br

Rio de Janeiro, 10 de julho de 2006
ASSRPR-149 /06

limo. Dr.

André Luiz Fonseca Naime
Coordenador Geral de Licenciamento do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Edifício Sede do IBAMA
SAIN-Av. L 4 Norte

Brasília-DF

Pm tf JJzlU<£-~

Industrias

nucleares

do brasil

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 7.461

DATA:,/J2 ^7-/06
RECE&IDO:

Assunto: Licença de Operação - LO da FCN Enriquecimento (FCN III)

Prezados Senhores,

1. Em 08/11/2001, esse Instituto concedeu à INB a Licença de Ins
talação - LI N° 150/2001 referente às fases de instalação e de testes pré-operacionais
e comissionamento de todos os sistemas integrantes da Usina de Enriquecimento de
Urânio da INB, em Resende/RJ. Todas as condicionantes vinculadas à mesma foram
cumpridas e a licença em questão expirou em 08/11/2005.

2. Antes de expirar a LI, em reunião, a INB manifestou sua preocu
pação ao IBAMA quanto à continuidade do comissionamento dos sistemas de proces
so, bem como da fase pré-operacional da Usina. Naquela oportunidade nos foi infor
mado que não haveriam impedimentos para continuidade dessas atividades, que
permaneceriam, então, sendo cobertas pela citada LI desde que não ocorresse ma
nifestação contrária do IBAMA.

3. Por oportuno, e com base no acima exposto, a INB ciente de su
as obrigações legais perante a esse processo de licenciamento vem manifestar no
vamente sua preocupação diante do quadro que se apresenta. Assim coloca-se à
disposição desse Instituto para enviar informações adicionais ainda necessárias à
concessão, por parte do IBAMA, da Licença de Operação - LO da referida instalação.

Atenciosamente,

Edna Elias Xavier

Assessora Especial da Presidência

•Èm MO*6
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SERVIÇOPUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

RELATÓRIO DE VISTORIA

Brasília, 16 de agosto de 2005.

Da Técnica: Sandra Cecília Miano - Física/Geoquímica Ambiental

Ao: Coordenador de Licenciamento

André Luiz Fonseca Naime

Assunto: Vistoria técnica às instalações da Fábrica de Combustível Nuclear (FCN I, II e
III), de propriedade das Indústrias Nucleares do Brasil - INB (Unidade de Resende/RJ),
conforme solicitado ao empreendedor via Ofício IBAMA n° 234/2004 -
DILIQ/CGLIC/IBAMA de 23/11/2004, conferindo o cumprimento das condicionantes
previstas na concessão da Licença de Instalação n° 150/2001, concedida pelo IBAMA
em 08 de novembro de 2001 à Unidade de enriquecimento de urânio (FCN II),
sobretudo referente à condicionante 2.7 - ("Avisar o IBAMA as datas de início dos
testes pré-operacionais"), para o qual fora submetido, previamente, à análise pelo
IBAMA, os planos de homologação e qualificação da primeira cascata de
ultracentrífugas. Simplificadamente, o processo de ultracentrifugação visa incrementar
a presença do U235 (de natureza fissil) em relação ao U235, via centrifugação gasosa do
UF6 natural, o qual detém naturalmente cerca de 0,7% em massa de U235- Ao final dos
trabalhos de vistoria técnica, em 03/12/2004 (sexta-feira), lavrou-se uma ata de
reunião, consolidada com a participação dos técnicos do IBAMA e das três unidades da
FCN, cujos itens estão citados e discutidos ao final deste documento.

Período: 30/11/2004 a 03/12/2004

Processo: 02001.002982/00-27

1. Introdução:

O trabalho iniciou-se com uma apresentação sobre o plano de homologação da
primeira cascata de ultracentrífugas (enriquecimento de urânio), iniciada pelo Sr. Ezio

•^
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Ribeiro da Silva Júnior (GICOME-INB), assessorado pelos Srs. Jorge de Oliveira
Conceição (GQUAL.N-INB) e Jorge José de Barros (COMAP.P-INB). Na quarta-feira
iniciou-se a vistoria técnica que abrangeu, primeiramente, a área da FCN II
correspondente ao enriquecimento de UF6 (hexafluoreto de urânio), para a qual
integram-se, fundamentalmente, os sistemas de alimentação e retirada de UF6,
sistemas de ventilação e energia elétrica. Prosseguiu-se a partir daí, as vistorias na
Unidade de Reconversão de UF6 e Produção de Pastilhas de U02: áreas de
Tratamento de Efluentes ativos e convencionais, área Externa (com ênfase à de
estocagem de cilindros de UF6); futuras Instalações do Depósito de Rejeitos de Baixa
Atividade; lagoa de polimento; finalizando nas instalações da Fábrica de montagem
dos elementos Combustíveis - FEC I, onde realizou-se uma reunião de avaliação e
encerramento.

2. Vistoria

Iniciando no dia 30 de novembro/2004 e entendendo-se até 03 de dezembro de
2004, a vistoria às Unidades da Fábrica de Combustível Nuclear da INB-Resende
(localizada no município de Engenheiro Passos/RJ, Km 330), seguiu, resumidamente, o
roteiro descrito abaixo:

Dia Programação
30.11.2004 Terça-feira

Manhã Viagem do Rio de Janeiro/RJ até Engenheiros Passos/RJ
Tarde Apresentação do plano de homologaçãobda primeira cascata de

ultracentrífugas, utilizando-se Fluxogramas e Diagramas que demonstraram
as fases de enriquecimento de urânio sob a forma gasosa de hexafluoreto
de urânio, exibidas pelo Sr. Ezio Ribeiro da Silva Júnior (GICOME-INB), Sr.
Jorge de Oliveira Conceição e Sr. Jorge José de Barros. Foram mostrados,
sinteticamente, todos sistemas de alimentação e retirada de UF6 (provisórios
e definitivo); Sistemas Elétricos, ventilação e projetos das obras civis para o
módulo 2 (sistema definitivo com perspectivas à expansão);

01.12.2004 Quarta-feira

Manhã Vistoria a salas (e seus anexos) dos Sistemas de alimentação e retirada de
UF6 - Plano de Homologação (UJE01 101 A) e Sistemas de alimentação e
retirada de UF6 - Definitivo (UFD 01 103);

Tarde Sistemas de Alimentação Elétrico das Cascatas e de backup; Obras Civis
Externas do chamado Módulo 2 (cascatas definitivas) e Sistemas de
Ventilação e renovação do ar.

03.12.2004 Quinta-feira

Manhã Visita as unidades de Produção de Pastilhas de U02 (reconversão de UF6);
Tratamento de Efluentes com radionuclídeos (UST01 140 e 141);

Tarde Depósito de Rejeitos de Baixa Atividade; Pátio de Estocagem de Cilindros de
UF6 (Área Externa); Pátio de Tancagem; Lagoa de Polimento; Sistema de
Tratamento de Efluentes Sanitários

17.12.2004 Sexta-feira
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Manhã

Tarde

Futuras Instalações e Projeto de enriquecimento (para fase definitiva, após
homologação e reunião de fechamento);
Retorno a Brasília/DF

Por volta das 14 horas do dia 30.11.2004, terça-feira, nas dependências da
FCN II, localizada em Engenheiros Passos/RJ, reunimo-nos com o Gerente de Projeto
Sr. Ézio Ribeiro da Silva Júnior, o qual, junto a seus assessores, apresentaram o
plano de homologação da primeira cascata de ultracentrífugas. Exibiram-nos
diagramas de funcionamento e de distribuição espacial (layout) de todas áreas
complementares a tal instalação, nas quais incluem-se os sistemas de alimentação e
estocagem de UF6, unidades de refrigeração, elétrica, dispositivos de aquecimento
elétrico de cilindros, tubulações e válvulas, transmissores e indicadores de pressão,
bombas e orifícios sônicos, dispositivos de controle de peso (células de carga), pátio
de estocagem, entre outras. O Engenheiro Elétrico chefe, Sr. Eduardo Campos,
esclareceu os pormenores pertinentes aos sistemas elétricos provisórios que servem a
unidade a ser homologada. Tal sistema, além do fornecimento elétrico da
concessionária (que serve o empreendimento através de uma LT exclusiva de 10 Km
de 138 kV / 60 Hz oriunda de Itatiaia/RJ), contará com a associação (redundância) no
fornecimento através por 2 Diesel-Geradores de 460V-150kVA que permanecerão em
espera assumindo a carga quando houver sinal de sub-tensão, entrando em operação
entre 40s a 2 minutos, se necessário. Também há um banco de baterias ("no-break")
para casos extremos em que nenhum dos 2 Geradores não "partam" no tempo
adequado. Este banco de baterias priorizará a manutenção dos sistemas de iluminação
de emergência, detecção e alarmes de incêndios, sistemas elétricos e eletrônicos
considerados fundamentais. Somente após perdurar por mais de 24 horas sem energia
elétrica é que os sistemas de detecção, alarmes de incêndio e sensores de movimento
deixarão de operar (este tempo deve ser suficiente para que, neste tipo de evento
pouco provável, os bombeiros e a segurança física possam rearranjar ou substituir os
sistemas inoperantes). Explicaram-nos que danos patrimoniais ou para a segurança da
operacionalidade geridos por falta de energia elétrica são improváveis, visto que, a
exemplo das ultracentrífugas (principal equipamento em questão), demorar-se-ia dias
para perda total da inércia.

Relataram-nos que a necessidade anual brasileira é de 200 uts/ano (unidades
de trabalho de separação/ano), sendo a solicitação de Angra II de 70 uts/ano e de
Angra III de 130 uts/ano e que a meta é atender 60% desta demanda a curto prazo. O
ambiente onde estão montadas as cascatas será mantido com pressão positiva,
objetivando evitar poeira nos equipamentos e para um caso de falha em uma das
Unidades de Tratamento de Ar, é possível o remanejamento para outras Unidades
Auxiliares. Cabe ainda ressaltar que a responsabilidade pela operação de
enriquecimento será do Centro Tecnológica da Marinha de São Paulo (conforme
contrato) até o final do comissionamento das cascatas.

No dia 01.12.2004, quarta-feira, visitamos a sala de comissionamento da primeira
cascata de ultracentrífugas que encontravam-se com suas tubulações sujeitas à testes
à vácuo e num estágio final na montagem. Para a primeira fase, a INB conta com a
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permissão da CNEN para enriquecer 800 kg de UF6 natural, cuja relação final entre
urânio empobrecido e enriquecido será de 9:1. A alimentação se dará a partir de
cilindros Tipo 12B instalados na sala UJE01-101a, contígua a sala UJE01-101, onde
estão instaladas as cascatas das ultracentrífugas. No processo de alimentação da
primeira cascata, o UF6 na fase sólida será sublimado naturalmente ou por
aquecimento indireto por irradiação (ou seja, por lâmpadas incandescentes, sobretudo
quando o cilindro estiver quase vazio). As frações do gás enriquecido e empobrecido
proveniente da cascata serão dessublimadas através de unidades de refrigeração e
coletados nos cilindros receptores Tipo 8A (enriquecido a -4%) e 12B (empobrecido
-0,3%). Todas as tubulações e conexões em aço-inoxidável que serem ao sistema a
homologar passam por testes de estanqueidade a hélio. Prevê-se que esta quantidade
de UF6 permitido no comissionamento será processado em 4 meses, devendo após tal
ação, ser desmontada e descomissionada parcialmente esta instalação, para
posteriormente ser realocada de modo definitivo. Em nenhuma situação prevê-se
alcançar pressões de UF6 acima da atmosférica e no caso de tais eventualidades (ou
purga de componentes ou tubulações e/ou condução de testes de estanqueidade e
limpeza na linha de processo) serão utilizadas estações móveis de vácuo dotadas de
armadilhas criogênicas e químicas (NaF e Al203) e detectores de vazamento de hélio.
Caos as ultracentrífugas sofram elevação de temperatura de trabalho e redução de
freqüência de operação (carga excessiva de gases leves), a operação também será
interrompida através do bloqueio na alimentação de UF6 e serão abertas as
interligações com a tubulação de vácuo da estação móvel, transportando parte do
material para armadilha criogênica até que a temperatura e freqüência se
restabeleçam.

Afim de garantir enchimento homogêneo dos cilindros e evitar dessublimação
na região das válvulas neles acopladas, cintas elétricas de aquecimento serão
instaladas em torno de tais válvulas e na região da parede do cilindro próximas a elas,
bem como nas tubulações do sistema de retirada de material enriquecido. A câmara
fria que conterá os cilindros para retirada de UF6 enriquecido, que trabalhará em média
a -20°C, e não sofrerá alteração na capacidade de bombeamento, uma vez que há um
compressor como equipamento auxiliar. Em outro procedimento de segurança, a
possibilidade de sobre-enchimento de um dos cilindros 12B de retirada de UF6
empobrecido está praticamente eliminada, pois, além de seguidas pesagens, cada vez
que um cilindro 12 Bde alimentação esvaziar e ser substituído por um novo (cheio),
será simultaneamente retirado o cilindro 12B da estação de retirada de UF6
empobrecido correspondente.

Quanto ao sistema de ventilação e ar condicionado, disponibilizou-se um
subsistema de ar condicionado provisório no local onde serão instaladas as máquinas
de ultracentrifugação (esta ventilação estará em conexão com o subsistema
denominado SAD 03 (inclusive para efetivar-se a exaustão das estações móveis vácuo
já citadas). O SAD 03, constituiido basicamente por 2 lavadores de gases dotados com
bomba de recirculação e alarmes de falha de fluxo de solução neutralizadora de HF
(KOH no caso), 2 caixas de filtragem, 22 dampers e diversos sensores (de partículas
alfa e beta inclusive) foi montado para executar a exaustão completa da área de
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enriquecimento, tratando todo ar previamente ao lançamento no ambiente exterior,
ainda que por uma eventualidade este esteja contaminado por UF6 e gases derivados.

Outro sistema (SAE11P) manterá a climatização da unidade de homologação (os
qual inclui unidade de Tratamento de ar compacta, rede de dutos para distribuição de
ar e controle da temperatura).

Durante a manhã do dia 02.12.2004, quinta-feira, visitamos as unidades da
FCN II, dedicada a Produção de Pó e Pastilha de U02 (a partir da reconversão do
UF6), acompanhados pela Engenheira Química e de Proteção Radiologia Sra. Ana
Cristina Lourenço (CPRAL.N - INB), pelo supervisor de Produção do combustível
nuclear - Sr. Arlindo Coelho, do Coordenador de Processo Químico Sr. João
Gonçalves. Simplificadamente, o processo de fabricação da pastilha começa na
fabricação do pó, quando o UF6 no estado sólido é levado para aquecimento (~100°C)
num vaporizador e logo após misturado (sob estado vapor) com gás carbônico (C02) e
gás amoníaco (NH3) dentro de um tanque precipitador, contendo água desmineralizada
pura. Produz-se assim o TCAU (Tricarbonato de Amônio e Uranila), que é um sólido
insolúvel em água. O TCAU é, por sua vez, bombeado para filtros rotativos a vácuo,
onde é seco e transportado para o alimentador do forno fluidizado. Agora, sob
temperatura de 600 °C, o TCAU é alimentado junto com hidrogênio (gás) e vapor
d'água. O produto gerado (U02 ainda instável) é então descarregado num estabilizador
onde recebe adição de N2 e ar, promovendo uma leve oxidação do composto.
Seguindo, o U02 é transportado para misturadores (homogeneizadores), onde se
adiciona outro composto de urânio, o trióxido de urânio (U308).

Passando para a fase de produção de pastilha, o pó de U02 é misturado ao
U308 e pequena porcentagem de aglutinante entra para prensagem, originando
finalmente as denominadas pastilhas verdes (nesta fase letras e números impressos
em uma das faces da pastilha identificam o lote e o enriquecimento referentes). Estas
pastilhas, ainda mecanicamente frágeis, são encaminhadas para sinterização num
forno operado a 1750°C (tempo de residência de 4 a 6 horas), adquirindo resistência
mecânica e endurecimento. Ao final, as pastilhas são retificadas e medidas à laser em
seu diâmetro e faces e posteriormente armazenadas em caixas enviadas a FCN I.
Neste estágio final, as pastilhas serão montadas de modo a preencherem as varetas
que comporão os elementos combustíveis dos reatores.

Os equipamentos da sala da FCN II (pó e pastilha) são mantidos sob
ventilação/exaustão controladas, visando renovação e limpeza do ar no interior da
sala. Ao contrário da fábrica de enriquecimento, o ar na produção de pó e pastilhas tem
insulflamento pela parte superior do prédio e exaustão pela parte inferior. Em relação a
tais instalações, a estação de efluentes ativos foi a primeira a ser visitada, a qual no
dia encontrava-se com forte odor de amônia devido à manutenção no lavador de
gases. Relataram-nos o funcionamento do sistema de análise e segregação destes
efluentes líquidos (aproximadamente 4 a 6 tambores/anuais de popa com
radionuclídeos são segregadas). Tais efluentes constituem-se de águas laboratoriais e
de produção, submetidos à correção do pH e posterior análise radiom étrica, sendo
descartadas na lagoa de polimento somente água com índices de radionuclídeos
abaixo de 1 ppm. A recuperação de efluentes acontece para níveis próximos a 5 ppm
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(enfatizou-se que o período de produção da FCN II dá-se somente de 6 a 7 meses).
Leite de Cal (solução de sulfato de cálcio) é utilizada no processo para precipitação e
arraste de fluoreto e urânio no efluente ativo. Efluentes oriundas de lavagem de roupas
seguem caminhos diferentes dos efluentes mais contaminados.

No último dia da vistoria técnica, 03.12.2004, sexta-feira, visitamos as instalações
que visam a expansão da FCN com vistas ao enriquecimento, cujas obras civis e de
drenagem pluvial encontravam-se parcialmente concluídas. Esta área consolidará a
expansão da fase definitiva da área para instalação das cascatas para enriquecimento
isotopico. Prosseguindo, com uma reunião de fechamento com os membros da INB,
representados pelo Sr. Ezio Ribeiro da Silva Júnior (GICOME-INB), Ana Cristina
Lourenço (CPRAL.N - INB), Valdézio Pedro dos Santos (GPMEC.N-INB), Jorge de
Oliveira Conceição (GQUAL.N-INB) e Jorge José de Barros (COMAP.P-INB), onde
foram discutidos o projeto executivo do depósito provisório dos rejeitos, cálculo dose
ambiental pertinentes ao Programa de Monitoração Ambiental, questões relacionadas
ao modo de concessão de Licença de Operação, aumento no número de equipamentos
de combate a incêncio na FCN Enriquecimento, recomendação de reavaliação do
posicionamento da Sala do Operador da Sala de Efluentes Ativos e término das obras
civis no pontilhão de acesso a FCN , intensificação da campanha de segregação do
lixo no interior das fábricas, agilidades nas negociações salariais para não interferirem
na programação e segurança industrial e melhor identificação dos pontos de
monitoramento contidos no Plano de Homologação da Primeira Cascata de
Ultracentrífugas

5.0 Conclusão/Sugestão:

Os itens a seguir foram destacados visando otimizar a operacionalidade e
segurança pessoal e patrimoniais do empreendimento, os quais poderão ser discutidos
com maior profundidade quando necessário. Ressalta-se que foi lavrada ata de
reunião, a qual resumiu os pontos discutidos abaixo. A priori, não foram encontradas
não-conformidades durante a vistoria técnica;

• A INB deverá encaminhar simultaneamente para o IBAMA e a CNEN o projeto
executivo do depósito provisório dos rejeitos de baixa radioatividade, bem como
qualquer outro documento que necessite de aprovação bilateral entre estes órgãos,
uma vez que constituem-se em instituições com procedimentos de Licenciamentos
autônomos e independentes. No caso do projeto do depósito de rejeitos, a INB-FCN
já o encaminhou à CNEN e, quinze dias após nossa vistoria técnica, também ao
IBAMA.

• Solicitou-se que a INB informe sobre o estudo da redefinição nos cálculo de limites
derivados de efluentes e o cálculo de dose ambiental que fazem parte do Programa
de Monitoração Ambiental visando a caracterização do "grupo crítico". Pelo EIA,
considerava-se apenas o "indivíduo crítico". Nesta linha, destaca-se que os
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dirigentes da INB convidaram os representantes do Ibama interessados, à
participação nos simulados de emergência de 2005.
Quanto ao layout industrial, foi recomendado pelos técnicos do IBAMA o incremento
do número de extintores na sala de Baterias e próximas aos transformadores e
Controladores Lógicos Programáveis (CLP's), além do estudo quanto ao
posicionamento da Sala do Operador da Sala de Efluentes Ativos (sala UST.01-
140), por estar a sala localizada numa posição oposta à porta de entrada desta
sala.

Ainda em relação a planta física, foram observadas que as obras civis realizadas no
pontilhão de acesso á INB pela rodovia Presidente Dutra (km 330), foram bem
executadas somente à jusante do riacho, estando no entanto, à montante,
susceptível à erosão que pode trazer conseqüências danosas ao apoio da estrutura
do pontilhão.
Recomendamos a INB a intensificação na campanha de conscientização dos
empregados com relação à segregação dos resíduos sólidos através das lixeiras
específicas para coleta de cada material instaladas no interior das fábricas,
sobretudo em relação à separação entre rejeitos compactáveis e de não
compactáveis.
O IBAMA sugeriu rapidez na resolução das questões salariais pertinentes no
período da vistoria, externou para que não se deixem refletir em interesses
contrários à uma liderança envolvente, que poderiam ter conseqüências no
cooperativismo e à manutenção de áreas de segurança, essenciais a numa
instalação dessa natureza.

Foi comentado que no Plano de Proteção Radiológica para o Plano de
Homologação e Qualificação da Primeira Cascata de Ultracentrífugas não foi feita a
identificação dos "sete pontos de monitoração", conforme citado no texto. A
CPRAL.N fará a revisão do texto.

Discutiu-se o modo de concessão da LO para a FCN - Enriquecimento, que poderá
ser concedida por um período de 4 anos, ação que já englobaria, além do plano de
homologação, a expansão parcial das cascatas definitivas, sendo a renovação
desta LO subsidiada através da apresentação de um relatório por parte do
operador, relativo à operação das cascatas anteriores e/ou os cumprimentos dos
requisitos técnicos/ambientais relativos.

A consideração superior

cMeui documento-/FCN IIL'Relatório de Realiorio de vistoria doe

SandhfCecilia Miano

Física/Geoquímipa Ambiental
PE 303978IA





Figurai: SALA UJE01-101

Ilha de Válvulas - Visão Geral

Figura 2: SALA UJE01-101

Ilha de Válvulas - Coleta de Amostra
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Figura 3: SALA UJE01-101a

Estação de Retirada - Empobrecido

Visão Geral

Figura 4: SALA UJE01-101a

Estações de Retirada -Visão Geral
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Figura 5: SALA UJE01-101a

Sistema de Alimentação

Sistema de Vigilância
(AIEA e ABACC)
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Figura 6. SALA UJE01-101a
Sistemas de Alimentação eEstação de Retirada -Enriquecido
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Figura 8: SALA UJE01-101a

Radioproteção

Troca de Filtro

Figura 7: SALA UJE01-101a

Radioproteção

Troca de Filtro
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Figura 9. SALA UJE01-101a

Radioproteção - Esfregaço

Figura 10. SALA UJE01-101a
Radioproteção -Medição de Contaminação de Superfície
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Figura 12: SALA UJE01-101a

Radioproteção

Medidor de Pés e Mãos

Figura 11: SALA UJE01-101 a

Radioproteção

Medição de Taxa de Exposição



.,„,,K.-*-*-----'

•MJiVJj/ü



i

Figura 14: SALA UJE01-101a

EPI especiais

- Jaleco

- Luvas

- Respirador purificador de ar
(máscara panorâmica)
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Figura 13: SALA UJE01-101a

EPI - rotina

- Sobressapato

- Jaleco

- Luvas

- óculos contra impactos

- Respirador purificador de ar
(máscara simples)
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

- IBAMA -

PARECER TÉCNICO N° 058 /2006 - COEND/GCENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de setembro de 2006.

Da Técnica: Sandra Cecília Miano - Física

Para: Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Processo N°: 02001.002982/00-27

Assuntos: Solicitação de LO para Fábrica de Combustível Nuclear - FCN III,
de propriedade das Indústrias Nucleares do Brasil - INB (Unidade
de Resende/RJ), o processo de ultracentrifugação visa enriquecer
o U235 (de natureza fissil) em relação ao U238, via separação
isotópica do UF6 natural, o qual detém naturalmente cerca de 0,7%
em massa de U235-

I. INTRODUÇÃO

O presente parecer tem por objetivo avaliar a documentação referente a

homologação da Usina de Enriquecimento Isotopico de Urânio que
compreende o comissionamento da primeira cascata da FCN-Enriquecimento

encaminhada ao IBAMA por meio do Of. DTE-006/2005 em 05 de julho de

2005.

A etapa em análise avalia a entrada em operação do módulo 1 das

cascatas e sucessivamente os demais módulos, conforme já aprovado quando

da análise da viabilidade ambiental do empreendimento, mesmo que não sejam

instaladas todas as ultracentrífugas previstas a curto prazo.

O empreendimento tomará por base a homologação do primeiro módulo

que lhe permitirá aferir o bom funcionamento das etapas seguinte a serem

implantadas, tendo em vista que todos os testes são definidos de modo a evitar

criticalidade (desenvolvimento de reação em cadeia) tendo sido todas as

possibilidades postuladas.

&
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A FCN-Enriquecimento tem por objetivo a produção nominal de 120t

UTS/ano de urânio enriquecido até 5% do isótopo - 235, correspondentes a 25

cilindros de alimentação tipo 48Y, que após processado gerará 15 cilindros tipo

30B de urânio enriquecido e 20 cilindros tipo 48Y de urânio empobrecido, o

equivalente a aproximadamente 31Ot por ano de UF6.

A primeira cascata é uma instalação, concebida para garantir o constante

aperfeiçoamento do processo de enriquecimento isotopico de urânio por

ultracentrifugação, que permitirá a INB partir dessa primeira unidade para um

conjunto de mais 10 cascatas em paralelo, ou seja, já a níveis comerciais de
enriquecimento. A presente proposta de desenvolvimento comercial trata-se

de uma parceira entre o Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo e as

Industrias Nucleares do Brasil.

O empreendimento compreende a utilização do processo de

enriquecimento de urânio por ultracentrifugação de hexafluoreto de urânio

(UF6) em fase gasosa, que é introduzido e retirado da instalação em fase

sólida, contido em quatro tipos possíveis de cilindros (5A, 8A, 12B ou 30B),

fabricados em conformidade com a norma internacionais. Como um

equipamento de ultracentrífuga possui, isoladamente, baixa capacidade de

processamento e não é capaz de enriquecer o material de alimentação a níveis

significativos, assim as ultracentrífugas são ligadas em paralelo, formando

diversos estágios, de modo a se elevara capacidade de processamento até os

níveis desejados. E, a fim de se atingir os níveis de enriquecimento isotópicos

necessários, nesses estágio as ultracentrífugas são ligados em série (em

seqüência), formando um arranjo global denominado cascata de separação

isotópica.

ANALISE

Os Sistemas comissionados da Primeira Cascata das Ultracentrífugas da

FCN-Enriquecimento, foram os seguintes:

• Sistema de Alimentação e Retirada de UF6

• Sistema de Separação Isotópica (Cascata)

• Sistema de Vácuo ^
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• Sistema de Ventilação

• Sistema Elétrico

A disposição desses equipamentos nas respectivas salas foi apresentada

em várias plantas e anexos. Em todos os sistemas foram realizados testes

funcionais nos equipamentos, instrumentos, componentes e sistemas, que se

traduzem na realização de verificações mecânicas, eletroeletrônicas,

funcionamento de elementos e sistemas de controle, e comportamento

operacional.

Para melhor descrição das atividades, a usina de enriquecimento de

Urânio foi subdividida em duas áreas, cada qual com suas características

funcionais:

• Área de Manuseio e Processamento de UF6: Composta basicamente

pelos Sistemas de Alimentação e Retirada de UF6 Enriquecido e

Empobrecido.

• Área de Separação Isotópica: Composta basicamente da sala que abriga

o primeiro módulo de cascata das ultracentrífugas.

As atividades operacionais se sub-dividiram em:

1. Desgaseificacão da Cascata: A cascata foi submetida ao processo de

desgaseificação de suas superfícies internas, de forma a promover a limpeza

desta região em contato com o gás de processo, UF6. Nos primeiros 3 meses,

a cascata foi colocada em vácuo com o auxílio da estação móvel de bomba de

médio vácuo e da estação de vácuo turbomolecular, atingindo uma pressão em

suas tubulações de 1 x 10"8mbar, durante todo o bombeamento. Após esse

período, foram realizados testes de elevação de pressão para verificar a

qualidade atingida pelo procedimento. Este teste foi repetido diversas vezes,

alternando com períodos de bombeamento, até que o resultado encontrado

para o tempo de elevação de pressão, em 10 vezes, fosse satisfatório. A

cascata foi mantida em vácuo de pelo menos 2 x 10"3mbar até que fosse

iniciado seu enchimento com gás de processo.

2. Enchimento da Cascata: Esta etapa foi a mais significativa para o

comissionamento das cascata das ultracentrífugas. Nesta etapa, foi observado

o comportamento dos diversos componentes que compõem a usina, a

eficiência dos sistemas de alimentação e retirada, o bom funcionamento dos
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sistemas auxiliares e a verificação da efetivação da separação isotópica do

material.

A verificação da efetivação do enriquecimento isotopico do material foi feita

por análise de amostras de material colhidas após a estabilização da cascata.

Os resultados foram apresentados em tabelas de Balanço de Massa.

O enchimento da primeira cascata foi realizado de forma gradativa, pois, ao

no primeiro contato do UF6 com os componentes, conforme relatado, ocorreu

grande formação de gases inertes, provenientes de reações químicas entre o

gás de processo e resquícios de possíveis contaminantes nas superfícies

internas das tubulações. Portanto, o enchimento da cascata foi iniciado com

inserções de poucos gramas de material de alimentação. A medida em que a

formação de inertes diminuiu, comprovada pelo aumento no intervalo entre um

procedimento de purga e outro nos cilindros de produto, foi sendo feito o

incremento na massa de material de alimentação.

Os recursos humanos utilizados na homologação dessa primeira cascata

que se realizou em regime contínuo, foi composta por cinco equipes em turno

de revezamento, sendo cada equipe composta por três operadores. Além das

equipes de operadores, nesta fase esteve presente engenheiro, pertencentes

ao CTMSP (Centro Tecnológico da Marinha de São Paulo), detentores da

patente do processo.

Os recursos instrumentais utilizados nos sistemas de processo durante o

período de comissionamento, foram:

- Unidade Móvel de Vácuo;

- Unidade de Vácuo Turbomolecular;

- Unidades de Resfriamento de Cilindros;

- Compressores Normetex;

- Células de carga;

- Balança e Válvulas Manuais e de Controle.

Em todas as áreas direta e indiretamente utilizadas na fase de

comissionamento onde houve necessidade de se fazer uso de equipamentos

de proteção individual (EPI) pelos operadores, foram utilizados: jaleco;

<*V
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sobressapatos, luvas, respirador purificador de ar e óculos contra impactos de

partículas, esses dois últimos quando necessário.

Em termos de radioproteção a FCN executou a monitoração dos ambientes

da primeira cascata das ultracentrífugas, efetuando, diariamente, testes de

esfregaço, leitura de filtros de particulados no ar, medição de taxa de dose e

medição direta de contaminação de superfícies.

Além das monitorações dos ambientes das cascatas, o serviço de

radioproteção monitora individualmente cada trabalhador das áreas restritas

com a utilização de dosímetros individuais - TLD. A leitura dos TLD é feita

mensalmente. Foram apresentadas as tabelas contendo as leituras.

Em termos de monitoração ambiental a INB já realiza atividades de

quantificação e avaliação da geração de resíduos sólidos e das emissões de

efluentes gasosos e líquidos nas áreas interna e externamente à propriedade

da empresa em matrizes variadas (ar, água, solo, vegetação). Ressalta-se que

a FCN-Enriquecimento não gera efluentes sólidos, líquidos ou gasosos

diretamente de seu processo produtivo. Os resultados apresentados de urânio

total (Bq/L), a partir de análises realizadas, por fluorimetria, em amostras de

aerossol e águas coletadas em ambientes externos à INB antes e durante o

período de comissionamento da primeira cascata de ultracentrífugas, não

mostraram alterações de valores resultantes do incremento dessa atividade,

sendo portanto não impeditos para continuidade da operação prevista até a

expansão parcial das cascatas definitivas, bem como da área de recebimento

de UF6.

Destaca-se, entretanto que a fase que precede a de operação comercial

é denominada de pré-operação. Compreende a fase de caracterização do

produto, onde se verifica a concentração isotópica certificada e se avalia as

condições da linha de abastecimento permanente (autoclaves) de recebimento

e freezer e balança para salvaguarda do urânio empobrecido e enriquecido.

Avaliação do atendimento as condicionantes da LI:

1. A INB deverá apresentar ao IBAMA, ao término de cada etapa de
execução do projeto relatório, detalhando o andamento das fases
de instalação.

«v
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R. Foram apresentados relatórios detalhados contendo informações dos

testes da homologação das cascatas que contemplou os parâmetros

operacionais, de processo e de segurança para os 800 kg de UF6

processado. Item Atendido.

2. Deverá apresentar em um prazo de 120 (cento e vinte) dias as
correções e revisões solicitadas no Oficio n°
500/2001/IBAMA/DLQA/COGEL.

R. Em 07.03.2002 a INB apresentou as complementações solicitadas.

Item Atendido.

3. Apresentar as implementações do programa de gerenciamento de
risco concomitantemente aos testes a serem realizados na fase
que antecede a operação comercial do empreendimento.

R. Foram apresentadas as tabelas com os limites para exposição do

público aos produtos químicos de risco, com as previsões de eventos

causados por ocorrências previsíveis e em casos de operações

anormais. Foram utilizados modelos de análise para se chegar aos

cálculos das conseqüências de eventos envolvendo liberação de UF6 e

modelos utilizados para os cálculos da concentração de gases

liberados internamente na instalação. Item Atendido.

4. Apresentar relatórios das ações desenvolvidas na fase de teste
pré-operacional.

R. Os relatórios foram entregues em 19.07.2005. Item Atendido.

5. Apresentar relatório dos testes pré-operacionais, no prazo de 30
dias após conclusão dos mesmos.

R. Foi apresentado relatório compreendendo todas as etapas do

comissionamento da primeira cascata da FCN-Enriquecimento

encaminhada ao IBAMA por meio do Of. DTE-006/2005 em 05 de julho

de 2005.

a/
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6. Apresentar revisão do PGR (se necessário), após a realização dos
testes pré-operacionais e comissionamento, incorporando as
sugestões do relatório. Tal revisão passará novamente por análise e
aprovação do IBAMA, quando da solicitação da LO.

R. Não houve alterações significativas nos estudos apresentados, tendo sido

respondido os questionamentos feitos no Of. n°. 293/2004 referente a

Revisão 02 de abril de 2004. Esta foi baseada na análise de riscos para

as unidades de enriquecimento, considerando o inventário e principais

características das substâncias perigosas, tendo sido apresentados:

• Identificação dos perigos e cenários acidentais potenciais

(incêndios, explosões, vazamentos tóxicos), bem como as suas

possíveis causas e conseqüências;

• Determinação das freqüências de ocorrências dos cenários

acidentais identificados;

• Formas de prevenção e conseqüências de cenários acidentais

nas instalações industriais da empresa;

• Análise de vulnerabilidade, determinando da extensão dos danos

causados aos trabalhadores, comunidade, instalações e meio

ambiente expostos às conseqüências dos cenários acidentais;

• Calculo e avaliação dos riscos inerentes às instalações.

Foi informado ainda as medidas a serem tomadas em caso de vazamento

de UF6, quando de condições anormais, remetem-se a informações básicas

aos operadores e de como proceder, de forma a garantir as características

de segurança ocupacional e operacional. Quanto as eventuais

conseqüências dos eventos selecionados no PGR, os mesmos foram

avaliados quanto à toxicidade química e radiológica, explosividade e

inflamabilidade com duas metodologias distintas, porém conservadoras,

envolvendo liberação de UF6 para o ambiente, e interação com umidade do

ar gerando HF e U02F2. Item Atendido.

«T
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7. Avisar ao IBAMA as data de inicio dos testes pré-operacionais.

R. Em 19.04.2002 a INB encaminhou o os cronogramas de testes pré-

operacionais contemplando todos os ensaios a frio (sem UF6) e a

quente (com UF6), entretanto, efetivamente os testes somente tiveram

inicio em 21.10.2004. Item Atendido.

8. Dar continuidade aos programas sócio-ambientais e encaminhar
detalhamento dos convênios firmados com os municípios.

R. . As ações sociais voltadas à conscientização e apoio a sociedade,

juntamente à educação ambiental e capacitação técnica de pessoal,

norteiam as diretrizes dos projetos nesta área.

No período considerado, houve pouco incremento nos indicadores

funcionais e sociais internos, fazendo permanecer quase estável o

número de funcionários efetivos, enquanto tem-se incrementado o

número de estágios de 60 para 85 (por meio de convênios firmados com

instituições publicas e organizações representativas da sociedade).

Quanto aos programas de inserção regional (avaliados através dos

relatórios de inserção regional 2004, e relatório de Desempenho

Ambiental 2001-2004), nota-se que tem sido satisfatório o número de

segmentos sociais alcançados para a Área de Influência Direta (AID). De

2001 a 2004, entre convênios, campanhas e doações foram realizados 15

eventos, 51 exposições e eventos, 44 cursos/palestas, 124 visitas

técnicas e de autoridades, 96 visitas escolares de 1o. e 2o. graus, e 48

visitas para níveis superiores e pós-graduação. Quanto aos programas de

Treinamento e Desenvolvimento Pessoal, foram oferecidos 1168 cursos

somente entre os anos de 2003-2004, mantendo a tendência dos anos

anteriores. Há de se destacar a boa elevação quanto ao número de

funcionários treinados para atuar na área de produção, de 88 no ano de

2001 para 179 em 2004, além do fato da empresa se preparar para

trabalhar com outros tipos de ligas metálicas nos elementos combustíveis

e grau de enriquecimento, o que vem motivando os técnicos de nível

superior com treinamento internacional. Item Atendido.
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9. Apresentar após 30 dias, da execução dos testes pré-operacionais,
relatório dos resultados.

R. Em 10.07.2005 foi encaminhado o relatório GICOM05011 no qual é

relatado o desempenho da primeira cascata da ultracentrífugas, tendo sido a

mesma aprovada para a segunda fase denominada de "pré-operação". Item

Atendido.

III. CONCLUSÃO

• Os resultados de monitorações radiológícas apresentados

encontram-se dentro dos limites estabelecidos pelas normas, sendo

assim, do ponto de vista radiométrico, a primeira cascata de

ultracentrífugas encontra-se aprovada para operação;

• Os resultados do monitoramento ambiental apresentados

demonstram que a operação da primeira cascata de

ultracentrífugas, durante a primeira fase da etapa de

comissionamento, não provocou variação significativa nos

parâmetros monitorados, haja vista os valores apresentados se

mantiveram próximos aos obtidos no período que antecedeu ao

comissionamento;

• A primeira cascata de ultracentrífugas apresentou-se eficiente na

finalidade proposta, que foi a primeira fase de sua etapa de

enriquecimento isotopico, sem causar impactos ao meio ambiente,

onde se encontra instalada e se mostra segura tanto para a

população vizinha à instalação quanto para os trabalhadores da

instalação;

• Prevê-se assim, que a segunda etapa que é formada pelos módulos

2, 3, e 4 podem estar no contexto da LO a ser expedida;

• A atividade de enriquecimento não acrescentará novas emissões

atmosféricas;

• Os cilindros de urânio empobrecido serão encaminhados ao pátio de

depósito, devendo ser monitorados e controlados.
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Assim, não há impeditivos técnicos para continuidade do licenciamento

ambiental desse empreendimento, devendo, entretanto, as seguintes

condicionantes comporem a LO:

2.1. Dar continuidade aos Programas de Monitoramento Ambiental - PMA.

2.2. Apresentar em 60 (sessenta) dias os estudos que subsidiaram a revisão
do "grupo crítico" considerando a Fábrica de Combustível Nuclear I, II e
III.

2.3. Em relação ao Plano de Emergência para FCN III (organização e
responsabilidades) deverá ser apresentado em 120 (cento e vinte) dias
os procedimentos específicos, freqüência de treinamento, hierarquização
da equipe técnica responsável em cada grupo de ação.

2.4. Fica autorizada a expansão das cascatas definitivas módulo 2, 3 e 4
(Etapa 2), conforme projeto apresentado, devendo ser encaminhado
relatório, relativo à operação das cascatas anteriores, demonstrando o
cumprimento dos requisitos técnicos/ambientais licenciados para essa
unidade.
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